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EDITORIAL

À medida que nos libertamos lentamen-
te da Covid-19, as pessoas adotam ex-
periências que perderam nos últimos 
dois anos. Surge um estado de euforia 
em muitos aspetos das nossas vidas, ao 
mesmo tempo que as incidências de sui-
cídio, depressão e falta de educação são 
apontadas diariamente como um dos re-
sultados da pandemia. No meio da con-
fusão e do viver a vida, a primavera e o 
verão levam as pessoas para os festivais 
ao ar livre, paradas e eventos gastronó-
micos que celebram a cultura de todas 
as pontas do mundo. A comunidade 
portuguesa não é exceção, sendo junho 
declarado como mês de Portugal, com o 
foco no Dia de Portugal, dia 10 de junho. 

Vários eventos comemorativos terão 
lugar no mês de junho, incluindo 
uma das maiores paradas étnicas no 

Canadá dedicada a celebrar a cultura de 
Portugal. No dia 4 de junho, de 2022, a dé-
cima edição do Portuguese Canadian Walk 
of Fame será aclamada ao comemorar a 
homenagem de oito personalidades cele-
bres que fizeram contribuições louváveis 
para as comunidades lusófonas no Cana-
dá. Estes homens e mulheres merecedoras 
juntar-se-ão a outros homenageados que 
se tornaram incorporados no saber cultural 
da comunidade luso-canadiana. Os home-
nageados do Portuguese Canadian Walk of 
Fame são apenas uma forma de chamar à 
atenção para aqueles que, diariamente, se 
refugiam no seu trabalho para serem me-
lhores e contribuir com generosidade fi-
nanceira ou mental para a melhoria da vida 
de outras pessoas. Os nomeados passam 
por um processo de vetação para garantir 
que a sua nomeação é merecedora do res-
peito que lhes é dado por aqueles que os ad-
miram. Em troca, eles aceitam a responsa-
bilidade de continuarem a serem cidadãos 
íntegros que contribuem para a sociedade e 

para a comunidade. Alguns podem sugerir 
que algumas das escolhas feitas são duvi-
dosas e não merecem reconhecimento. O 
privilégio de ter discernimento, inclui-se 
na liberdade de expressão e têm o direito 
de o fazer, porém, todos os cidadãos têm a 
oportunidade de fazer a diferença na socie-
dade, ao invés de ficarem à margem. As co-
munidades evoluem e são muitas as que le-
vam a vida tranquilamente a fazer o bem. O 
melhor reconhecimento é a autoavaliação 
sobre as coisas positivas que estamos a fa-
zer. Muitos dos que foram homenageados, 
escolheram separar-se do reconhecimento 
que lhes foi concebido, o que é lamentá-
vel, pois estão a perder a oportunidade de 
implementar mudança nas necessidades 
culturais, políticas e filantrópica da cultura 
lusófona. 

Existem muitos indivíduos com ascen-
dência portuguesa que podem ser conside-
rados influenciadores. Estes são indivíduos 
que, através do seu trabalho, podem pro-
mover o poder de mudar e impactar como 
certos setores da sociedade são impactados 
pelo seu comportamento. Muitos luso-ca-
nadianos, em vez de providenciarem uma 

influência positiva para os outros, particu-
larmente junto das gerações mais jovens, 
ficam à margem a criticar e a contribuir 
pouco para o desenvolvimento da nossa 
comunidade. Os governos, que deveriam 
liderar através do exemplo, ficam quietos 
e não fornecem liderança. Está na hora de 
mudar as coisas porque, retrospetivamen-
te, os nossos sucessos de desenvolvimento 
foram insuficientes para ser uma influência 
mensurável na sociedade canadiana. Não 
podemos continuar à margem e esperar 
que a mudança aconteça. Aqueles que es-
tão no centro das atenções e também nos 
cantos mais tranquilos devem conduzir a 
comunidade a um nível de inclusão e res-
peito. 

Em 2023, esta comunidade celebra 70 
anos da chegada dos primeiros imigran-
tes ao Canadá. Vamos começar a planear 
para os galardoar e para dar início a uma 
comunidade com uma nova estratégia de 
futuro, incorporando planos agressivos 
para elevar a nossa comunidade a um local 
de orgulho e progresso na sociedade cana-
diana. Vamos celebrar quem somos através 
do envolvimento na mudança da perceção 
de que somos uma comunidade estagnada 
obscurecida pelo negativismo. 

Tenha uma atitude positiva sobre ser... 
você mesmo!

Manuel DaCosta
Editorial

Versão em inglês P. 13

O mundo segundo... 
o meu ponto de vista
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Durante 10 anos, o Portuguese Cana-
dian Walk of Fame (PCWOF) tem vindo a 
selecionar quatro pessoas por ano para 
terem uma estrela na parede do mural 
do 722 da College Street. A ideia para 
reconhecer os feitos e realizações dos 
portugueses-canadianos que se desta-
caram nas suas respetivas áreas profis-
sionais e “inspirar e incutir orgulho” nas 
gerações vindouras partiu de Manuel 
DaCosta, um conhecido empresário e 
filantropo luso-canadiano. 

Numa entrevista de 2021 que recu-
peramos aqui, o fundador do PCWF 
explicou à Camões TV que faltava 

algo que mostrasse que os portugueses 
estavam bem integrados na sociedade ca-
nadiana tal como os outros grupos étnicos 
que fazem parte da multiculturalidade 
do país. “A verdade é que os portugueses 
eram reconhecidos por serem bons tra-
balhadores da construção civil e das lim-
pezas, mas eu sempre senti que tínhamos 
muito mais”, contou na altura. A maioria 
dos Passeios da Fama reconhece apenas 
pessoas ligadas ao mundo do entreteni-

mento, mas na ótica deste visionário fazia 
sentido atribuir as estrelas a pessoas que 
atingem o sucesso noutras áreas. “É muito 
raro fazer-se o reconhecimento de pessoas 
de negócios, políticos ou atletas, mas to-
dos merecem, independentemente do que 
fazem”, explicou. 

Outra das inovações do PCWF, cha-
memos-lhe assim, é o facto de as estrelas 
serem colocadas numa parede em vez de 
integradas num passeio. “Sempre me desa-
gradou o facto de as pessoas pisarem os no-
mes dos agraciados. Então perguntei a mim 
mesmo – como podemos honrar as pessoas 
do mesmo modo, mas sem os desrespeitar? 
E foi assim que surgiu a ideia de parede”, 
avançou. 

Nos últimos dois anos devido à pandemia 
de COVID-19 as edições do PCWF não se 
realizaram e por isso este ano o Comité do 
evento achou por bem distinguir oito pes-
soas. Estes são os oito selecionados da edi-
ção de 2022 cuja cerimónia oficial decorre 
no próximo sábado (4 de junho) às 17:30 h 
na Camões Square. Ana Bailão, vice-pre-
sidente da Câmara Municipal de Toronto 
e vereadora do Ward 9, Davenport; Fran-

cisco de Seixas Grelo, proprietário do Grelo 
Farms, uma escola de equitação em Cale-
don, Ont; George Pimentel, um fotógra-
fo de terceira geração de Toronto, que se 
tornou presença assídua na passadeira ver-
melha e que lhe valeu o título de fotógrafo 
das celebridades; Horacio Arruda, médico 
especializado em saúde comunitária, que 
serviu como diretor nacional de Saúde Pú-
blica e vice-ministro adjunto no Ministério 
da Saúde e Serviços Sociais do Quebec du-
rante a pandemia; Nellie Pedro, apresenta-
dora e produtora de TV da Gente TV; Paula 
Palma, diretora executiva do Acima Con-
sulting Group; David Tavares, fundador e 
chefe executivo da GlobeStar Syatems Inc e 
a título póstumo Virgilio Pires na categoria 
“builder”.

Todos os anos o Comité do PCWF ten-
ta reconhecer pessoas de diferentes áreas 
profissionais que à sua maneira contribuí-
ram para a valorização desta comunidade. 
Nesta edição do Milénio Stadium entre-
vistámos oito personalidades que já rece-
berem uma estrela em edições anteriores: 
Ana Lopes; Andrew Arruda; Charles Sousa; 
José Correia; Manuel Clementino; Mário 

Silva; Meaghan Benfeito e Pedro Gil Vieira. 
O objetivo foi perceber o impacto que a dis-
tinção teve nas suas vidas, se mudou a for-
ma como se relacionam com a comunidade 
e com a cultura portuguesa, qual a ativida-
de profissional que exercem atualmente e 
que planos têm para o futuro. 

No ano em que se comemoram os 69 
anos da chegada dos primeiros portugue-
ses ao Canadá, o PCWF homenageia estes 
pioneiros que lançaram as primeiras se-
mentes para a atual comunidade luso-ca-
nadiana, uma comunidade bem-sucedida 
com profissionais de peso integrados nas 
mais variadas áreas da sociedade canadia-
na. 

Qualquer pessoa pode sugerir o nome 
de alguém para integrar uma futura edi-
ção do PCWF e as estrelas podem ser vi-
sitadas todos os dias da semana junto à 
Camões Square. 

Joana Leal/MS

Entrevistas: Catarina Balça, Joana Leal, 
Lizandra Ongaratto 

PCWF
Dizer Obrigado a quem merece!
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A comunidade tem estado lá 
para mim desde o início da minha 
carreira e sempre tive muito 
orgulho em ser portuguesa
Meaghan Benfeito PCWF 2019

Milénio Stadium: Recebeu uma estrela 
do PCWF em 2019. Qual foi o impacto 
deste prémio na sua vida?

Meaghan Benfeito: Foi e é uma hon-
ra absoluta receber uma estrela do 
PCWF, porque ser reconhecido por 
todo o trabalho árduo que fiz ao lon-
go da minha carreira apenas me faz 
querer trabalhar ainda mais na vida. 

A comunidade tem estado lá para mim 
desde o início da minha carreira e sem-

pre tive muito orgulho em ser portuguesa. 

MS: O PCWF mudou a forma como se re-
laciona com a comunidade/cultura portu-
guesa em algum aspeto?

MB: Foi uma enorme honra e apreciei-a 
muito, mas não mudou a forma como me 
relaciono com a comunidade porque cresci 
rodeada pela minha família portuguesa que 
estava envolvida na comunidade de Mon-
treal. Sempre adorei cada minuto de ser 
portuguesa. 
MS: Depois de ter tido um enorme sucesso 
como atleta de saltos sincronizados para a 
água, o mês passado decidiu parar. Por que 
razão tomou essa decisão?
MB: Decidi reformar-me depois dos Jogos 
Olímpicos de Tóquio de 2021 porque esta-
va pronto para seguir em frente na minha 
vida. Tenho 33 anos, mergulhei durante 25 
anos e o meu corpo estava a dizer-me que 

já tinha feito o suficiente. Estou extrema-
mente feliz e mais do que satisfeita com a 
carreira que tive e com as coisas que rea-
lizei ao longo do caminho. Por muito que 
tivesse adorado ir até Paris 2024, estava na 
altura de pendurar o meu fato de banho.
MS: Quais são os seus planos para o futuro?
MB: O meu plano neste momento é termi-
nar a escola e ser uma educadora qualifica-
da para que eu e as minhas irmãs possamos 
abrir um dia a nossa própria creche.

Nascida em Montreal, Quebec, filha de pais açorianos, Meaghan Benfeito ganhou três vezes a medalha de bronze nos 10 me-
tros de mergulho sincronizado nos Jogos Olímpicos de Verão de 2012 e 2016. A luso-canadiana também conquistou o bronze 
nos 10 metros individuais nos Jogos Olímpicos de 2016 no Rio, Brasil e ganhou títulos nos Jogos Pan-americanos e nos Jogos 
do Commonwealth.

Em 2019 o PCWF entregou-lhe uma estrela e os seus últimos Jogos Olímpicos de Verão foram em 2020 em Tóquio onde acabou por 
não conseguir apurar-se para a final. No mês passado Meaghan Benfeito anunciou que ia parar de competir. Agora o seu plano 
passa por concluir os estudos e ser educadora de infância. 
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Ser homenageado no “Portuguese Canadian Walk 
of Fame” mudou a minha vida para sempre
Andrew Arruda PCWF 2018

Andrew Arruda, de 33 anos, é um jovem talento na área da inteligência artificial. Foi co-fundador e CEO 
da Ross Intelligence e atualmente é CEO da Flexpa, uma empresa inovadora na área de tecnologia 
médica. Nasceu no Canadá e pertence a uma família vinda dos Açores, Portugal. Em 2018 foi um dos 
homenageados no “Portuguese Canadian Walk of Fame”, distinção que ele considera ter tido um gran-
de impacto na sua vida, marcada pelas raízes e valores lusos.

Milénio Stadium: O Andrew Arruda já foi um dos homenageados no “Portuguese Canadian Walk of Fame”. 
Qual foi o impacto que esse prêmio teve em sua vida?
Andrew Arruda: Ser homenageado no “Portuguese Canadian Walk of Fame” mudou a minha vida para sem-
pre. A minha criação luso-canadiana é uma parte essencial do meu sucesso tanto na vida profissional, quanto 
pessoal. Crescer no Little Portugal de Toronto, frequentar a escola do bairro e ter sido criado inserido na nossa 
comunidade incutiu em mim um sentido de determinação, trabalho árduo e humildade. E como não poderia? 
Essas eram características que eu via repetidas vezes nos homens e mulheres que ajudaram a construir o bair-
ro e a nossa comunidade, e que eu também via todos os dias em minha mãe, meu pai e também em meus avós. 
Receber esse prémio foi muito motivador para mim, sinto-me como o açor dourado, o pássaro da bandeira 
açoriana, com a minha comunidade como o ar sob as minhas asas, elevando-me enquanto sigo na minha mis-
são de criar equipas que construam tecnologia que impacte positivamente o mundo. Estou empolgado e muito 
orgulhoso de que este ano outro Arruda, Horacio Arruda, esteja se juntando legitimamente à Calçada da Fama 
por seu trabalho heroico durante os dias mais sombrios da pandemia de COVID-19. Embora não estejamos 
diretamente relacionados, estou muito orgulhoso de ver outro homem com meu sobrenome tendo a coragem 
e a determinação de nos levar a um futuro melhor na área da saúde.

 MS: Que tipo de contato você ainda tem com a comunidade portuguesa e tem algum costume ou tradição 
que mantém?

AA: Eu cresci no Little Portugal de Toronto, o que significa que cresci olhando para todos em 
nossa comunidade, nos sentidos literal e figurativo. O espírito de começar de novo no Canadá, 
perseguir seus sonhos e fazer as coisas funcionarem através de trabalho honesto e duro, suor 

e lágrimas, foi impresso em minha alma. Como os meus avós e pais de ambos os lados nasce-
ram em São Miguel, Açores, muitas das tradições que ainda mantenho têm raízes na cultura 
açoriana. Ao mesmo tempo, tive a grande honra de viver em Lisboa enquanto trabalhava na 

Embaixada do Canadá em Portugal, por isso também cultivo elementos da tradição portu-
guesa continental. As comidas que cozinho, as músicas que cantarolo para o meu filho, 
as piadas que conto e as histórias que compartilho estão profundamente enraizadas na 
comunidade portuguesa e tenho muito orgulho disso.

 
MS: A Ross Intelligence mudou a sua vida. O que você aprendeu como empreendedor 

que pode dividir com nosso leitor mais jovem que queira seguir esse mesmo cami-
nho?
AA: A minha primeira empresa, a ROSS Intelligence, permitiu que eu me mudas-
se para Silicon Valley, na Califórnia, e corresse atrás do meu sonho de ser um em-
preendedor na área da tecnologia. A nossa busca para garantir que os serviços de 
advocacia sejam acessíveis para todos continua e estou orgulhoso do progresso que 
temos feito nessa frente em 2022. Quanto aos conselhos que daria, eu incentivo os 
jovens de nossa comunidade que gostariam de seguir este caminho de não esquecer 
a importância de se apaixonar pela causa e pela subida. Construir um negócio é 
muito difícil, seja em tecnologia ou não, e muitas vezes é tentador tentar apressar as 
partes difíceis desse processo de construção. Mas se você se apaixonar pelas partes 
difíceis, dedicar a elas o tempo necessário e garantir que você usa o seu tempo sendo 

o mais ponderado e deliberado que for possível, você estará no caminho certo, pois 
independentemente se ganhar ou perder, você vai continuar aprendendo, e quando 

se está sempre aprendendo, se está sempre ganhando. Para qualquer um que esteja ner-
voso em dar os primeiros passos para se tornar um empreendedor de tecnologia, eu diria a eles que já 
têm uma grande vantagem - o Canadá produz todos os anos empresas brilhantes na área da tecnolo-
gia o que assegura que estarão em boa companhia e poderão aprender muito com seus pares.

MS: Desde 2018, o ano em que você foi homenageado com esse prêmio, muitas coisas mudaram na 
sua vida. Recentemente você criou a empresa Flexpa. Conte-nos um pouco sobre esse projeto e se 
puder compartilhar quais são os planos para o futuro?
AA: Parece que 2018 foi há muito tempo como parece ter sido ontem e certamente muita coisa 
mudou, incluindo minha mudança de foco para construir a Flexpa com meus dois amigos Tom Ha-
milton e Josh Kelly, e uma equipa fundadora incrivelmente talentosa. A Flexpa é uma empresa de 
tecnologia médica que torna o envio e a sincronização de suas informações médicas (e informações 
de seguro de saúde nos EUA) o mais simples possível. O futuro dos dados médicos será que eles 
possam ser transferidos instantaneamente e ao clique de um botão, não com faxes, CD-ROMs e 
e-mail. A construção da Flexpa surgiu devido a muitos factores: a pandemia trazendo dados médi-
cos ao topo da mente de todos, o meu tempo no Instituto Schwartz Reisman de Tecnologia e Socie-
dade da Universidade de Toronto, onde ajudei a liderar uma iniciativa para desenvolver políticas 
para habilitar a ciência de dados e a máquina aprendendo sobre dados médicos, ouvindo sobre a 

importância dos dados médicos através da minha esposa, que é pneumologista nos cuidados inten-
sivos da Universidade de Stanford, um acidente de bicicleta em que me envolvi, onde precisava 
compartilhar meus dados médicos, e a experiência de meus colegas e cofundadores da empresa, 

Tom e Josh, em política médica e o mundo do desenvolvimento de APIs (Interface de programação 
de aplicativos) no passado, inclusive na área da saúde. É incrível como às vezes você pode não ver 
um padrão surgindo, mas uma vez que todas as peças se alinham, as coisas se juntam como um que-
bra-cabeça, é assim que eu sinto em relação a Flexpa e eu nunca estive mais motivado e animado para 

continuar o meu trabalho na disponibilização de dados para facilitar e melhorar a vida de todos.
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Chegar a um novo país foi difícil, mas você 
adota os novos sistemas e trabalha duro 
para manter seus valores

Manuel Clementino PCWF 2016

Manuel Clementino, nasceu nos Açores, em Portugal e imigrou com a família para o Canadá no final da década de 60. Aqui 
com trabalho árduo e persistência se tornou um empresário de sucesso no ramo da limpeza, exercendo o cargo de Presi-
dente & CEO da Hallmark Housekeeping Services Inc., empresa referência no setor no país. Em 2016 foi um dos homena-
geados no “Portuguese Canadian Walk of Fame (PCWF)”. Recentemente o luso-canadiano doou meio milhão de dólares 
para o Magellan Community Centre, o futuro lar de idosos de Ontário com serviços em português. 

Milénio Stadium: O Manuel Clementino foi um dos homenagea-
dos no PCWF em 2016. Qual foi o impacto que esse prêmio teve 
em sua vida?
Manuel Clementino: Eu tenho muito orgulho desse prêmio as-
sim como de outros que já recebi, mas prêmios não têm impacto 
na minha vida.
MS: O Manuel Clementino era jovem quando deixou a peque-
na ilha portuguesa em que nasceu para vir ao Canadá com seus 
pais. Quais são as tradições e costumes que mantém da cultura 
portuguesa?
MC: Manter a língua portuguesa, os valores familiares, a hones-
tidade e o trabalho árduo.
MS: O Sr. Clementino é um empresário de sucesso e exemplo 

para a comunidade. Quais seriam os conselhos que daria aos 
mais jovens que o consideram um exemplo?
MC: A nossa família veio para o Canadá como tantas outras fa-
mílias para evitar o serviço militar.  Chegar a um novo país foi 
difícil, mas você adota os novos sistemas e trabalha duro para 
manter os seus valores além de ser persistente... as coisas não 
acontecem da noite para o dia.
MS: De quais maneiras o senhor acredita que pode continuar 
contribuindo para a comunidade luso-canadiana? 
MC: Tenho vindo a contribuir um pouco para a comunidade 
portuguesa ao longo dos anos e vou tentar continuar no futuro 
apesar de estarmos a atravessar tempos difíceis. 

Estou muito grato pelo reconhecimento 
e orgulhoso das minhas conquistas.
Mario Silva PCWF 2019

O Dr. Mario Silva teve uma carreira distinta no mundo da política no Canadá. Para além disso, é autor e estudioso jurídico 
internacional. O Dr. Silva é licenciado pela Universidade de Toronto, também pela Universidade Paris-Sorbonne, tem um 
mestrado em Direito Internacional pela Universidade de Oxford e um doutoramento em Direito pela Universidade Nacional 
da Irlanda, Galway. 

Enquanto esteve ao serviço da Câmara Municipal de Toronto, o Dro. Mario Silva ocupou vários cargos, incluindo o de Presidente 
em exercício do Conselho Internacional de Iniciativas Ambientais Locais e o de Presidente das instalações da cidade à beira-
-mar no Exhibition Place. Durante os seus três mandatos como membro do Parlamento canadiano, o Dr. Silva serviu como 

Ministro Sombra do Trabalho, do Conselho do Tesouro e dos Negócios Estrangeiros para as Américas.

Milénio Stadium: É um dos inductees do Portuguese Canadian 
Walk of Fame. Como se sentiu quando foi distinguido e que im-
pacto teve este reconhecimento na sua vida?
Mario Silva: Foi de facto uma grande honra ser reconhecido pela 
nossa comunidade e para mim, pessoalmente, veio na altura cer-
ta, uma vez que foi o último evento em que o meu pai participou 
antes de falecer.  Ter lá a minha família e especialmente o meu 
pai tornou o acontecimento ainda mais significativo.  Estou or-
gulhoso do que os meus pais conseguiram e do percurso que fize-
ram para virem para o Canadá, para dar aos seus filhos uma vida 
melhor – foi por isso, de facto, uma grande honra estar rodeado 
pela minha família naquele dia especial. Prestei mais de três dé-
cadas de serviços à comunidade portuguesa e à vida política do 
Canadá. Sempre acreditei que para a comunidade poder avan-
çar no Canadá precisava de se envolver ativamente na política 
e, para isso, encorajei inúmeros membros da comunidade a en-
volverem-se, a tornarem-se cidadãos e a compreenderem a im-
portância da democracia. O reconhecimento foi impactante na 
medida em que reafirma a minha crença na comunidade de que 
o trabalho que realizei tinha significado e propósito. Estou muito 
grato pelo reconhecimento e orgulhoso das minhas conquistas. 
MS: Que relevância atribui a este tipo de homenagem prestada a 
alguns elementos da comunidade portuguesa?
Mario Silva: Estes tributos são importantes e extremamente 
significativos, especialmente para a juventude da comunidade. 
Cresci no extremo oeste de Toronto, no núcleo de uma família 
da classe trabalhadora e a nossa comunidade não tinha atingido 
todo o seu potencial. Hoje vivemos uma época incrível na his-
tória da comunidade, com muitos médicos, professores, escri-
tores, juízes, líderes empresariais, empresários, líderes laborais, 
engenheiros, personalidades da comunicação social, cantores, 
atores, bailarinos, políticos, funcionários, figuras desportivas, 

etc.  Sinto-me totalmente abençoado por ver estas realizações ao 
longo das últimas duas décadas. Ter estes indivíduos notáveis no 
Walk of Fame é um testemunho do quão longe chegámos como 
comunidade e uma boa notícia não só para a nossa comunidade, 
mas também para todo o Canadá. 
MS: Ter recebido esta distinção tornou-o mais próximo da co-
munidade portuguesa?
Mario Silva: Sempre me senti próximo da comunidade, é difícil 
separar quem eu sou hoje e o que consegui alcançar da comuni-
dade. O meu ativismo político e o meu desejo de concorrer a um 
cargo radicava na convicção de que a comunidade precisava de 
uma voz. Fiquei muito honrado quando fui eleito para a Câmara 
Municipal de Toronto e depois como primeiro deputado do Ca-
nadá do património português canadiano.  
MS: Que influência teve a cultura portuguesa na construção da 
sua personalidade e do seu modo de vida?
Mario Silva: Aprendi muitas coisas ao participar na comunidade 
e foi devido ao meu envolvimento inicial que aprendi a impor-
tância de ter uma voz na vida política. Havia muitas questões que 
precisavam de ser abordadas e a comunidade precisava de estar 
presente na política para ser ouvida, mas também para ser apre-
ciada e reconhecida.  
MS: Como vê o processo de integração da comunidade na socie-
dade canadiana?
Mario Silva: Sinto-me satisfeito por ver as várias conquistas na 
comunidade. O The Portuguese Canadian Walk of Fame é a ma-
nifestação visível do trabalho árduo e dedicação de muitos líde-
res comunitários. É um testemunho para todos os tempos do que 
nós, enquanto comunidade, alcançámos e prova que nos inte-
grámos de facto no mosaico canadiano.  
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Sinto-me muito orgulhoso da minha cultura e herança 
portuguesa, que fazem de mim a pessoa que sou hoje
José Correia PCWF 2015
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José Correia é o Presidente e Co-Fundador da Bee-Clean Building Maintenance. É um homem de 
negócios e empresário de Winnipeg, Manitoba. A Bee-Clean Building Maintenance é 100% canadia-
na e é a maior empresa de prestação de serviços de limpeza do Canadá. Há mais de 50 anos que a 
Bee-Clean presta serviços especializados a clientes dos setores público e privado.

Trabalhando segundo os mais elevados padrões da indústria, a Bee-Clean está espalhada por todo o país 
e limpam mais de 220 milhões de pés quadrados todos os dias. José Correia chegou ao Canadá nos anos 
60 e é um absoluto caso de sucesso.

Milénio Stadium: O Sr. José Correia é um dos induc-
tees do Portuguese Canadian Walk of Fame. Como 
se sentiu quando foi distinguido e que impacto teve 
este reconhecimento na sua vida?
José Correia: Senti-me muito honrado e satisfeito 
por me ter juntado aos inductees anteriores, que 
são todos líderes surpreendentes nas suas diferentes 
áreas de especialização na comunidade portuguesa. 
Este reconhecimento teve um impacto a nível pes-
soal, porque foi completamente inesperado, espe-
cialmente desde que, até ao meu reconhecimento, 
a maior parte do meu envolvimento, ligação e apoio 
tem sido com a comunidade portuguesa em Mani-
toba.
MS: Que relevância atribui a este tipo de homena-
gem prestada a alguns elementos da comunidade 
portuguesa?
JC: Acho relevante que se reconheça os membros da 
comunidade portuguesa que contribuíram de algu-
ma forma motivando, inspirando outros a envolve-
rem-se mais na comunidade e a liderarem através 
do exemplo.

MS: Ter recebido esta distinção tornou-o mais pró-
ximo da comunidade portuguesa?
JC: Esta distinção aproximou-me, definitivamen-
te, não só da comunidade portuguesa em Manitoba, 
mas também de outras comunidades em todo o Ca-
nadá.
MS: Que influência teve a cultura portuguesa na 
construção da sua personalidade e da sua forma de 
viver a vida?
JC: Sinto-me muito orgulhoso da minha cultura e 
herança portuguesa, que fazem de mim a pessoa que 
sou hoje.
MS: Como português imigrado no Canadá, como vê 
o processo de integração da nossa comunidade na 
sociedade canadiana?
JC: Como português que imigrou para o Canadá no 
final dos anos 60, todo o processo de integração na 
comunidade evoluiu, facilitando a aceitação e aco-
lhimento de outros colegas imigrantes na comuni-
dade, tornando-os valiosos membros contribuintes 
da sociedade canadiana.

Cada momento da cerimónia ajudou-me a 
compreender como a nossa família teve a sorte 
de ter sido tão bem recebida no Canadá

Ana Lopes PCWF 2014
Ana Lopes é hoje Directora do The Tapscott Group Inc., um grupo de reflexão privado centrado na revolução digital nas empresas e na socieda-
de. O grupo fundado pelo marido tem feito importantes contribuições para a investigação em saúde mental e adição no Canadá. 

Galardoada com inúmeros prémios, incluindo a Associação de Profissionais de Angariação de Fundos (AFP) de Voluntários do Ano 
da Grande Toronto em 2009, a luso-canadiana integrou a lista das 100 Mulheres Mais Poderosas do Canadá na WXN 100 em De-
zembro de 2013.  Em 2014 o PCWF atribuiu-lhe uma estrela, um prémio que aceitou em memória dos pais cujos sacrifícios acredita 

terem beneficiado a sua geração, a dos seus filhos e a dos seus netos. 

Milénio Stadium: Recebeu uma estrela do PCWF em 2014. Qual foi 
o impacto deste prémio na sua vida?

Ana Lopes: Senti-me muito honrada e humilde por ter re-
cebido tal honra.  Senti que ter sido reconhecida pela mi-
nha própria comunidade foi algo completamente inespe-
rado. Consegui dirigir-me a uma audiência em português 
- o que raramente me acontece.  A minha família estava 
lá e ficaram encantados por participar numa cerimónia 
deste tipo. Fui lembrada dos sacrifícios que os meus pais 
fizeram nos seus anos no Canadá e fiquei triste por não 
estarem presentes para o verem.  Realmente, aceitei o 
prémio em sua memória - sem eles não teria sido con-
duzida a abraçar o trabalho árduo.

MS: O PCWF mudou a forma como se relaciona com 
a comunidade/cultura portuguesa em algum aspeto?

AL: Cada momento da cerimónia ajudou-me a 
compreender como a nossa família teve a sorte de 
ter sido tão bem recebida no Canadá.  Não foi fá-
cil mas hoje, penso eu, a minha geração, os meus 
filhos e agora os meus netos beneficiam do seu 
trabalho árduo.

MS: Trabalhou como Presidente da Fundação 
do Centro para a Adição e Saúde Mental (CAMHF), o 

maior hospital de saúde mental e adição do país. Depois da pande-
mia de COVID-19, a saúde mental será a próxima grande crise de 
saúde. Como pensa que nós, enquanto sociedade, devemos abor-
dar esta questão?

AL: O meu trabalho na Fundação CAMH partiu de experiência pes-
soal. O meu cunhado foi lá paciente e Don Tapscott (o meu mari-
do) e eu tivemos muita sorte em poder contribuir para a Tapscott 
Chair in Schizophrenia Studies na Universidade de Toronto.  A 
esquizofrenia, um dos diagnósticos mais perniciosos e difíceis, vai 
beneficiar para sempre desta dotação de investigação.  Quanto às 
doenças mentais, o meu envolvimento na CAMH data de há mais 
de 20 anos. Tenho visto o estigma de falar sobre isto e a vontade das 
famílias de procurarem ajuda crescer exponencialmente. É impor-
tante sempre, e agora no pós-pandemia, garantir que as pessoas 
procuram a ajuda de que precisam. Não deixe que estas questões se 
agravem.  A CAMH tem um departamento de emergência dedicado 
24 horas durante 7 dias - composto por psiquiatras - não só único 
no Canadá, mas no mundo - dedicado ao tratamento de emergên-
cias psiquiátricas.  Se pensa que o seu familiar ou você está a passar 
por uma emergência psiquiátrica, é imperativo que procure ajuda 
de emergência como procuraria com qualquer outra emergência 
médica.

MS: Qual é actualmente a sua ocupação profissional e quais são os 
seus planos para o futuro?
AL: Sou directora corporativa de várias organizações, incluindo a 
nossa empresa privada Tapscott Group.  Sou também diretora do 
Festival Internacional de Cinema de Toronto (TIFF) e dos Centros 
Comunitários de Alimentação do Canadá - que financiam comu-
nidades em todo o Canadá que se encontram em situação de in-
segurança alimentar - um problema crescente, exacerbado pelo 
aumento da inflação. Somos também um centro de recursos nacio-
nais e defensores de alimentos bons e seguros.C
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Retire o stress dos impostos de rendimento 
Oferecemos um reembolso instantâneo e uma segunda opinião gratuita caso não esteja satisfeito com a atual!

(416) 603-0842  |  Toll Free: 1 888 232 6326  |  viveirosgroup.com  |  1325 St. Clair Ave W, Toronto

Era muito comum pessoas conhecerem portugueses 
na construção ou enquanto porteiros. Ver um português 
cientista fazia algumas pessoas pensar.
Pedro Gil Vieira PCWF 2017

Pedro Gil Vieira é um físico teórico português, que realiza um trabalho muito signi-
ficativo na área da Teoria Quântica do Campo e da Gravidade Quântica. Nasceu em 
1982 em Portugal, mas viveu grande parte da sua vida no estrangeiro, sendo que 
atualmente vive no Canadá. É licenciado pela Universidade do Porto, em Portugal, 
e obteve o seu mestrado e PHD na Ecole Normale Superieure, em Paris, França. 
Entrou para o Instituto Perimeter em 2009. 

Pedro Gil Vieira foi um dos 24 vencedores dos principais prémios internacionais de 
investigação em 2015 apresentados na publicação, Canadian Excellence, Global Re-
cognition. Recebeu também a Alfred P. Sloan Foundation Fellowship, em 2015, e a 

Medalha Gribov, no mesmo ano.

Milénio Stadium: Foi um dos inductees do 
Portuguese Canadian Walk of Fame. Como 
se sentiu quando foi distinguido e que im-
pacto teve esse reconhecimento na sua 
vida?

Pedro Gil Vieira: Foi muito diferente. Pré-
mios na física é uma coisa, mas foi diverti-
do partilhar o prémio com pessoas de áreas 
tão diferentes. 
MS:  Está, de alguma forma, ligado à comu-
nidade portuguesa aqui no Canadá?

PGV: Não. Infelizmente muito pouco. Gos-
taria de estar muito mais. 

MS: Que influência tem a cultura portu-
guesa na forma como vive a sua vida hoje, 
longe do seu país natal?

PGV: Muita. Mantenho muitas tradições e 
hábitos, desde alimentação e livros, pas-
sando com falar em português em casa. Na 

prática sinto-me 100% português, embora 
tenha vivido mais de metade da minha vida 
no exterior. 
MS: Até que ponto podem os cientistas 
portugueses de sucesso, que vivem e tra-
balham fora do seu país de origem, ser 
também um veículo de promoção da co-
munidade e/ou cultura portuguesa, con-
cretamente - no seu caso - no Canadá?
PGV: A ciência é um projeto internacional 
e sem fronteira. Uma das utilidades menos 
divulgadas, mas super importante do pro-
jeto científico é ajudar a quebrar barreiras 
culturais e destruir preconceitos. Espero 
que, no meu caso, isso também aconte-
ça. Em França, quando estudei lá, sentia 
bastante isso. Era muito comum pessoas 
conhecerem portugueses na construção 
ou enquanto porteiros. Ver um português 
cientista fazia algumas pessoas pensar.
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Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!

O Walk of Fame inspira-nos a 
segurar essa escada para que 
outros subam ainda mais alto
Charles Sousa PCWF 2017

Com cerca de 20 anos de carreira na banca comercial, Charles de Sousa fez parte do governo Liberal de 
Ontário entre 2007 e 2018. Sousa entregou seis orçamentos com reformas históricas do sistema de pensões, 
seguros e infra-estruturas da província e passou por vários ministérios: Governo e Serviços do Consumidor; 
Desenvolvimento Económico, Criação de Emprego e Comércio; Trabalho e Cidadania e Imigração. 

Charles Sousa recebeu a estrela do PCWF em 2017 e atualmente é diretor nos conselhos de administração do 
Wealth One Bank of Canada e do IC Savings Credit Union.  Com raízes na Nazaré (Leiria), o luso-canadiano é 
presidente da Magellan Community Charities que quer construir aquele que vai ser o primeiro lar de idosos da 
província com serviços em língua portuguesa. 

Milénio Stadium: Recebeu uma estrela do PCWF em 2017. Qual foi o impacto deste prémio na 
sua vida?

Charles Sousa: Agradeço as contribuições feitas por muitas pessoas da nossa comunidade. 
Infelizmente, nem todos podem ser reconhecidos ao mesmo tempo, mas admiramos todos 
aqueles que nos retribuem. Partilho do seu sentido do dever e do cuidado de fazer o seu 
melhor para elevar a nossa comunidade na sociedade canadiana. Cresci a querer deixar 
os meus pais orgulhosos e agora estou grato aos meus filhos que partilham dessa mesma 
convicção de apoiar os outros. O meu pai sempre nos lembrou, depois de ter chegado 
na viagem inaugural de 1953, que “Há lugar para todos ... para trabalhar, aprender e 
ajudarem-se uns aos outros”.
MS: O PCWF mudou a forma como se relaciona com a comunidade/cultura portu-
guesa em algum aspeto?
CS: Qualquer pessoa que tenha tido o privilégio de ser reconhecida, seja qual for o 
seu campo de estudo ou trabalho, desenvolve um sentido de dever de fazer mais e 
continuar ainda mais forte. O Walk of Fama reforça o meu empenho em continuar 
a retribuir à nossa comunidade.
MS: Qual é atualmente a sua ocupação profissional e quais são os seus planos para 
o futuro?
CS: Actualmente sou director nos conselhos do Wealth One Bank of Canada, 
do IC Savings Credit Union e do Conselho de Curadores da Universidade Cana-
diana do Dubai. Lidero vários projectos de desenvolvimento imobiliário, presto 
apoio contínuo a uma empresa de fusões e aquisições no Reino Unido e lidero 
uma variedade de contratos de consultoria na indústria de serviços financeiros 
como consultor sénior para a Loyalist Public Affairs.  Mas mais gratificante é 
fazer parte de uma equipa de voluntários como a Magellan Community Charities 

para construir em Toronto o primeiro lar de idosos com serviços em português. 
Sempre encorajei a alfabetização financeira. Fiquei satisfeito por receber apoio 

unânime para a minha proposta de lei de membros privados para assegurar que fos-
se um programa essencial na escola. Foi por isso que concordei em ser um conselheiro 

da Wealth Simple Foundation para disponibilizar programas de poupança aos nossos 
filhos e apoiá-los na educação pós-secundária até aos dias de hoje.

Estou também ciente de que a aprendizagem nunca pára.  A minha avó corrigia frequen-
temente o ditado popular “o saber não ocupa lugar” e dizia que “na verdade o saber ocupa 

o espaço da ignorância”. Ela ensinou-nos a ter sempre uma mente aberta e a continuar a 
aprender ao longo da nossa jornada de vida. Estejam cientes de que quando pensam que 

sabem muito, logo vão perceber que ainda há muito mais a aprender. Ela ensinou-nos a ser 
humildes e a apreciar que há sempre alguém que saberá mais e que devemos aprender com 

os outros, independentemente do seu estatuto social ou profissão. Por isso, à medida que for 
avançando na vida, vou tentar continuar a aprender.

MS: Tenciona regressar um dia à política?
CS: Acredito em servir a nossa comunidade. Esse serviço pode ser prestado em cargos públicos, clu-

bes, associações e em organizações. No meu caso, estou grato por trabalhar agora ao lado de voluntários 
para desenvolver o tão aguardado lar para os nossos idosos mais vulneráveis. Durante as suas primeiras 
lutas num novo país, eles abriram-nos corajosamente as portas. Os nossos seniores merecem viver com 
dignidade e conforto. Devemos-lhes isso. Os homens e mulheres que imigraram para o Canadá são cam-
peões. Sacrificaram-se e trabalharam arduamente para proporcionar maiores oportunidades para as gera-
ções seguintes. O Walk of Fame ajuda a celebrar os êxitos das nossas tradições e a levar por diante o legado 
da nossa cultura e história. Aqueles que são reconhecidos têm uma grande reputação de retribuir.  O Walk 
of Fame inspira-nos a segurar essa escada para que outros subam de modo a permitir que outros subam 
ainda mais alto.  
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São portugueses ou lusodescendentes 
que marcam a sociedade onde estão 
inseridos. A de hoje e a do futuro. Seja 
pelo trabalho que desenvolvem, seja 
pelo percurso académico ou afirmação 
no mundo empresarial, seja pela afir-
mação da cultura portuguesa, seja pela 
entrega e dedicação à comunidade são 
figuras que honram e promovem o me-
lhor de Portugal.

São os influencers desta e outras gera-
ções numa escolha do Milénio Stadium. 

Influencers  
desta e outras gerações 
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Julia Dantas   
Empreendedora/Maquilhadora
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Lucas Silveira  
Músico

Matthew Correia  
Apresentador de TV 
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Roberto Botelho   
Professor de Biologia da Toronto Metropolitan University
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Batemos palmas ao trabalho do ex-carpinteiro e apaixonado 
pela música Joel Vinagre 

Continuamos a seguir os passos de Manuel DaCosta pelos 
Caminhos de Santiago 

Aprendemos a comer de forma saudável com a nutricionista 
Ana Lucas Rebelo 

Ficamos a par das notícias dos famosos com mais um 
Timeline de Adriana Marques e Catarina Balça

E analisamos os temas da atualidade em mais um             
Roundtable

Olá a todos,
Pois bem, cá estamos… hirtos e prontos 
para mais uma jornada. Desde já dese-
jos de uma sexta-feira tranquila e um fim 
de semana saudável e leve.

Mais um mês a findar e daqui a pou-
co nem damos conta que o verão 
entra rápido e sai feroz, porque 

a primavera, no nosso calendário destas 
paragens, anda esquiva. Vamos lá enten-
der… Nem queremos. A Mãe-Natureza 
controla e há-que respeitar hoje e sempre. 
Deu-nos fortes provas disso no passado 
fim de semana com um mini-tornado que 
passou aqui por nós e para além de me afe-
tar, afetou milhares de famílias deixando-
-as sem energia elétrica até hoje. Mortes e 
destroços espalhados pela cidade e zonas 
circundantes. Assim estamos. Sempre em 

movimento. Estes últimos dois anos sem 
tréguas. A nova virose que se está a espa-
lhar pelo mundo, Monkey Pox, já tem dois 
casos confirmados aqui em Toronto. Cau-
tela, por favor. Também é algo para levar 
muito a sério.

Tocamos agora noutros temas, até porque 
precisamos de algo que nos faça sorrir e nos 
lembre que também existem coisas boas a 
acontecer no seio da nossa comunidade.

A semana das celebrações da Diáspora e 
do Dia de Portugal, de Camões e das comu-
nidades lusófonas espalhadas pelo mundo, 
está prestes a chegar. Após dois longos anos 
de interregno e por razões muito óbvias, o 
Portuguese Canadian Walk of Fame está de 
volta.

A junção de nomes e builders dos dois 
anos em falta, a necessidade da comunida-
de conhecer e dar a conhecer nomes que, 
até então, eram puramente desconheci-
dos, confesso alguns para mim ainda o são.  
Portugueses que vingam na orla do suces-
so sem nada nos dizer e não têm de… Mas 
é muito gratificante saber que temos cada 
vez mais nomes e instituições lusas a vin-

gar e a alcançarem posições louváveis. Fico 
feliz por saber que estamos cada vez com o 
pé mais além. Que as barreiras da educa-
ção estão a ser cada vez mais derrubadas. 
“Impossible is nothing“. Escrito por Iggy 
Azálea, frase mais honesta e verdadeira - 
Querer é poder. 

E já que estamos em vésperas de mais 
uma celebração na Camões Square, vou ter 
a audácia, com humildade sempre, de per-
guntar e até gostava de obter resposta - os 
recipientes deste louvor, que é uma honra 
mesmo ter uma estrela com o seu nome no 
passeio da fama na nossa comunidade, que 
orgulho sentem? Deveriam. Porque não é 
qualquer pessoa que tem a destreza e tam-
bém a audácia de ir mais além. De se des-
tacar, ir à luta pelos seus próprios meios. E 
não só viver na sombra de outros a aguar-
dar que se lhes dê tudo de mão beijada. A 
isto está a nossa comunidade habituada. 
Não na globalidade, mas numa grande par-
te. Falar é fácil.  Já estender a mão e arre-
gaçar as mangas. Uhhhh…, só para alguns.

E deixando de parte a relação que nos 
une, aproveito para elogiar o meu marido, 

Manuel DaCosta, pelo tanto que tem fei-
to por esta comunidade sem nunca, mas 
nunca, eu sou testemunha, esperar nada 
em troca. Quantas e quantas pessoas tem 
ajudado. Sempre humilde e sem segun-
das intenções. Ele sim um dos verdadeiros 
merecedores de uma estrela no Passeio da 
Fama. E espero que o façam enquanto ele 
a possa ver. Ele sim merece e dá valor aos 
verdadeiros valores. É um verdadeiro in-
fluencer na nossa comunidade. Sempre a 
elevar quem tem medo de dar o próximo 
passo.

Vamos lá, sair da caixinha com a porta 
semi-aberta e poucas janelas. Com quase 
70 anos no regaço.  Já está na hora desta co-
munidade, lutadora e ambiciosa, que vive 
nesta linda província dar a volta por cima. 
Deixar de criticar quem algo faz e pôr mãos 
à obra.
É o que é e vai sempre valer o que vale.
Bom fim de semana e muita saúde a todos.
Mais não digo,
Até já,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

As influências 
do século XXI
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Já estamos abertos com serviço de sala

As freedom from Covid-19 slowly emer-
ges, people are embracing experiences 
that were lost more than 2 years ago.  A 
euphoric state of being appears in many 
aspects of our lives while simultaneous-
ly the incidences of suicide, depression 
and outright rudeness are reported on 
a daily basis, as the result of the pan-
demic.  In the midst of the confusion 
and living life, spring and summer bring 
people to the outdoors to festivals, pa-
rades and gastronomic events that cele-
brate culture from every corner of the 
world.  The Portuguese community is no 
different, having had June declared Por-
tugal month with the focus on June 10th 
being Portugal Day.  

A number of celebratory events will 
occur in June, including one of the 
largest ethnic parades in Canada 

celebrating the culture of Portugal.  On 
June 4th, 2022, the tenth edition of the 
Portuguese-Canadian Walk of Fame will 
be acclaimed by commemorating the in-
duction of 8 celebrated individuals who 
have made commendable contributions to 
the Lusophone communities within Can-
ada.  These deserving men and women will 
join many others previously honoured and 
which have become embedded in the cul-
tural lore of the Portuguese-Canadian com-
munity.  The Portuguese Canadian Walk of 
Fame inductions are but one way to bring 
attention to those who, on a daily basis, 

ensconce themselves in their work to be 
better and to contribute through financial 
or mental generosity for the betterment of 
other people’s lives.  Those who are nom-
inated and chosen go through a vetting 
process to ensure that their inauguration 
is deserving of the respect placed on them 
by those who look up to them.  They in 
turn accept the responsibility to continue 
being upstanding citizens who make con-
tributions to society and their community.  
Some may suggest that some of the choices 
made are dubious and undeserving of rec-
ognition.  The privilege of having judge-
ment is a function of freedom of expression 
and they have the right to make it, how-
ever, every citizen has the opportunity to 

make a difference to society instead of be-
ing on the sidelines.  Communities evolve 
and there are many that in a quiet way 
go about their lives doing good.  The best 
recognition is self-assessment about the 
positive things we are doing.  Many who 
have been inducted, have chosen to separ-
ate from the recognition afforded  to them 
and that’s unfortunate as they are missing 
an opportunity to implement change in the 
cultural, political and philanthropic needs 
of Lusophone culture.

There are many individuals of Portu-
guese background who can be considered 
influencers.  These are individuals who 
through their work can leverage power to 
change and impact how certain sectors of 
society are impacted by their behaviour.  
Many Portuguese-Canadians, instead of 
providing positive influence to others, 
particularly the younger generation, stay 
on the sidelines often being critical little 
happening in the development of our com-
munity.  Governments, which should lead 
by example, stay quiet and provide no 
leadership.  It’s time that things change 
because retrospectively our developmental 
successes have been insufficient to meas-
urably be an influence in Canadian society.  
We cannot continue to be on the sidelines 
and expect change to happen.  Those in the 
limelight and in the quiet corners should 
shepherd the community to the level of in-
clusivity and respect.

In 2023, this community will celebrate 
70 years of the arrival of the first immi-
grants to Canada.  Let’s start planning to 
honour them and the beginning of a com-
munity with a new strategy for the future, 
incorporating aggressive plans to elevate 
our community to a proud and progressive 
place in a Canadian society.  Let’s cele-
brate who we are by becoming involved in 
changing the perception that we are a stag-
nated community obscured by negativism.

Let’s be positive about being…You!

Manuel DaCosta/MS

The World According To…Me

Editorial English version



No Timeline desta semana Adriana Mar-
ques e Catarina Balça dão-nos todos os 
pormenores do casamento de Kourtney 
Kardashian e Travis Barker, contam-nos 
todas as novidades que foram destaque 
pelas redes sociais, sugerem-nos filmes 
para o fim de semana e muito, muito mais.

Sáb 18h

A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Manuel DaCosta e 
Vítor Silva trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo.  

Sáb 21h

Marcamos presença na apresentação do livro 
“A Mais Breve História da Rússia”, do jornalis-
ta José Milhazes. Esta é uma obra que retrata 
uma Rússia atual, governada por Putin e a guer-
ra com a Ucrânia. César Mourão falou à nossa 
equipa do projeto “Cantado Ninguém Acredita”, 
onde além de cantar, o rei do improviso faz rir 
uma sala lotada.

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Vamos agora a conhecer a história de vida 
de Maria Nazaré Almeida Matos, mais co-
nhecida por “Maria dos Tamancos”. Natural 
de Pardilhó, Estarreja, Maria começou desde 
cedo a arte de produzir este calçado artesa-
nal, para adultos e crianças, como forma de 
subsistência, após a morte do seu pai. Entre 
connosco na sua humilde oficina.

No Body&Soul desta semana ficamos a 
saber tudo sobre o pilates, uma prática 
completa que trabalha todos os músculos 
e movimentos do nosso corpo. Junte-se à 
nossa conversa com Keri O’Meara, direto-
ra do estúdio de pilates Muse Movement.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen attends the Missis-
sauga Arts Council 27th MARTYS Awards 
celebrating the arts and culture in Missis-
sauga. This sold out in-person event re-
united friends supporting each other. Con-
gratulations to all nominees, supporters, 
sponsors and art promoters.

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

This program will give you an idea of the 
winners and loser on June 2, and what the 
next six months will bring to the province of 
Ontario and its residents. We will outline the 
issues that will take precedence over what you 
may think is important. You may be shocked at 
what will take over and who will benefit from a 
Ford Nation Victory.

Fri 19h30

Esta semana vamos recordar o nosso encon-
tro com uma das grandes vozes da música 
angolana. A artista, cantora e compositora 
Pérola. Histórias e emoções você encontra no 
Espaço Mwangolé. O seu ponto de encontro, 
mesmo distante da sua terra natal.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880



Carlos Teixeira
Managing Partner

1015 Bloor Street West
(Bloor & Dovercourt)
Toronto 
416.535.8846

Toronto-GTA
Bradford
Brampton
Richmond Hill

Back office
Accounting
Bookkeeping
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You’ve earned it.
We’ll help you keep it.
Our professional staff are here to file you taxes and 
answer any financial questions you have.

Visit us to file in office, drop your documents with us 
and we’ll prepare your taxes, or file remotely from your 
home with one of our tax experts—the choice is yours.
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É e foi uma política que dignificou a co-
munidade pela positiva, prova que a 
ideologia política e o que cada um apoia, 
na maior parte das vezes, não diz com a 
pessoa. 

Chegou ao Canadá juntamente com 
toda a família mais próxima aos 15 
anos. A vida dela transformou-se e, 

segundo o percurso da mesma, nasceu para 
a política. Formou-se em Sociologia e Es-
tudos Europeus na Universidade de Toron-
to. Apoiante do Partido Liberal, o que aqui 
na minha opinião a nossa vice-presidente 

ganhou pontos ao nunca se ter identificado 
como apoiante do partido Liberal nos atos 
de campanha e sempre estar ao lado das 
necessidades dos seus eleitores. Inteligen-
te, simples e determinada, as poucas vezes 
que a ouvia notava a qualidade como se 
expressava e tudo bem pensado no que di-
zia. Nunca mostrou ser protagonista, nem 
de se destacar por ter o papel e cargo que 
defendia, aqui muito inteligente, saber es-
tar e saber ser, não precisar de se mostrar, 
fazia as coisas com naturalidade e muita 
determinação e profissionalismo. Sabia 
comunicar e ouvir os outros, que é o que 
falta a muita gente. Entre outras qualidades 
soube gerir o tempo e as derrotas nunca a 
puseram na mó de baixo. O seu início foi 
de estrelato e daquelas coisas tipo “estar no 
sítio certo à hora certa”. A Ana Bailão tra-
balhou como assistente do vereador Mário 

Silva, foi daí que decidiu apresentar a sua 
candidatura para o substituir nas eleições 
desse ano. Ela concorreu com um projeto 
vocacionado para direitos de inquilinos, 
impostos de propriedade, com a intenção 
de serem reduzidos para idosos. Muito bem 
pensado e atraente, mas acaba por perder 
por escassos votos. Com a força de vontade 
e a visão que tinha e notava a falta de por-
tugueses a representar a comunidade, em 
2010 ela volta a candidatar-se e vai a votos 
com Kevin Beaulieu, que era assistente de 
Giambroneda, pessoa para quem tinha per-
dido. Desta vez ela vence e assim chegou 
onde se encontra hoje.  

Vice-presidente do município de Toron-
to, Ana Bailão decidiu não se recandidatar 
nas próximas eleições municipais. Todos os 
portugueses se devem sentir orgulhosos de 
ter uma Ana como esta a representar a co-

munidade. Digo isto sem conhecer a pessoa 
como muitos, mas da forma como vejo as 
coisas, não sendo um fanático por partidos, 
mas sim por pessoas com capacidades e de 
saber estar no que defendem sem se ten-
tarem promover a elas próprias, e no que 
noto da pessoa é isso mesmo. Muito sim-
ples e com a distância que todos devem ter 
em atenção naquilo que representam, ou-
vir os outros e não se focarem nas próprias 
ideias, ela sempre envolvida, mas atenta. 
Do pouco que fui conhecendo passei a ser 
admirador e apoiante. Recentemente num 
programa eu dizia que num futuro mui-
to próximo o passo da nossa cidadã seria 
concorrer para presidente ou outro cargo 
mais alto na política, ela tem capacidades 
e mostrou que é capaz de fazer muito mais, 
mas ou me enganei ou a pessoa tem algo 
definido para o seu futuro que só ela sabe. 
Espero que seja no campo político como as-
sim nos habituou. Como cidadão português 
e de gostar de ver a nossa comunidade uni-
da e bem representada, espero ver a curto 
prazo a Ana Bailão novamente na política, 
mas em cargos mais destacados. Merece 
pela forma como faz política e se entrega 
no que faz. Precisamos urgentemente de 
pessoas como ela na vida pública e em car-
gos importantes para o bom nome da nossa 
comunidade. Gostava de ver alguém, que 
tenha aprendido os bons modos de estar e 
fazer as coisas como a Ana nos habituou, a 
entrar na política e dar continuidade na câ-
mara de Toronto. Estejam atentos porque 
as eleições municipais de Toronto aproxi-
mam-se, são já no dia 24 de outubro, por 
isso trabalhem.

Muitos parabéns amiga da comunida-
de Ana Bailão. Aconteça o que acontecer 
foi muito inteligente, soube dar os passos 
certos e sair pela porta maior que a políti-
ca tem, saber estar e saber ser. Deixa uma 
obra. Espero que continuemos a ter mais 
pessoas com determinação, como esta.

Até um dia destes, se calhar num formato 
político diferente. Força! Em frente é que é 
caminho.

Bom fim de semana. 

Surpresas aparecem 
quando menos se espera

Augusto Bandeira
Opinião

CAMOESTV.com
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ELEGER

O DIA DA ELEIÇÃO É 2 DE JUNHO

A ESCOLHA É TUA

Para saber mais acesse jerrylevitan.ca 416.533.7676

Jerry
LEVITAN

Obrigado Ana Bailão!
Escrevo este artigo sem nunca ter priva-
do de perto com a vice-presidente Ana 
Bailão. Numa altura em que esta comu-
nicou a sua indisponibilidade para con-
tinuar como vereadora da maior e mais 
importante cidade do Canadá, todos os 
portugueses lhe devem mostrar grati-
dão. Gratidão pelos anos de dedicação 
e competência que emprestou à gover-
nação da Câmara Municipal de Toronto. 
Penso que devem existir mais agentes 
políticos como Ana Bailão, por favor.

Sei, pelo que vou vendo e lendo, que 
nutre uma positiva e especial obsessão 
pela habitação social. Está certa, pois 

esta é a solução para tantos problemas que 
portugueses e canadianos enfrentam no 
seu dia a dia. Antes de escrever este artigo 
pesquisei e aprofundei o trabalho desen-
volvido nesta autarquia por esta Mulher. O 
balanço parece-me totalmente satisfatório, 
para alguém que me parece escolheu a po-
lítica para trabalhar e não para tirar “sel-
fies”. A política dá a oportunidade às pes-
soas para usarem cargos públicos, aliando 
a energia pessoal e política, para realizar os 
objetivos de toda uma população e de toda 
uma comunidade e dentro desta grande 
comunidade. a comunidade de portugue-
ses, obviamente.

Claro está que esta política tem o seu 
campo ideológico como todos temos, mas 
quando se trata de municípios a ideologia 
tem um significado pouco importante, ten-

do a determinação e as qualidades pessoais 
uma preponderância muito maior. Não fo-
ram com toda a certeza anos fáceis, onde 
teve muitas vezes que pôr o profissional à 
frente do pessoal, mas tenho a certeza que 
agora, olhando para trás, se sente orgulho-
sa, com o sentido de dever cumprido e com 
a satisfação de quem vê reconhecido, com 
mérito, um trabalho com um grau de im-
portância que poucos ousam atingir. O que 
a comunidade portuguesa, em particular, 
e os canadianos em geral, esperam é que 
estejamos a assistir a um pequeno interva-
lo na sua vida política. Muito ainda pode e 
deve ser feito e vejo pelo seu passado que 
será capaz, se quiser responsabilidades a 
nível provincial ou federal e terá com toda 
a certeza o apoio esmagador de quem tem 
direito ao voto. 

Muitas vezes ouvimos a frase que todos 
os políticos são iguais. É uma frase feita e 
desgastada, não são todos iguais e exis-
tem, claro está, uns melhores que outros. 
A crítica fácil é um denominador comum 
em todas as vertentes políticas e em todas 
as sociedades, mas muitas das vezes é as-
sente nestas críticas que as dificuldades se 
tornam resoluções e que ajudam, e de que 
maneira, a crescer e triunfar na política. 

Vejo na Ana Bailão a simpatia, a tolerân-
cia, o autocontrolo, a competência e a per-
severança que conduz boas pessoas a gran-
des lugares. Não tenho medo de elogiar um 
político quando, como é o caso, merece re-
conhecimento. Sei bem da dificuldade de 
ter um nome português e crescer na árvo-
re política e esta nossa conterrânea não só 
cresceu nessa árvore, como deixou raízes. 

Termino o meu agradecimento com uma 
frase de Samuel Johnson “A gratidão é um 
fruto de grande cultura; não se encontra 
entre gente vulgar“.

Vítor M. Silva
Opinião

Ana Bailão e John Tory, presidente da Câmara Municipal de Toronto. Créditos: Twitter
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Ainda mal refeitos da crise económica 
e sanitária provocada pelas consequên-
cias da Covid-19 em todo o país, eis-nos 
a braços com uma nova linhagem BA.5, 
da variante Ómicron do respetivo vírus, 
que já é dominante em Portugal, repre-
sentando 64% dos novos casos de infe-
ção durante a passada semana.

Com o fim das medidas restritivas que 
nos protegiam da infeção desta mal-
dita doença que, segundo dizem, teve 

origem num morcego, considerámos que a 
ameaça de voltarmos ao ponto de partida 
desta epidemia estava ganha. Mas tal não é 
verdade! Muitas pessoas estão a reinfetar-
-se nesta considerada sexta vaga Covid!

Portugal, com os hospitais alarmados 
com a subida de doentes Covid, através 
da ocupação das suas camas e a quantida-
de de mortos que se verificam, já é o país 
com mais casos destes na União Europeia e 
o sexto no mundo. De acordo com um rela-
tório de peritos e a própria Direção Geral da 
Saúde (DGS) portuguesa, em finais de maio 
o aparecimento de novos casos de infeção 
pode variar entre os 40 e os 60 mil novos 

casos diários, supondo-se que dentro de 
pouco tempo irão morrer diariamente cer-
ca de 38 pessoas afetadas por Covid.

O nosso país, na semana anterior, teve 
uma média de 2,29 mortes por Covid-19, 
apenas mundialmente ultrapassado pela 
Nova Zelândia, embora o número de óbitos 
continue muito inferior a janeiro de 2021, 
quando a média diária era de 28,61 mortes.

No entanto, nada nos diz que esta epi-
demia, provocada pela nova variante, não 
tenha a expansão da anterior, sobretudo 
agora que acabaram as restrições obrigató-
rias que nos defendiam de prováveis infe-
ções e que a maior parte dos portugueses se 
passeiam e convivem sem uso de máscaras 
protetoras e, os poucos mais velhos que as 
usam, veem-se observados pelos outros 
como “agitadores” que querem voltar a “li-
mitar” a liberdade individual dos outros!... 

O que é facto é que quem principalmente 
está a morrer agora de Covid-19 são os mais 
velhos, levando a DGS a ter já decretado a 
vacinação, com um segundo reforço, aos 
maiores de 80 anos, perspetivando muito 
em breve vacinar, mais uma vez, os maio-
res de 70 ou de 60 anos.

Estudos sobre durabilidade da proteção 
das vacinas até aqui utilizadas, consideran-
do a realidade atual das infeções por esta 
nova estirpe Covid, conduziram os técnicos 
de saúde pública a avaliarem o resultado 
das vacinas utilizadas. Assim, concluíram 
que: aqueles que receberam duas doses da 
vacina mRNA da Pfizer/BioNTech tiveram 
cerca de 85% menos probabilidade de con-
trair uma infeção por Covid-19, por cerca 

de dois meses e meio após a segunda dose. 
Mas, em seis meses e meio, essa proteção 
contra a infeção caiu para cerca de 51% e 
aqueles que apanharam Covid-19 e passa-
ram a ser vacinados tiveram a melhor pro-
teção de todas, com um risco mais de 90% 
menor de contrair Covid-19 novamente e, 
essa proteção combinada, permaneceu alta 
durante a duração do estudo.

Como qualquer cidadão indefeso face a 
este inimigo invisível e incapaz de avaliar 
a exatidão destes prognósticos técnicos dos 
especialistas epidemiológicos, só espero 
que as autoridades sanitárias e o gover-
no do nosso país tenham aprendido com 
a experiência do passado recente (mesmo 
com as asneiras cometidas…) e não mini-
mizem os riscos de uma sexta epidemia 
Covid, apesar de algumas conclusões oti-
mistas como “para já, não há razões para 
pessimismos”, pode haver receio de causar 
alarme no fluxo turístico que se aproxima, 
nem devemos dar ouvidos a mais “curan-
deiros”: como Bolsonaro ou o irrequieto e 
perigoso Kim Jong-un, da Coreia do Norte, 
onde numa semana foram registadas mais 
de 1,7 milhões de infeções e a sua popula-
ção foi levada a “bochechar água salgada”, 
como meio de se ver livre deste vírus!...

Como se não bastasse o que o mundo tem 
sofrido com estas epidemias, surge agora 
um novo vírus de origem animal: a “varíola 
dos macacos”!

Este vírus, conhecido por Monkeypox, 
cuja infeção foi inicialmente detetada num 
ser humano em 1970 e em países da África 
Central e Ocidental, que agora já infetou 49 

pessoas em Portugal, além de outros casos 
no Reino Unido, Espanha e que, segundo 
a OMS, há cerca de 80 casos confirmados 
em 11 países, é semelhante ao vírus da va-
ríola, que há muito tempo tem tratamen-
to no nosso país e é transmitido através de 
contatos com animais, pessoas infetadas e 
materiais contaminados.

Segundo as autoridades sanitárias, esta 
doença provoca lesões semelhantes à vari-
cela e os seus sintomas são “lesões ulcera-
tivas, erupção cutânea, gânglios palpáveis, 
eventualmente acompanhados de febre, 
arrepios, dores de cabeça, dores muscula-
res e cansaço”.

Segundo a DGS portuguesa, a “varíola 
dos macacos” infeta qualquer pessoa que 
tenha um comportamento de risco, não 
sendo própria de nenhum grupo em espe-
cial e os casos em Portugal estão todos es-
táveis.

Como as dúvidas sobre estas novas viro-
ses nem sempre são resolvidas no início das 
suas manifestações evidentes e que muitas 
vezes nem são expostas para evitar o alar-
me público, há que manter uma atenção 
muito especial ao seu desenvolvimento 
entre a população e um cuidado muito es-
pecial na nossa relação com as pessoas e 
“outros animais”!

Tendo em consideração que estes novos 
vírus têm origem no mundo animal, pare-
ce-me que (como alguém jocosamente já 
me afirmou…) um destes dias, em vez de 
consultarmos um médico de clínica geral, 
devemos dirigir-nos a uma clínica veteri-
nária!...

A sexta 
vaga!...

Luis Barreira
Opinião
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Salvem as crianças… 

mas só antes 
de nascerem

Enquanto o mundo debate a questão do 
aborto, focando-se num feto que ainda 
não nasceu, viramos a cara aos vários 
problemas que conduzem à morte de 
milhões de crianças. Parece ser mais 
importante administrar o direito indivi-
dual de uma mulher do que tomar uma 
ação eficaz sobre assuntos onde não é 
necessária discussão. Apesar de com-
preender que o aborto seja um tema po-
lémico e que nunca terá consenso, não 
consigo compreender a necessidade de 
dominar uma escolha alheia. Certamen-
te quem opta por essa rota fá-lo por ne-
cessidade, seja por questões financeiras 
ou emocionais. No próprio debate sobre 
este tema opta-se por culpabilizar ex-
clusivamente a mulher. Não acredito que 
haja uma grande parte da população 
que recorra ao aborto frequentemente 
pelo impacto psicológico que uma esco-
lha dessas acarreta. E para quem quer 
vir com a teoria do “quem anda há chu-
va molha-se”, pois bem, então andamos 
todos, já que são poucas as vezes que o 
ser humano tem relações sexuais ape-
nas para procriar. 

E quando uma mulher decide dar con-
tinuidade a uma gravidez, segue-se 
o “quem os fez que os crie”. Gostaria 

que fosse colocado tanto esforço a construir 
uma sociedade segura para uma criança 
quanto o esforço feito para manipular o po-
der de decisão dos outros sobre a sua pró-
pria vida. Tal como o comediante George 
Carlin disse “If you are pre-born, you’re 
fine, if you’re preschool, you’re f****.” 

Esta semana, o Norte da América parou 
novamente depois de mais um tiroteio 
numa escola primária dos Estados Unidos. 
Neste momento, existiram mais tiroteios 
em massa nos Estados Unidos (213) do que 
dias no ano (145). Apenas este ano, já ocor-
reram mais de 27 tiroteios em escolas. Este 

é o quinto tiroteio só este mês: 16 pessoas 
ficaram feridas num ataque em Milwaukee; 
10 pessoas morreram num ataque racista 
em Buffalo; uma pessoa morreu e quatro 
ficaram feridas num ataque na Califórnia e 
dois homens morreram e três ficaram feri-
dos num mercado em Houston. Além dos 
tiroteios em massa, as armas de fogo são a 
principal causa de morte de crianças e ado-
lescentes nos Estados Unidos. Afinal, uma 
arma vale mais do que uma criança? Ou só 
pretendem lutar por aquelas que ainda não 
nasceram?  

Há quem tente justificar o sucedido com 
os problemas de saúde mental que os Esta-
dos Unidos possam enfrentar. Pode ser um 
facto, mas não é uma desculpa. Se é assim, 
então chegou a hora de se investir em pro-
gramas de apoio às comunidades, aliás, de 
acesso à saúde em geral. A Austrália que 
tem o mesmo nível de doenças mentais 
que os EUA, teve o seu último tiroteio em 
massa em 1996, duas semanas depois foram 
adotadas leis de controlo de armas que im-
pediram que uma situação destas se repe-
tisse. Na terça-feira (24), foram mortas 21 
pessoas numa escola primária no Texas – 
19 eram crianças com idades entre os 5 e 11 
anos –, este é o tiroteio em massa que mais 
matou depois do horror vivido em 2012 na 
escola Sandy Hook, em Connecticut, que 
matou 20 crianças e seis adultos. 

Num país onde os conservadores se in-
titulam de pró-vida, também se passam 
leis, como a do Estado do Texas (2021), que 
permite que indivíduos maiores de 21 anos 
carreguem armas em público sem licença. 
Atualmente existem 120.5 armas por cada 
100 residentes. Se um governo deixa as suas 
crianças ao abandono e expostas à loucura 
de adultos instáveis, então nós enquanto 
sociedade falhamos. Num país onde este 
género de acontecimentos tem destruído 
famílias, continua-se sem tomar uma ati-
tude. É possível existir a possibilidade de 
posse de arma e a de uma sociedade segura, 
aqui falta o esforço e vontade. Há que im-
plementar leis rígidas e, principalmente, 
aplicá-las. 

É fácil ser pró-vida quando se aponta o 
dedo às escolhas dos outros. Eu também 
me considero pró-vida - uma vida em que 
uma mulher tem escolhas, em que todos 
têm acesso a saúde e educação, em que 
rege a igualdade de oportunidade, em que 
uma criança vive alimentada e num am-
biente seguro. Porque existe uma grande 
diferença entre viver e estar vivo. E existe 
uma grande diferença quando se vive em 
estabilidade ou ao desamparo. 

Inês Carpinteiro
Opinião
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No passado dia 18 de maio, no âmbito 
do Dia Internacional dos Museus, este 
ano dedicado à temática “O Poder dos 
Museus”, o Município de Fafe, edilidade 
minhota que no início do séc. XXI insti-
tuiu o Museu das Migrações e das Co-
munidades, promoveu uma conferência 
intitulada “Museu de Migrações – Pre-
servar e Transmitir”.

A conferência, aberta à comunidade, 
foi proferida pela Professora Cate-
drática Maria Beatriz Rocha-Trin-

dade, uma das cientistas sociais que mais 
tem contribuído para o conhecimento da 
emigração portuguesa. Autora de uma vas-
ta bibliografia sobre matérias relacionadas 
com as migrações, e colaboradora habitual 
de revistas científicas internacionais neste 
domínio, Maria Beatriz Rocha-Trindade, 
Doutorada pela Universidade de Paris V 
(Sorbonne) e Agregada pela Universidade 
Nova de Lisboa (FCSH), abordou os diver-
sos projetos museológicos internacionais 
dedicados ao fenómeno migratório.

Assim como, o papel e relevância dos di-
versos núcleos museológicos disseminados 
pelo território nacional, e que se dedicam 

à preservação e transmissão do conhe-
cimento sobre a emigração portuguesa. 
Como é o caso, do Museu das Migrações e 
das Comunidades, sediado em Fafe; do Es-
paço Memória e Fronteira, localizado em 
Melgaço; do Museu da Emigração Açoria-
na, instalado na Ribeira Grande, ou do Mu-
seu da Família Teixeira, situado no conce-
lho de Santana, na Madeira.

A atual presidente da Comissão de Mi-
grações da Sociedade de Geografia de Lis-
boa destacou ainda, no decurso da sua 
apresentação, os espaços museológicos que 
têm sido construídos ao longo das últimas 
décadas no seio das comunidades lusas. 
Como, por exemplo, a Galeria dos Pionei-
ros Portugueses, em Toronto, no Canadá; 
o Museu da Imigração, em Lausanne, na 
Suíça; o Museu Etnográfico Português em 
Sydney, na Austrália; o Museu Histórico 
Português em São José, Califórnia; e tam-
bém na América, o Museu de Herança Ma-
deirense em New Bedford.

Todos eles, espaços museológicos que são 
uma indubitável mais-valia na preservação 
e transmissão da memória da emigração 
portuguesa. Até porque, como alude Maria 
Beatriz Rocha-Trindade, no artigo Museus 
de Migrações – Porquê e para quem?, um 
“museu é, antes de tudo, um instrumento 
de educação e de difusão cultural destinado 
a criar referências, visíveis e concretas, que 
ultrapassem o fluir do tempo. Tanto os cen-
tros de pesquisa, que em regra os integram 
ou lhe estão associados, como os acervos 
que vão sendo constituídos produzem re-
gistos para memória futura”.

Museu de Migrações

Preservar e Transmitir

Daniel Bastos
Opinião

A Professora Catedrática Maria Beatriz Rocha-Trindade, no decurso da conferência “Museu de Migrações – Preser-
var e Transmitir”. Créditos: DR.

 

sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade

Os luso-canadianos homenageados no 
Portuguese Canadian Walk of Fame e o 
impacto que essa distinção teve nas suas vidas

Convidados
Mario Silva

Manuel DaCosta     

com Cristina Da Costa
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PARA DAVENPORT

Juntos, podemos consertar o que está 
partido no nosso sistema e ajudá-lo a 
seguir em frente. MARIT

STILES

REELEGER

AUTHORIZED BY THE CFO 
FOR THE DAVENPORT NDP

Marit e o NDP têm um plano para:

 Æ Corrigir cuidados de saúde
 Æ Apoiar nossas escolas
 Æ Tornar a habitação mais acessível
 Æ Combater a crise climática
 Æ Enfrentar o alto custo de vida

Vamos reeleger uma campeã local 
confiável que obtém resultados.

maritfordavenport.ca

Estou de regresso a terra-branku (Portu-
gal), cumprida que foi mais uma missão.

O avião desliza entre as nuvens bran-
cas que, em novelões, se asseme-
lham ao algodão doce das feiras da 

minha “meninesa” (infância). Sem turbu-
lência, segue a rota pré-estabelecida pelo 
comandante. O silêncio dentro do seu bojo 
convida à sesta. Fecho os olhos, mas não 
dormito. Como diria uma das personagens 
de um conto de Tony Tcheca, o senhor 
Epuíno, “Este álbum fala, e fala muito, e 
empurra-me para a palavra”. E o álbum 
que agora mentalmente folheio arranca-
-me palavras saídas da experiência de mais 
um mês de voluntariado, vincadamente 
marcado pela véspera da partida.

Pese embora a solenidade da cerimónia, 
depressa se passou à informalidade, assim 
que os discursos e as palavras de circuns-
tância foram dados por terminados, dando 
lugar à entrega dos certificados compro-
vativos da formação de docentes e pessoal 
administrativo da Universidade Amílcar 
Cabral, em Bissau. Assim que a mesma se 
iniciou, tanto o representante do reitor, 
Doutor Samuel Viera, como os formandos, 
pouco a pouco foram quebrando o gelo. 
Ora, porque a ordem de chamada, sem que 
ninguém o tivesse previsto, privilegiava 
as “mininas”; ou porque havia referências 
muito pessoais a certas caraterísticas de de-
terminados formandos; ou porque alguma 
boca, que aqui e ali se ia ouvindo, continha 
mensagens que só os participantes conse-
guiam descodificar; ou porque certas pa-
lavras funcionavam como senhas que nos 
lembravam episódios ocorridos nas aulas, 
fazendo soltar a gargalhada fácil e espon-
tânea, mas incompreendida pelos demais; 
ou porque os abraços efusivos (uns de sau-
dação, outros de despedida) comoviam os 

mais sensíveis e faziam humedecer olhares 
de saudades, antes ainda de tudo termina-
do; ou porque uma piada mais direta fazia 
recordar momentos partilhados na reserva 
da intimidade de certas conversas. No fun-
do, tudo serviu para dessacralizar registos, 
que se desejam descontraídos e alegres, a 
que não ficaram alheios os representantes 
das entidades parceiras do projeto: Univer-
sidade Amílcar Cabral e Instituto Camões.

“Na hora di bai” (na hora de ir), não vai 
apenas a professora, a formadora, a volun-
tária. Com ela vão também os momentos 
vividos na terra que deixa: os de trabalho e 
os de “djumbai” (convívio), quando a sala 
de aula se soltava das quatro paredes para 
celebrar uma amizade nascida em tão pou-
co tempo. Ela cria raízes, com a mesma fa-
cilidade com que um frágil pé de manguei-
ra ou de cajueiro se torna árvore grande e 
frondosa. 

Este foi mês de mangas e cajus, a dispu-
tarem o colorido das árvores que, além do 
verde que lhes forma a copa, ganham uma 
nova paleta de cores que vão do amarelo 

ao vermelho, sem, no entanto, deixar de 
passar por uma enorme variedade de tons 
laranja. Mas os meses não têm apenas cor 
e cheiros. Este deveria ter sido o do início 
das chuvas que tardam em cair. Estão atra-
sadas, dizem os mais velhos, que se habi-
tuaram a ler o tempo no quadro dos céus, 
onde estão todos os sinais da meteorologia 
aprendida ao longo da vida. Um dia, e ape-
nas um, permitiu que alguns pingos deixas-
sem as nuvens, mas não o suficiente para 
que o cheiro intenso a terra molhada se sol-
tasse das entranhas da terra. Continua seca 
e vermelha, ávida de água que lhe encha o 
ventre para, grávida de esperanças, parir o 
sustento dos filhos que dela dependem. 

Esses não desistem da luta diária, seguin-
do a máxima decalcada numa das nossas, 
mas dita e repetida em crioulo “Djunta mon 
e pintcha pa diante”, que mais não é do que 
um apelo a que se unam e sigam para dian-
te. Como nós diríamos “pr’á frente é que é 
o caminho!  O deles e o nosso.

Aida Batista
Opinião

Hora Di Bai

A terra mudou, mas eu só mudei de lugar fisicamente, 

continuo lá, o mesmo de sempre.

Tony Tcheca, in “Quando os cravos vermelhos cruzaram o Geba” 
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SHOWROOM IS OPEN : Monday to Friday from 11am - 6pm & Saturday from 11am to 5pm
VISIT OUR 3D SHOWROOM: torontovanity.online/showroom.html
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Introduced in movie theatres in the early 
part of the 20th century, newsreels were 
the only way for everyday folks to visual-
ly catch up on current events nationwide, 
or even internationally.  It wasn’t until 
the late 40’s, in the US, that daily news-
casts began to take shape on network 
television.  From a 15-minute weekday 
broadcast, in the 60´s the networks in-
creased it to a half hour program.  When 
I was a kid, in the early 70’s, the news 
was on at lunchtime and then in the 
evening at 11pm.  Saturdays were news-
free and I believe on Sundays there was 
a broadcast at 10pm.  One of my most 
vivid memories from those days was 
watching the CBC newscast reporting 
the Portuguese revolution on the 25th of 
April, back in ‘74.  We all sat there, my 
parents jubilant, glued to the anchor’s 

every word.  The news was a great tool.  
Basically, most people would tune in to 
see what was happening around town, 
to see what the weather was going to be 
the next day and, of course, to see the 
sports highlights.  Didn’t really take up 
much of your time;  and that was fine.

Today, whether you want to or not, 
you’re always “in the know”.  Your 
smartphone gives you the skinny 

every few seconds.  Turn on Google and 
the news they hope that you see is easier 
to reach than whatever you are about to 
search for.  Turn on your television and 
not only do you have morning, noon and 
night, 7 days-per-week newscasts, but all 
those networks also have, for your view-
ing pleasure, 24-hour news channels.  On 
cable, here in Portugal, there are scores of 

international news channels in as many 
languages.  It’s no wonder people have 
become so complacent with the news; it’s 
morphed into the Biggest Show On Earth.  
There are so many, broadcasting so rela-
tively little news, that they pull at what-
ever loose thread they could find, in or-
der to try and make the most common of 
stories their own.  Let’s face it, although 
not anything new, these days there are so 
many news outlets vying for our atten-
tion, that they formed groups of their own, 
telling the news from their points of view. 
Instead of informing the public, the quest 
for a larger share of the audience is polar-
izing said audience.  This has more dire 
effects today because of the sheer num-
ber of people absorbing all this informa-
tion, people who can, in the heat of the 
moment, react immediately to something 

they’ve read via social media..  There’s a 
lot to be said for time taken for reflection 
and research.  The news has been weapon-
ized by those who seek to gain recognition 
and wield influence.  Speaking for myself, 
the news has become something to avoid, 
partly because I don’t know who to believe 
anymore-if anybody.  Also, I’m tired of 
stories being told to death, squeezing every 
last drop out of them, only really letting go 
of the bone until a juicier one comes along.

  I know, it’s cliché and oversimplified, 
but it sure seemed a lot less stressful when 
we were just checking to see if we were 
going to need an umbrella the next day or 
watch highlights of the Leafs game.  Do 
people still use umbrellas?

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS 

Too much information
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Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491

Looks like another 
Majority PC 
Government...

With just 6 days remaining before elec-
tion day in the province of Ontario, it 
looks like Doug Ford will form another 
majority government. This would be his 
second majority government and hope-
fully his last. Barring a major political 
blunder, Ford will cruise to victory on 
June 2 without really campaigning . This 
campaign started with a small glimmer 
of hope for the Liberals but they have 
faded fast and the other parties have 
been a total disaster. 

The issues facing Ontario voters on 
June 2 will be similar to other elec-
tions before. The state of the econ-

omy, handling of climate change, and 
tackling housing affordability are all 
issues expected to get a lot of airtime. But 
like all things in the world these days, the 
COVID-19 pandemic and recovering from 
it is destined to overshadow many other 
issues. And potentially, it may affect how 
the campaigns themselves function in the 
future. 

The Liberal leader will have a tough time 
winning back his own seat, against incum-
bent Michael Tibollo who is a very popular 
candidate and is putting up a hell of a cam-
paign. It would be a surprise if Steven Del 
Duca can’t win back his own seat, which 
would put the Liberal party provincially 
in a very weak spot and looking for a new 
leader. The swords have been out from day 
one and the Liberals support has been no-
nexistent. At one point it looked like the 
NDP and the Liberals would form a coali-
tion to put up some fight against Ford, but 
no cigar. In fact, the hate between the Lib-
erals and the NDP will help Ford get a ma-
jority government. 

Recent polling shows a comfortable lead 
for PC Leader Doug Ford, with better than 
even odds he’ll be returned for a second 
majority term. Both Liberal Leader Steven 
Del Duca and NDP Leader Andrea Horwath 
look to be competing for second place. 
That’s a much more dangerous proposition 
for Horwath, who has led the Ontario New 

Democrats in four straight elections with-
out ending up in the premier’s seat. Del 
Duca whose hold on the Liberal leader-
ship is by no means guaranteed, would be 
in a better spot if the party manages to dig 
out from the 2018 election’s shellacking. 
Either way both the Liberals and the NDP 
will need to refresh and possibly get new 
leadership at the helm, which may also at-
tract fresh new faces to both parties.

In Ontario you need 63 seats to form a 
majority government and this the 42nd 
legislature stacks up as follow....

PC................... 67 seats
NDP................. 40 seats
Lib...................  7 seats
Green..............  1 seat
New Blue............... 1 seat
Independent.......... 5 seats
Vacant.................... 3 seats

My prediction for this 43rd legislature 
will have the Ford Nation/PC’s get any-
where between 70 and 76 seats which 
gives them a large majority government 
that will govern for the next four years.  
The Liberals under Steven Del Duca will 
bounce back from the history-making de-
feat in 2018 to win 27 seats as they become 
the Official Opposition while Andrea Hor-
wath’s NDP are looking at a disappointing 
finish relative to 2018, dropping to 26 seats 
and third-party status. Ontario Green 
Party Leader Mike Schreiner should come 
back to represent the riding od Guelph.

Meanwhile, when it came to who would 
make the best premier 35 per cent of re-
spondents identified Ford as their pick. 
Horwath was chosen by 17 per cent of 
respondents and Del Duca was chosen by 
12 per cent of respondents. Mr. Del Duca 
remains unknown to a large portion of 
the electorate and those that do have an 
impression of him are more likely to view 
him negatively than positively. He is well 
back in third when respondents are asked 
who will make the best premier. However, 
the good thing about Del Duca is that the 
liberals support will hold regardless of who 
is the leader. He will get a pass and possibly 
hold onto the opposition status against 
Ford and the conservatives. 

The biggest shocker in my opinion is the 
partnership of convenience for Trudeau 
and Ford. Ford’s conversion from his de-
scription of himself as Trudeau’s worst 
nightmare in the 2018 election in which 

he won his first PC majority government is 
telling on the type of politician he has be-
come. Four years later, Trudeau and Ford 
are allies on a wide range of major issues. 
They include jointly subsidizing electric 
vehicle production in Ontario as well a 
battling Michigan Gov. Gretchen Whit-
mer’s campaign to shut down the Line 5 
pipeline and US President Joe Biden’s “Buy 
America” policy, which would devastate 
Ontario’s auto sector. Most significantly, 
Ford and Trudeau supported each other 
in invoking provincial and federal emer-
gency legislation against the Freedom 
Convoy protesters.

Doug Ford is sitting back and watching 
the Liberals and the NDP go at each other 
and it only serves him to pick his spots and 

cruise to a majority on June 2. It’s a toss 
up on which opposition party has the best 
chance of defeating Ford – but polls show 
that the Liberals have more popular sup-
port, but the NDP vote is more efficient in 
electing MPP’s.

I would like to take a minute and thank 
Ana Bailao who this past week has decided 
not to run in the next municipal election. 
She has been a work horse for her con-
stituents and the Portuguese community 
as a whole, especially her work with the 
Magellan Foundation and being a key com-
ponent in securing the land that this center 
will be located on. Good luck with your fu-
ture endeavors. 

Ford Nation in a land slide....

Vincent Black
Opinion
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Ao fazer uma doação para o Magellan Community 
Foundation, está a ajudar a financiar a primeira casa 
de repouso de cuidados continuados para a 
comunidade de língua portuguesa no Ontário e ainda 
ajuda a construir habitações a preços acessíveis e 
um centro comunitário.

Patrocinado por 

para doar
online

Faça 
o scan

Ajude a proporcionar aos idosos que falam 
português os cuidados que merecem

magellancommunityfoundation.com
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Chegamos à reta final da campanha 
eleitoral em Ontário e nesse momen-
to as atividades dos candidatos têm se 
concentrado em especial nas cidades 
da GTA, já que segundo analistas polí-
ticos essa região lidera a lista daquelas 
a serem conquistadas pelos candidatos 
ao Queen’s Park. A líder do NDP, An-
drea Horwath e o do Partido Verde, Mike 
Schreiner tiveram que cancelar ou adap-
tar alguns compromissos no início desta 
semana porque ainda cumpriam isola-
mento depois de terem testado positivo 
para a Covid-19, logo a seguir do debate 
eleitoral televisivo. A partir da quarta-
-feira (25) eles retomaram as agendas de 
forma presencial. Doug Ford, dos Con-
servadores, e Steven Del Duca, dos Li-
berais, seguiram com as campanhas in 
loco, já que testaram negativo. 

A poucos dias dos eleitores escolhe-
rem quem deve estar à frente da 
província nos próximos quatro anos 

seguimos fazendo um apanhado das prin-
cipais propostas dos partidos em diferentes 
setores. Dessa vez abordaremos as áreas da 
educação e meio-ambiente, com foco nas 
mudanças climáticas. 

A boa formação acadêmica das crian-
ças e jovens é o pilar para a construção de 
uma sociedade melhor e mais justa no fu-
turo, por isso a educação costuma ser um 
setor chave na campanha eleitoral, já que 
os investimentos nessa área se refletem de 
diversas formas. Nessa área, os conserva-
dores prometem investir $ 14 bilhões nos 
próximos 10 anos para construir creches 
e reformar escolas. No início deste ano, o 
governo do PC chegou a um acordo de $ 
13,2 bilhões com o governo federal para 
introduzir em Ontário o programa federal 
de creches a preços acessíveis, que pre-

tende alcançar os $10 por dia até 2026. O 
governo já congelou as mensalidades para 
estudantes pós-secundários e expandiu os 
programas de concessão de diplomas uni-
versitários. 

Se formarem governo os Liberais di-
zem que os $10 bilhões que deixariam de 
ser gastos com a construção da autoestra-
da 413, além de outras obras rodoviárias, 
como pretendem os Conservadores, se-
riam totalmente investidos na educação, 
com ênfase na melhoria estrutural de es-
colas. Nessa área, também prometem limi-
tar o tamanho das turmas do 1º ao 12º ano 
para 20 alunos e eliminar os dois créditos 
obrigatórios de aprendizado on-line para 
adolescentes. Além disso, trariam de volta 
o 13º ano de forma opcional por um perío-
do de quatro anos para ajudar os alunos do 
secundário que julguem precisar de mais 
tempo em sala de aula por causa das inter-
rupções de ensino causadas pela pandemia. 
A contratação de 10 mil professores faz par-
te do programa de governo e a substitui-
ção dos testes padronizados do Education 
Quality and Accountability Office (EQAO), 
que avaliam o ensino das escolas e geram 
contradição já que não existem estudos que 
comprovem que o teste realmente está me-
dindo as habilidades pretendidas.

 Quem também cancelaria esse mesmo 
programa é o NDP que passaria a adotar 
o modelo de amostra aleatória. Reduzir o 
número de alunos por turmas também é 
uma das promessas dos novos democratas, 
desde o jardim de infância até o secundá-
rio, limitando o número de estudantes a 20 
por turma. Nessa mesma linha, o Partido 
Verde eliminaria os testes padronizados do 
EQAO e melhoraria a rede de saúde mental 
para crianças e adolescentes, facilitando o 
acesso a profissionais dessa área através da 
escola ou comunidade. Criaria um progra-

ma de almoço escolar gratuito provincial 
e para os estudantes pós-secundários, os 
Verdes reinvestiriam no Ontario Student 
Assistance Program (OSAP), convertendo 
empréstimos em doações não reembolsá-
veis para aqueles alunos oriundos de famí-
lias com menos rendimentos. 

O tornado que atingiu parte de Ontário no 
último sábado (21) e que causou 10 mortes, 
além de uma série de destruição e deixou 
milhares de pessoas sem energia elétrica, 
acabou por colocar o assunto das mudan-
ças climáticas no centro do debate entre os 
candidatos durante os últimos dias. E claro, 
os adversários aproveitaram para apresen-
tarem suas propostas e acusarem Ford, que 
lidera as pesquisas de opinião, de não acre-
ditar nas mudanças climáticas. Steven Del 
Duca foi o primeiro a fazer tal comentário, 
prometendo que o seu partido irá ajudar as 
comunidades a lidar com eventos severos 
de mau tempo, cada vez mais frequentes. Na 
sua plataforma de governo está a conserva-
ção e expansão de pântanos e áreas verdes. 
Também plantariam 800 milhões de árvo-
res nos próximos oito anos e fortaleceriam 
o atual sistema industrial de precificação 
de carbono. Através do programa “buck-
-a-ride” as tarifas de transporte público na 
província passariam a custar $1 dólar, com 
isso 400 mil carros seriam retirados de cir-
culação o que reduziria a emissão de gases 
de efeito estufa.

Os Conservadores, por sua vez, apostam 
no setor de veículos elétricos como uma 
das formas de conter a poluição.  Cerca de 
$14 milhões foram investidos nas fábricas 
que produzem veículos desse tipo em Oak-
ville, Oshawa e Ingersoll. O governo do PC 
também trabalhou com a empresa Arcelor-
Mittal Dofasco no “aço limpo”, produzido 
com eletricidade. Com essas medidas de 
produção de veículos elétricos e híbridos 

acreditam que Ontário pode atingir as me-
tas climáticas sem impor um imposto sobre 
o carbono. 

Os Novos Democratas fariam a transição 
para “emissões zero” até 2050, depois de 
cortá-las pela metade até 2030. A meta es-
tabelecida é de produzir 100% de veículos 
elétricos até 2035 dando descontos para os 
compradores e fornecendo $600 às famílias 
para instalar estações de carregamento nas 
residências. Todas as novas casas seriam 
obrigadas a ter capacidade para essas ins-
talações. O NDP eletrificaria todo o sistema 
de transporte municipal até 2040. 

Os Verdes, partido historicamente liga-
do a causa do meio-ambiente, implemen-
tariam um “orçamento de carbono” para 
o resto deste século que reduza a poluição 
por carbono pela metade até 2030 e seja 
“zero emissões” até 2045. Prometem tra-
balhar com as comunidades indígenas para 
conservar e proteger pelo menos 25% da 
área verde de Ontário até 2025 e 30% até 
2030, dobrando o tamanho do cinturão 
verde para incluir um “cinturão azul” de 
vias navegáveis protegidas. Um governo 
verde interromperia novas conexões de gás 
e novas infraestruturas de combustíveis 
fósseis até 2025.

Nessas últimas três semanas fizemos uma 
síntese das promessas e planos de governo 
dos quatro principais partidos de Ontário 
em assuntos como saúde, construção de 
rodovias e transporte público, moradia, 
investimentos pós-pandemia, setor labo-
ral, educação e meio-ambiente. Na próxi-
ma quinta-feira (02 de junho), os eleitores 
fazem a sua decisão final e até lá os candi-
datos ainda têm muitos compromissos e 
eventos de campanha agendados na busca 
pelos votos daqueles que ainda estão inde-
cisos. 

Lizandra Ongaratto/MS

Reta final da campanha eleitoral de Ontário

Aparições públicas e promessas se intensificam

ELEIÇÕES PROVINCIAIS
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A edição de 2022 do Portuguese Canadian Walk of Fame terá lugar a 4 de 
Junho de 2022, na Praça de Camões, 722 College Street, em Toronto, com 
início marcado para as 15h com a exposição dos 500 anos dos Romeiros 
de São Miguel, na Peach Gallery.

Devido às restrições implementadas para combater a Covid-19 nos últimos 
anos, a cerimónia incluirá seis homenageados, e ainda, outros dois na 
categoria de “builders”.

Tal como em anos anteriores, a escolha dos homenageados é um processo 
difícil, contudo este ano a lista de candidatos é admirável e reflete uma 
quantidade inumerável de indivíduos que proporcionaram um avanço para 
a nossa cultura no Canadá e se envolveram no panorama empresarial 
deste país.

Na próxima semana, os seus nomes serão divulgados, acompanhados pela 
agenda do evento. Participe, esteja presente e apoie esta merecida homenagem.

Devemos todos estar orgulhosos dos indivíduos escolhidos e aplaudir o seu 
lugar na sociedade.

The 2022 edition of the Portuguese Canadian Walk of Fame will occur on 
June 4th, 2022, at Camões Square, 722 College Street, Toronto, starting at 3:00p.m. 
with the Romeiro’s exhibit at the Peach Gallery.

Due to Covid-19 restrictions in past years, induction ceremonies will include 
six inductees plus two in the builders category.

As in past years, choosing inductees is a difficult process, but this year the 
roster of candidates is admirable and reflects a myriad of individuals who 
have provided an advancement to our culture in Canada as well as being 
engaged in the business of this country.

Their names will be announced next week, together with a schedule of events. 
Please participate and come support the deserving inductees.

We should be proud of the caliber of individuais chosen and applaud their 
place in society.
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Ministro do Ambiente diz que alertas de emergência 
quando ocorrem condições meteorológicas severas 
podem ser melhorados

O ministro federal do Ambiente diz que 
os alertas meteorológicos de emergên-
cia, que são transmitidos através da 
rede móvel, devem ser melhorados para 
garantir que chegam às pessoas certas. 

Steven Guilbeault esteve na Alemanha 
para uma reunião dos ministros do 
Ambiente do G7 e a adaptação à reali-

dade das alterações climáticas está no topo 
da agenda. 

Esta quarta-feira (25) o ministro disse 
que como as condições meteorológicas se-
veras se estão a tornar cada vez mais fre-
quentes é preciso sensibilizar os canadia-
nos para as emergências. A Environment 
Canada confirmou que no sábado (21) um 
tornado passou por Uxbridge, Ont. 

Os trabalhos de limpeza continuam e na 
altura foi emitido um alerta para os tele-

móveis a informar para trovoada severa e 
vendos superiores a 130 km/h. 

Algumas pessoas queixaram-se que os 
avisos deveriam ter sido emitidos mais 
cedo e outros disseram que não receberam 
os avisos. 

Pelo menos 10 pessoas morreram por 
causa da tempestade de sábado (21). Um 
homem morreu depois de ser atingido 
por uma árvore num campo de golf. Uma 
mulher morreu porque quando saiu para 
caminhar foi atingida por uma árvore. Em 
Otava uma outra mulher morreu, porque o 
barco em que estava virou no rio. No Cana-
da Wonderland várias pessoas ficaram pre-
sas numa montanha-russa quase meia hora 
devido ao corte da eletricidade.

CP24/MS

Juiz decide que organizadora do 
“Freedom Convoy” pode continuar 
em liberdade sob fiança enquanto 
aguarda julgamento
Tamara Lich, uma das principais 
organizadoras do “Freedom Con-
voy”, que bloqueou as ruas de Ota-
va durante semanas, vai continuar a 
aguardar julgamento em liberdade 
sob uma fiança. A decisão do juiz foi 
comunicada esta semana e ele expli-
cou que depois de Tamara ter sido 
presa o seu risco de reincidência foi 
reduzido.

A mulher que foi uma das princi-
pais organizadoras da manifesta-
ção foi libertada em março com 

uma longa lista de condições. Tamara 
ficou proibida de participar em redes 
sociais e de prestar declarações aos me-
dia e recebeu ordens claras para não 
apoiar nada relacionado com o “Free-
dom Convoy”. O advogado da mulher 
disse estar satisfeito com a decisão do 
Supremo Tribunal e explicou que Ta-
mara vai poder continuar assim a viver 
a sua vida. Tamara está na casa dos 40 
anos e pode agora visitar a capital ca-
nadiana. O juiz sublinhou que muito 
dificilmente Tamara vai organizar ou-

tro evento semelhante ao “Freedom 
Convoy”. Apesar de estar autorizada a 
visitar Otava, Tamara não pode visitar 
o centro da cidade e circular nas ruas 
que foram bloqueadas pelos manifes-
tantes. A exceção será ir a tribunal ou 
encontrar-se com um advogado. A ma-
nifestação violenta obrigou o governo 
federal a tomar medidas extra e a Lei de 
Emergências foi ativada pela primeira 
vez na história canadiana.

CP24/MS

Violação de dados em 3 hospitais 
de Scarborough pode ter exposto 
informações pessoais de pacientes
Os dados pessoais dos pacientes de 
três hospitais de Scarborough podem 
ter sido comprometidos num ciberata-
que. 

Os hospitais ainda não conseguiram 
determinar quantos pacientes fo-
ram afetados e vários dos servido-

res da rede hospitalar foram acedidos sem 
autorização. Os dados que podem ter sido 
acedidos incluem números de identifica-
ção de pacientes, nomes, géneros, datas 
de nascimento, endereços de e-mail, mo-
radas, números de OHIP, descrições de 
procedimentos, relatórios de laboratório, 
números de apólices de seguro, estado de 

imunização e informação de diagnóstico. 
A presidente e a diretora executiva da 

rede hospitalar disseram que a privacidade 
dos pacientes é levada muito a sério e la-
mentaram o ciberataque. O caso remonta a 
25 de janeiro e ainda está a ser investigado. 
Segundo a rede hospitalar os dados reco-
lhidos a partir de fevereiro não foram ace-
didos pelos hackers. O conselho é para que 
os pacientes fiquem atentos às suas contas 
para garantir que não são alvo de fraude e 
roubo de identidade. 

O incidente já foi comunicado ao Gabi-
nete do Comissário de Informação e Priva-
cidade de Ontário.

CP24/MS

Médico que liderou resposta 
à pandemia da Covid-19 em 
Peel renuncia à pasta
Uma das figuras-chave da resposta 
da Região de Peel à pandemia da Co-
vid-19 nos últimos dois anos está de 
saída do cargo. O Oficial Médico de 
Saúde de Peel, o Dr. Lawrence Loh, 
vai começar a trabalhar em setembro 
como diretor executivo e CEO do Col-
lege of Family Physicians of Canada. 

A notícia surge dois meses depois 
de lhe ter sido atribuída a cha-
ve da cidade pela presidente da 

Câmara de Mississauga, Bonnie Crom-
bie. Na altura, Crombie considerou Loh 
“herói dos cuidados de saúde” e disse 
que o responsável tomou “algumas de-
cisões pouco populares” que acabaram 
por salvar vidas. 

Para o College of Family Physicians 
of Canada o Dr. Loh deu provas da sua 
liderança na administração de “cin-
co agências governamentais nos três 
níveis de governo em duas províncias 
diferentes” e o “seu trabalho com a 
equipa da Peel Public Health recebeu 
reconhecimento nacional”. 

Loh foi nomeado oficial médico inte-
rino da saúde de Peel em março, no iní-
cio da pandemia de Covid-19 e em ju-
lho de 2020 foi-lhe atribuído o cargo de 
forma permanente. Para além de tudo, 
Dr. Loh supervisionou uma das maiores 
campanhas de vacinação de Ontário.

CP24/MS

Ontário relata taxa de positividade 
nos testes PCR mais baixa em 
mais de 2 meses
A província de Ontário teve a sua taxa de 
positividade mais baixa nos testes PCR 
em mais de dois meses. O Ministério da 
Saúde informou também que as hospita-
lizações por Covid-19 desceram 13% na 
semana passada. 

Embora as autoridades de saúde te-
nham avisado que o número real de 
infeções diárias é provavelmente 10 

vezes maior do que o confirmado pelos 
laboratórios, segundo o Ministério a dimi-
nuição da taxa de positividade dos testes 
PCR é um bom sinal. 

A pressão sobre o sistema de saúde de 
Ontário também continua a diminuir. Na 
quarta-feira (25), o Ministério informou 
que há agora 1.082 pessoas hospitalizadas 
com Covid-19 em toda a província. 

O pico de hospitalizações da sexta vaga 
foi atingido a 3 de maio, quando 1.699 pes-
soas tinham sido admitidas nos hospitais de 

Ontário com Covid-19. As análises às águas 
residuais também mostram uma redução 
do vírus na maioria das áreas da província.

CP24/MS
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25 Fontenay Ct, Suite 401, Toronto ON 

Remks: Welcome to this Immaculate Open Concept 1+1 
Bedroom, Large Balcony, 9 feet Ceilings Throughout. Desirable 
Edenbridge Community. Close to All Amenities, To Trails, Transit, 
Shopping And Schools, Parks, Golf Course, Other Great 
Amenities. 1 Parking & 1Locker. 24 Hr Security-Concierge ,Party 
Room, Steam Room, Indoor Pool, Gym, BBQ Patio, Media Room, 
Guest Suites.

Asking $748,000

Sónia Ávila

647.274.4809
Broker

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

Presidente da Assembleia da 
República Portuguesa visita Canadá

O Presidente da Assembleia da Repú-
blica Portuguesa, Augusto Santos Silva, 
vai visitar o Canadá para marcar presen-
ça na celebração do Mês do Património 
Português. Segundo o Consulado-Geral 
de Portugal em Toronto, Santos Silva vai 
ser acompanhado por uma delegação 
oficial que vai passar por Toronto, Mon-
treal e Otava. O programa detalhado vai 
ser divulgado em breve e a visita aconte-
ce de 11 a 14 de junho.

As principais comemorações da Se-
mana de Portugal no Canadá acon-
tecem em Toronto e são organizadas 

pela ACAPO, a Aliança de Clubes e Asso-
ciações Portuguesas de Ontário. Depois de 
dois anos de pandemia em que a crise de 
saúde mundial suspendeu as celebrações 

desta natureza, este ano a comunidade vai 
poder voltar a observar a Parada do Dia de 
Portugal a 11 de junho na Dundas Street 
West. Segundo os census canadianos de 
2016 existiam no Canadá 483.610 portu-
gueses e lusodescendentes, o que corres-
pondia na altura a 1,4% da população do 
país. A grande maioria, cerca de 69%, re-
side em Ontário, 14% no Quebec e 8% na 
Colúmbia Britânica.

O Mês do Património Português no Ca-
nadá foi criado pelo governo federal para 
“reconhecer e celebrar as contribuições 
dos canadianos com descendência por-
tuguesa”. O Canadá tem uma das maiores 
diásporas portuguesas do mundo e Otava 
reconhece o seu papel na construção de um 
país mais “próspero, inclusivo e diverso”.

Joana Leal/MS

Canadá não vai aumentar a 
quota de importação de queijo 
do Reino Unido

O Reino Unido quer maior acesso aos 
mercados canadianos para mais de 
700 variedades de queijo, incluindo 
Stilton, Cheshire, e Wensleydale, um 
tipo de queijo originário de Yorkshire, 
mas Otava deixou claro que não quer 
importar mais queijo britânico. 

Durante a primeira ronda de ne-
gociações do acordo comercial 
entre o Reino Unido e o Canadá, 

o Canadá disse ao Reino Unido que não 
vai aumentar a quota de importações de 
queijo britânico. Quando era membro 
da União Europeia, o Reino Unido fazia 
parte do acordo económico e comercial 
CETA, o que lhe dava algum acesso ao 
mercado canadiano. Agora desde que 
o país saiu da União Europeia para au-
mentar a quota de exportações de quei-

jo para o Canadá Otava diz que o Reino 
Unido vai ter de recuperar a sua quota 
em Bruxelas. 

Se o Canadá permitir que os britâni-
cos exportem mais do seu queijo a deci-
são tem de implicar uma compensação 
financeira para os produtores de leite 
canadianos de forma a serem compen-
sados pelos rendimentos perdidos. 

Em 2018 no acordo económico e co-
mercial entre EUA-México e Canadá fi-
cou decidido que os americanos iam ter 
mais acesso ao mercado canadiano de 
lacticínios e o primeiro-ministro Justin 
Trudeau disse que ia compensar os pro-
dutores de lacticínios canadianos. 

Em 2020 a indústria de lacticínios ca-
nadiana valia mais de $7 mil milhões.

CP24/MS
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Em reunião de executivo será discutido 
e votado na segunda-feira (23) a aquisi-
ção e manutenção do sistema de video-
vigilância para a segurança de pessoas 
e bens na cidade.

A Câmara do Porto vai avançar com 
um concurso público internacional 
para a aquisição e manutenção de 

sistema de videovigilância para a seguran-
ça de pessoas e bens na cidade. Depois da 
luz verde dada pela Comissão Nacional de 

Proteção de Dados, a autarquia vai adquirir 
79 câmaras a instalar no espaço público da 
zona da Baixa.

O sistema vai abranger essencialmente 
as artérias localizadas na União de Fregue-
sias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Mi-
ragaia, São Nicolau e Vitória e, segundo o 
despacho do Ministério da Administração 
Interna, publicado a 29 de março em Diário 
da República, deve ser operado de forma a 
garantir “a proteção da segurança das pes-
soas, animais e bens, em locais públicos ou 

de acesso público, e a prevenção de crimes, 
em locais em que exista razoável risco da 
sua ocorrência”.

De referir que na edição desta quinta-fei-
ra (26) do Jornal de Notícias foi noticiado 
que as rivalidades urbanas fazem aumentar 
crimes praticados por grupos e que as auto-
ridades registaram, no ano passado, 4997 
participações de crimes praticados nas duas 
maiores áreas metropolitanas do país.

No caso do Porto, a morte de um jovem 
de 23 anos por agressão, a 10 de outubro, 

após o desentendimento entres grupos de 
rapazes portugueses e franceses à porta de 
uma discoteca na Rua de Passos Manuel, 
fez com que a Câmara do Porto avançasse 
de vez com um processo há muito adiado.

Na reunião do executivo da próxima se-
gunda-feira (30) será então votada a aqui-
sição e manutenção de sistema de videovi-
gilância para a segurança de pessoas e bens 
na cidade e a decisão de contratar os tra-
balhos de empreitada. O preço base para o 
período máximo de vigência do contrato é 
superior a 1,4 milhões de euros (sem IVA).

Este sistema funcionará na ala nascente 
do complexo do Centro de Gestão Integra-
da (CGI), instalado em 2015 no quartel dos 
Sapadores Bombeiros do Porto, na Rua da 
Constituição. As imagens serão visiona-
das 24 horas/dia por agentes da PSP mas é 
proibida a captação de sons, exceto quando 
ocorra perigo concreto para a segurança de 
pessoas, animais e bens.

Etapas do processo

Em 2021, a PSP apresentou ao Município 
do Porto um mapa onde estão identifica-
das as zonas cujas artérias (arruamentos) 
têm um índice de criminalidade elevado 
e solicitou que a autarquia implementasse 
os recursos tecnológicos que permitissem à 
polícia evitar situações de insegurança para 
pessoas e/ou bens nestes locais.

A Câmara do Porto acabou por, a 25 de 
outubro, aprovar o protocolo de colabora-
ção entre ambas as instituições relativo à 
instalação de sistema de videovigilância e 
remeteu o mesmo ao Ministério da Admi-
nistração Interna (MAI), tendo colhido pa-
recer da Comissão Nacional de Proteção de 
dados a 2 de março.

Na proposta, a autarquia apesar de des-
tacar a importância da medida, não deixar 
de fazer o reparo de que “o sistema de vi-
deovigilância proposto não visa em ne-
nhuma instância substituir a componente 
humana da atividade policial, mas antes 
constituir uma ferramenta complementar 
da atividade policial, preventiva e reativa, 
com comprovado eleito dissuasor da práti-
ca de determinados Ilícitos criminais”.

JN/MS

A Direção-Geral da Saúde (DGS) infor-
mou, esta quinta-feira (26), que foram 
confirmados mais nove casos de infe-
ção humana pelo vírus Monkeypox, so-
mando-se um total de 58 casos. Todas 
as infeções são em homens entre os 23 
e os 61 anos. A autoridade nacional de 
Saúde avalia a vacinação de contactos 
dos casos confirmados e de profissio-
nais de saúde.

De dia para dia, o número de casos 
continua a aumentar. A região de 
Lisboa e Vale do Tejo concentra a 

maioria das infeções, mas há também re-
gisto de doentes nas regiões Norte e Algar-
ve.

Em comunicado enviado às redações, a 
DGS confirmou que os casos identificados 
estão a ser acompanhados, “encontrando-
-se estáveis e em ambulatório”. Todas as 
infeções confirmadas são em homens entre 
os 23 e os 61 anos, tendo a maioria menos 
de 40 anos. A autoridade de saúde revelou, 
ainda, que “Portugal está a encetar diligên-

cias, no sentido de constituir uma reserva 
nacional de vacinas, através do mecanismo 
europeu”, e confirmou que está a “ser estu-
dada a eventual necessidade de administrar 
a vacina a contactos de casos confirmados e 
a profissionais de saúde, no contexto deste 
surto”.

Aos jornalistas, o secretário de Estado 
Adjunto e da Saúde, Lacerda Sales, con-
firma a existência de um “movimento de 
aquisição europeia” de vacinas contra a 
varíola, prevendo-se uma “distribuição de 
acordo com as pretensões de Portugal”. De 
qualquer forma, o país não espera receber 
uma quantidade elevada de vacinas.

“Esperemos que não seja uma quantida-
de muito grande, que seja uma quantidade 
relativamente pequena, porque vamos es-
perar que, do ponto de vista de autodeli-
mitação da própria epidemia, os casos não 
justifiquem” mais vacinas.

A DGS ainda está a avaliar a necessida-
de de imunizar os casos confirmados e os 
profissionais de saúde. Enquanto não hou-
ver uma decisão da autoridade nacional de 

saúde pública, Lacerda Sales confirma que 
“a decisão política é de não vacinar para já”.

O governante entende que não há razões 
para alarme. “São 58 casos, todos estão es-
táveis, e é uma doença autolimitada que 
tem de esperar o tempo de resolução. Es-
ses doentes devem autoisolar-se, até que a 
crostas e as pústulas desapareçam”.

Também a DGS aconselha a todos os “in-
divíduos que apresentem erupção cutâ-
nea, lesões ulcerativas, gânglios palpáveis, 
eventualmente acompanhados de febre, 
arrepios, dores de cabeça, dores muscula-
res e cansaço” a dirigirem-se a uma unida-
de de saúde. Perante sintomas suspeitos, 
os doentes devem “abster-se de contacto 
físico direto com outras pessoas e de par-
tilhar vestuário, toalhas, lençóis e objetos 
pessoais”.

A Direção-Geral da Saúde continua a 
acompanhar a situação a nível nacional em 
articulação com as instituições europeias.

JN/MS

Há 58 casos de varíola dos macacos e DGS 
pondera vacinar profissionais de saúde

Saúde

Câmara do Porto avança na próxima semana com 
a compra de 79 câmaras de videovigilância

Segurança
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No início deste mês, os talibãs impuse-
ram o uso obrigatório da burca em pú-
blico por todas as mulheres. Na quinta-
-feira (26), alargaram a medida às pivôs, 
que devem cobrir o rosto quando estão 
a apresentar as notícias. Em solidarie-
dade com as colegas, alguns pivôs ho-
mens estão a adotar o uso de máscara 
durante os noticiários.

Na televisão afegã, os jornalistas es-
tão a tapar os rostos. Mas os moti-
vos divergem. As mulheres não têm 

escolha, os homens fazem-no por opção (e 
solidariedade).

A campanha #FreeHerFace (em portu-
guês “Libertem o seu rosto”) está a ganhar 
força agora que alguns homens reconheci-
dos se estão a revoltar contra a opressão ta-
libã ao usarem máscaras para cobrir o rosto 
enquanto apresentam as notícias.

A obrigação do uso de burca - uma vesti-
menta que cobre todo o corpo, incluindo o 

rosto - pelas mulheres afegãs, estendeu-se 
ao meio televisivo. Na última quinta-feira 
(19), o Ministério de Promoção da Virtude e 
Prevenção do Vício dos Talibã ordenou que 
todas as mulheres pivôs dos meios de co-
municação afegãos cubram o rosto. A de-
cisão era “final e não negociável” e o prazo 
máximo para implementar a medida era 
domingo de manhã.

O não cumprimento da ordem pode le-
var a multas ou pena de prisão, não só para 
as mulheres que não a cumpram, mas tam-
bém para os familiares. Ainda assim, houve 
muitas mulheres a desafiar a ordem dos Ta-
libã, incluindo apresentadoras de televisão.

O jornalista da Tolo News, Sebghat Se-
pehr, apresentou as notícias com uma más-
cara no rosto pouco depois de a ordem ter 
sido tornada pública.

O canal de televisão afegão 1TV, sediado 
em Cabul, capital do Afeganistão, também 
tomou medidas quanto a esta imposição. 
Lema Spesali, pivô do 1TV, soube da ordem 

à chegada ao trabalho no domingo (22) de 
manhã. “Tivemos uma reunião no escritó-
rio e fomos obrigados a aceitar a ordem ta-
libã, mas decidimos que os colegas homens 
também deviam usar máscaras e ficar ao 
lado das colegas mulheres”, afirma em de-
clarações ao jornal “The Guardian”.

Durante os nove meses de domínio tali-
bã, a apresentadora também foi forçada a 
trocar as roupas coloridas que costumava 
vestir por vestidos compridos e garante 
estar desapontada e em choque com a úl-
tima regra. “Precisamos de pronunciar as 
palavras com precisão. É muito difícil ler 
as notícias com uma máscara”, disse Lema 
Spesali, citada no jornal “The Guardian”.

Sonia Nizai, pivô feminina da Tolo News, 
afirma que esta medida não vai ser fácil de 
implementar. “Não estávamos mental-
mente e moralmente preparados para que 
tais coisas nos fossem forçadas. Apresentar 
três horas de um noticiário com uma más-
cara é muito difícil”, disse a jornalista.

Em declarações ao jornal “The Guar-
dian”, outro apresentador do sexo mas-
culino, que não quis ser identificado, disse 
que ao usar uma máscara nos últimos dias, 
percebeu como é difícil ser mulher num 
país como o Afeganistão. “Quando vi a mi-
nha colega colocar uma máscara no rosto 
e aparecer no ecrã da televisão, fiquei em 
lágrimas”, disse o apresentador, que deci-
diu então “usar uma máscara e protestar”.

Em relação ao uso das máscaras faciais 
por parte dos pivôs masculinos, Sahar Fe-
trat, uma ativista feminista afegã que tra-
balha para a Human Rights Watch, disse ao 
jornal britânico que este “é um dos poucos 
casos em que os homens afegãos estão a fa-
zer algo simbólico, porque toda a resistên-
cia e protestos contra o véu até agora têm 
sido por parte das mulheres”.

Mas a ativista vai mais longe. “A questão 
é: será que os homens usariam um hijab? 
Se fosse ordenado, estariam dispostos a 
usar uma burca? Até onde é que isto vai, 
será que vamos assistir a um país inteiro a 
usar burca? E o que fazemos com esta raiva 
e emoção, onde é que isto nos leva? Estas 
são questões importantes” garante.

Talibãs no poder, mulheres sem direitos

Desde que os talibãs chegaram ao poder, 
em agosto do ano passado, as mulheres fo-
ram repetidamente perdendo direitos e su-
jeitas a regras cada vez mais restritas.

O atual Governo afegão já emitiu diver-
sas declarações direcionadas às mulheres, 
nomeadamente, o fecho de escolas às rapa-
rigas, a proibição de mulheres irem traba-
lhar, a segregação dos dias de estudo entre 
estudantes do sexo masculino e do sexo fe-
minino, nas universidades, a proibição de 
as mulheres viajarem sem a companhia de 
um parente homem, bem como a dissolu-
ção de organizações de apoio às mulheres.

A estas medidas junta-se a obrigação do 
uso da burca, até pelas pivôs, medida que 
foi fortemente criticada pela comunidade 
internacional.

Estas imposições vão contra o que foi 
dito pelos extremistas quando chegaram ao 
poder, que prometeram respeitar os direi-
tos das mulheres afegãs.

O cenário não podia ser mais díspar do 
que o previsto. A realidade é que a vida 
das mulheres no Afeganistão assemelha-se 
cada vez mais à do primeiro regime talibã, 
entre 1996 e 2001, quando estavam confi-
nadas às suas casas, sem poderem estudar 
ou trabalhar.

Esta terça-feira (24), o Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas também mani-
festou uma “profunda preocupação” com 
o desrespeito pelos direitos humanos e li-
berdades fundamentais das mulheres e ra-
parigas no Afeganistão, e pediu ao Governo 
talibã para reverter as restrições.
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Putin acusa Ocidente de “roubo” de bens russos
O Presidente russo, Vladimir Putin, acu-
sou o Ocidente de “roubo” dos bens rus-
sos congelados e confiscados durante 
a ofensiva militar da Rússia na Ucrânia, 
avisando que nada de bom virá de tais 
medidas.

“A violação de regras e regulamentos 
no campo das finanças e do comércio 
internacional não leva a nada de bom. 

E, em termos simples, só trará problemas 
a quem o fizer”, afirmou, durante uma in-
tervenção por videoconferência na sessão 
plenária do Fórum Económico da Eurásia, 
que decorreu em Bishkek, no Quirguistão.

“O roubo de ativos alheios nunca trou-
xe nada de bom a ninguém, especialmente 
àqueles que estão envolvidos nesse negócio 

indecoroso”, reiterou Putin. As palavras do 
presidente russo foram ditas dois dias de-
pois (26) de a Estónia, a Letónia, a Lituânia 
e a Eslováquia terem pedido aos seus par-
ceiros da União Europeia (UE) que usem 
os cerca de 300 mil milhões de euros em 
ativos do Banco Central da Rússia conge-
lados na sequência das sanções impostas a 
Moscovo para financiar a reconstrução da 
Ucrânia.

Nesse dia, a presidente da Comissão Eu-
ropeia (CE), Ursula von der Leyen, afirmou, 
no Fórum Económico de Davos (Suíça), que 
a UE “não deve deixar pedra sobre pedra” 
- inclusive, se possível, usando os ativos 
russos congelados - no seu percurso para 
ajudar a Ucrânia “a renascer das cinzas”. 
Além disso, a CE apresentou na quarta-

-feira propostas para confiscar os bens dos 
oligarcas russos que têm tentado violar as 
sanções europeias, por exemplo, movendo 
os seus iates para fora da UE ou mudando a 
propriedade dos bens.

O comissário europeu da Justiça, Didier 
Reynders, acrescentou ainda que a UE tem 
incentivado os países a transferir os valores 
dos ativos apreendidos para um fundo que 
ajude as vítimas da guerra na Ucrânia.

A Rússia lançou, em 24 de fevereiro, uma 
ofensiva militar na Ucrânia que já matou 
quase quatro mil civis, segundo a ONU, que 
alerta para a probabilidade de o número 
real ser muito maior.

JN/MS

Sanções

Protesto

Homens afegãos juntam-se às 
colegas e cobrem o rosto na TV
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca

Biden defende que “Segunda Emenda não é absoluta” 
e pede limitações sobre armas
O Presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, defendeu na quarta-feira (25) que 
“a Segunda Emenda não é absoluta” e 
voltou a pedir limitações sobre a posse 
de armas, após o massacre de terça-fei-
ra (24), numa escola primária no Texas.

O “direito de posse e porte de armas” 
é conhecido como “Second Amend-
ment” (Segunda Emenda) da carta 

de direitos da Constituição dos EUA, desde 
1791, interpretado como um direito consti-
tucional e individual.

Quando a emenda foi aprovada, “não era 
possível possuir um canhão”, não se podia 
“ter certos tipos de armas”, referiu Joe Bi-
den.

“Sempre houve limitações”, defendeu o 
chefe de Estado norte-americano.

Biden discursava na Casa Branca an-
tes de assinar uma ordem executiva sobre 
policiamento, no segundo aniversário da 
morte de George Floyd.

A ordem reflete uma abordagem menos 
extensa do que Joe Biden pretendia inicial-
mente, porque o Congresso não conseguiu 
chegar a acordo sobre legislação que teria 
aumentado a supervisão da aplicação da 
lei. É o resultado de meses de negociações 
entre elementos da Casa Branca, grupos de 
direitos civis e organizações policiais.

O democrata divulgou ainda que irá vi-
sitar o Estado do Texas, juntamente com 
a primeira-dama, Jill Biden, nos próximos 
dias, procurando “trazer um pouco de con-
forto à comunidade”.

“Como nação, acho que todos devemos 
estar lá para eles. E devemos perguntar, 
quando é que, em nome de Deus, faremos o 

que é necessário ser feito”, sublinhou.
Biden, que não adiantou uma data con-

creta para esta visita, voltou a defender a 
necessidade de serem aprovadas leis para o 
controlo de armas, que embora não sirvam 
para prevenir qualquer tragédia, podem ter 
um grande impacto sobre os níveis de vio-
lência com armas no país.

“A ideia de que um jovem de 18 anos 

pode entrar numa loja e comprar armas de 
guerra projetadas para matar é errada”, la-
mentou o Presidente.

O democrata voltou a fazer um apelo 
para que se enfrente o “lobby” das armas.

“É hora de agir”, salientou, pedindo ao 
Senado que confirme a indicação do candi-
dato proposto pela Casa Branca para liderar 
a agência governamental responsável por 

supervisionar o cumprimento das leis de 
armas.

O Departamento de Álcool, Tabaco, Ar-
mas de Fogo e Explosivos (ATF) está sem 
um diretor permanente há sete anos, por 
falta de acordo.

Pelo menos 21 pessoas, incluindo 19 
crianças e dois adultos, morreram neste 
massacre, que aconteceu na terça-feira (24) 
numa escola primária na cidade de Uvalde, 
no estado norte-americano do Texas.

O autor, residente em Uvalde, entrou 
no estabelecimento de ensino com um re-
vólver e possivelmente uma espingarda e 
abriu fogo, de acordo com o governador do 
Texas, Greg Abbott.

O governador do Texas acrescentou que 
ainda não é conhecido o motivo pelo qual 
Salvador Ramos entrou na escola a abriu 
fogo contra alunos e professores.

O jovem de 18 anos, que não tinha an-
tecedentes criminais nem histórico de 
problemas mentais, utilizou uma arma se-
miautomática AR15, disse ainda.

As reações sucedem-se perante o massa-
cre com mais vítimas mortais nos Estados 
Unidos este ano e ocorreu 10 dias depois 
de 10 pessoas terem sido mortalmente ba-
leadas num supermercado em Buffalo, no 
Estado de Nova Iorque, num ataque com 
motivações racistas.

Além disso, é o segundo massacre mais 
mortífero da última década num estabe-
lecimento de ensino, depois do perpetra-
do em 2012 na escola de Sandy Hook, em 
Newton, no Estado do Connecticut, em que 
morreram 26 pessoas, a maioria das quais 
crianças.
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Verão em Toronto
Os dias de sol já chegaram à cidade, ainda 
que a nossa estrela central esteja a aparecer 
demasiado tímida. O calor, que nos faz apete-
cer uma bebida gelada ao ar livre, ainda não 
se instalou em Toronto, mas o inverno cinzen-
to e frio esse já passou, o que só por si já é 
motivo de celebração numa qualquer espla-
nada.

A cidade estimula, os comerciantes agrade-
cem e as esplanadas surgem nos sítios mais 
inusitados para consolo dos torontonianos 
sequiosos de sol.

As rodas de amigos, as gargalhadas, os gritos 
das crianças, os olhares apaixonados entre 
duas bebidas, o olhar perdido para o nada, 
a refeição ligeira, a leitura ao fim da tarde, o 
café da manhã… bordam a paisagem e o trân-
sito. Sim… o trânsito que, nalguns locais, se 
entope ainda mais com o estreitar das ruas, 
invadidas por “pátios” temporários.

Passeámos por Toronto e suas esplanadas 
para vos trazer o verão. Ainda tímido, mas a 
deixar a promessa de melhores dias.

Madalena Balça/MS 
Fotos: Francisco Pegado e Fabiane Azevedo
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O Alojamento Local (AL) teve um impac-
to direto de 37,3 milhões de euros e in-
direto de 28,7 milhões na economia dos 
Açores em 2021, segundo um estudo 
divulgado pela associação do setor na 
região.

No documento, a que a agência Lusa 
teve acesso e que foi produzido pela 
consultora Fundo de Maneio, lê-se 

que os alojamentos locais tiveram um “im-
pacto direto” em 2019 de cerca de 59,2 mi-
lhões de euros.

“Verifica-se uma queda abrupta em 
2020, com os rendimentos a rondarem os 

31,2 milhões de euros, e com uma recupe-
ração em 2021, fixando o rendimento des-
se ano em 37,3 milhões de euros”, revela o 
estudo.

Os autores referem que o impacto econó-
mico direto do AL “assenta na receita ge-
rada pelas unidades de estabelecimento”, 
enquanto o indireto abrange as receitas dos 
setores da restauração, aluguer de viaturas, 
transportes e outras atividades (como as de 
animação turística).

“Para os anos de 2020 e 2021 estimam-se 
impactos indiretos globais de 24,0 milhões 
de euros e 28,7 milhões de euros, respeti-
vamente”, indica o documento.

Em 2019, o impacto indireto causado na 
economia dos Açores pelo AL fixou-se nos 
45,6 milhões de euros: 12,5 milhões rela-
cionados com a restauração; 11,1 milhões 
provenientes do aluguer de viaturas; 9,7 
milhões afetos ao setor dos transportes; e 
12,3 milhões de euros para outras ativida-
des. Segundo o estudo, o número de quar-
tos disponíveis em unidades de alojamen-
to local tem vindo a aumentar nos Açores 
desde 2019 (5.429 em 2019, 6.106 em 2020 
e 7.230 em 2021).

“Assente nos pressupostos traçados para 
a estimativa do impacto indireto, assume-
-se que o multiplicador associado ao efeito 
induzido é de 0,72. Isto significa que por 
cada euro gasto por um hóspede de AL é 
gerado um incremento adicional de 0,72 
euros na economia local”, aponta ainda o 
documento.

Face aos valores do impacto direto e in-
direto, calcula-se que o “efeito induzido” 
na economia dos Açores, por via do AL, foi 
de 47,5 milhões em 2021, 39,8 milhões em 
2020 e 75,5 milhões em 2019.

O AL foi responsável por 1.647 postos 
de trabalho em 2021 nos Açores, número 
superior a 2020 (751), mas inferior a 2019 
(2.461). Com 1.689 unidades de alojamen-
to, a ilha de São Miguel possui cerca de 
55,5% dos AL dos Açores, setor que repre-
senta 16.671 camas em todo o arquipélago.

“O AL fomenta a economia em diversos 
vetores: quer através dos efeitos diretos e 
indiretos, originados na receita direta que 
os hóspedes do AL têm nos setores de ati-
vidade da região, quer através do seu efeito 
induzido”, lê-se no estudo.

No documento, aponta-se ainda que o 
AL foi das “poucas unidades de alojamento 
que não foi elegível a incentivos ao inves-
timento” nos fundos comunitários para o 
período 2014-2021.

O estudo sobre a “Importância do Aloja-
mento Local no enquadramento socioeco-
nómico da Região Autónoma dos Açores” 
foi apresentado pela Associação de Alo-
jamento Local nos Açores, no Nonagon - 
Parque de Ciência e Tecnologia de São Mi-
guel, na Lagoa.
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Alojamento Local teve impacto 
direto de 37,3 ME na economia 
dos Açores em 2021

Jovens dos estágios 
nos Açores passam 
a beneficiar do 
apoio à mobilidade 
profissional

O programa de apoio à mobilidade 
socioprofissional para jovens dos 
Açores (MOOV) passou a abranger 
os estágios integrados em cursos 
profissionais e visitas de estudo, 
anunciou o Governo Regional.

A secretária regional da Juventu-
de, Qualificação Profissional e 
Emprego, Maria João Carreiro, 

referiu que a faixa etária do público-al-
vo do programa também foi alargada, 
permitindo que os jovens até aos 30 
anos que queiram ter uma experiência 
formativa em contexto real de trabalho 
numa outra ilha da região, que não a 
de residência, possam agora beneficiar 
desta iniciativa. A responsável inter-
vinha na sessão de apresentação do 
Programa MOOV, que decorreu na ter-
ça-feira (24), na Escola Profissional de 
Vila Franca do Campo, na freguesia de 
Ponta Garça, ilha de São Miguel.

Citada em nota de imprensa, Maria 
João Carreiro afirmou que “as novas 
medidas contempladas no MOOV vi-
sam torná-lo mais abrangente e mais 
inclusivo para que mais jovens, em di-
ferentes circunstâncias, possam tirar 
partido de um programa que é inova-
dor e que, ao promover a mobilidade 
juvenil interilhas, proporciona uma 
experiência formativa e social enrique-
cedora”. O Programa MOOV foi criado 
pelo Governo dos Açores em 2021, es-
tabelecendo agora três novas medidas: 
o MOOV 360, para apoiar estágios com 
duração de 30 dias; o MOOV Nemésio 
Pro, para apoiar a realização de está-
gios integrados nos cursos profissio-
nais de nível IV por alunos do 3.º ano; 
e o MOOV Visit Pro, para apoiar a rea-
lização de visitas de estudo a escolas 
profissionais da região.

De acordo com a secretária regional 
da Juventude, Qualificação Profissio-
nal e Emprego, os apoios variam em 
função da medida, estando assegura-
do o apoio às viagens de ida e volta e 
a atribuição de uma bolsa, no caso do 
MOOV 360 e do MOOV Nemésio Pro.

Para a titular da pasta do Emprego, 
o MOOV “pode também ser um instru-
mento importante na reativação dos 
jovens NEET [não estudam nem traba-
lham], oferecendo oportunidades de 
estágio de curta duração que permitam 
um reaproximar dos jovens ao mundo 
do trabalho”.

A governante referiu que a iniciativa 
surge em “ligação com a Agenda Re-
gional para a Qualificação Profissional 
-- Açores 2030”, ao divulgar as ofer-
tas formativas do ensino profissional, 
apresentando-o como “um percurso 
interessante para os jovens que que-
riam a sua especialização tecnológica 
e profissional em alternativa ao ensino 
superior”.

AO/MS

Os Açores são cada vez mais procura-
dos por cruzeiros de expedição, que 
passam por várias ilhas e já represen-
tam cerca de metade das escalas, disse 
o responsável pelo setor da Portos dos 
Açores.

“Na primeira década dos anos 2000 
éramos uma região de passagem dos 
navios que faziam as rotas transa-

tlânticas. Neste momento, as coisas estão 
muito diferentes. Para estes cruzeiros de 
expedição, os Açores não são passagem, 
são destino por si. Eles vêm cá de propósito 
visitar as nossas ilhas todas”, afirmou, em 
declarações à Lusa, André Velho Cabral, 
responsável do departamento de cruzeiros 
da Portos dos Açores, empresa que gere as 
infraestruturas portuárias na região.

Entre as mais de 100 escalas de navios de 
cruzeiros já contabilizadas em 2022, “per-
to de 50%” foram de navios de expedição, 
que, apesar de mais pequenos, têm uma 
“taxa de ocupação interessante” e visitam 
mais ilhas.

“Este mercado dos cruzeiros de expedi-
ção é, claramente, o que tem crescido mais 
nos últimos tempos”, assegurou André Ve-
lho Cabral.

Os Açores “têm sido uma grande sur-
presa” para este tipo de cruzeiros, que ha-
bitualmente procuravam destinos como a 
Antártida e Ártico, segundo o responsável 

da empresa que gere os portos da região.
“Um comandante de um navio alemão 

até dizia outro dia que isto era um segredo 
bem guardado, que não convém que digam 
a muita gente”, contou.

Durante muitos anos, o principal merca-
do de turismo de cruzeiros nos Açores foi o 
americano, depois passou a ser o britânico 
e hoje é “claramente o mercado alemão”, 
que domina os navios de expedição, com 
“um grau de satisfação muito elevado”.

O navio Hanseatic Spirit, da empresa 
alemã Hapag Lloyd, por exemplo, já fez três 
cruzeiros nos Açores, em 2022, passando 
por quase todas as ilhas, com taxas de ocu-
pação a rondar os 75%.

“Só do Hanseatic Spirit, que é um dos 
navios de expedição mais modernos, fez 
mais de 25 escalas”, revelou André Velho 
Cabral, acrescentando que numa das via-
gens, em 200 lugares disponíveis, o navio 
trazia 152 preenchidos. Os navios de maior 
dimensão continuam a passar pela região, 
mas procuram sobretudo os três principais 
portos: Ponta Delgada (São Miguel), Praia 
da Vitória (Terceira) e Horta (Faial).

Para além de “potenciar as ilhas todas”, 
o cruzeiro de expedição traz um cliente 
com “grande poder de compra” e “respei-
tador da natureza”.

“Os cruzeiros de expedição são navios 
mais pequenos, que vão a locais onde os 
maiores não passam. Vão com uma es-

pecificidade muito interessante, porque 
querem observação da natureza, ‘birdwat-
ching’ [observação de aves], observação de 
cetáceos...Vão para zonas onde se preserva 
e se valoriza a natureza, onde se procura 
analisar mais de perto a vida animal”, sub-
linhou André Velho Cabral.

Os próprios navios são “amigos do am-
biente” e os turistas são, por norma, “mui-
to conscientes da relevância da natureza”, 
mas também da “gastronomia, história e 
cultura” que os Açores têm para oferecer.

Segundo André Velho Cabral, este tipo 
de cruzeiros atrai um “mercado de luxo”, 
em que os passageiros chegam a pagar 10 
vezes mais do que num cruzeiro de maior 
dimensão.

“Um navio grande, no Mediterrâneo, co-
bra 600, 700 euros. O navio de expedição 
cobra 6.000, 7.000”, salientou.

O responsável da Portos dos Açores disse 
que este segmento foi “fundamental” para 
a “retoma” do turismo de cruzeiros na re-
gião, após a quebra provocada pela pande-
mia de covid-19, e “a tendência continua” 
em 2022.

“Éramos um destino seguro e um destino 
de natureza. Foram basicamente os navios 
de expedição que fizeram as 97 escalas [re-
gistadas em 2021]”, explicou.

AO/MS

Portos dos Açores diz que região já é 
“destino por si” no turismo de cruzeiros
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MISSÃO CONTINENTE

Instituições na Madeira já receberam mais 
de 180 mil euros em excedentes alimentares
Entre janeiro e março deste ano, a Mis-
são Continente doou 186 mil euros em 
excedentes alimentares a 31 instituições 
da Madeira, através das lojas Continen-
te da Região. O apoio dividiu-se entre 
27 instituições de solidariedade social e 
quatro associações de apoio e bem-es-
tar animal.

Além das doações às instituições, são 
também disponibilizados diaria-
mente bens alimentares aos colabo-

radores nas áreas sociais das lojas e entre-
postos da Missão Continente, o que, no ano 
passado, representou o reaproveitamento 
de 2,2 milhões de euros em alimentos.

Os artigos doados são considerados ex-
cedentes quando perdem o seu caráter co-
mercial, mas preservam todas as condições 
necessárias de consumo seguro, evitando 
o desperdício alimentar numa lógica de 
economia circular. Estes incluem produtos 
frescos como fruta, mercearia e artigos de 
padaria, entre outros bens alimentares.

“A Missão Continente sabe da sua res-
ponsabilidade enquanto agente ativo na 
criação de impacto positivo junto das co-
munidades que apoia. Estas doações diárias 
permitem, por um lado, evitar que muitas 
toneladas de alimentos se convertam em 
desperdício e, por outro, apoiar um con-
junto significativo de instituições e famílias 
com bens alimentares que se encontram 
em excelentes condições de consumo” ex-
plica José Carlos Salvado, diretor de Opera-
ções da Madeira do Continente.

A Missão Continente representa as ini-
ciativas de responsabilidade social do Con-
tinente, como o Apoio à Comunidade, o 
Desenvolvimento Inclusivo e a Cidadania 
Ambiental, querendo assim contribuir para 
um futuro mais sustentável. Os seus eixos 
de atuação são a Alimentação, as Pessoas e 
o Planeta.

JM/MS

Madeira será a primeira região 
do país com total cobertura 5G
A Região continua a dar largos passos 
no aproveitamento das novas tecnolo-
gias e na digitalização.

A cobertura 5G estará concluída em 
finais de junho, por parte da NOS 
Madeira. Será a primeira região do 

país a ter esta velocidade da internet im-
plementada em todo o território, como 
destacou o secretário regional de Eco-
nomia, que visitou a iniciativa de ‘Open 
Day’ da NOS Madeira no La Vie. Ali, está 
a ser demonstrado o enorme potencial da 
realidade aumentada ou virtual não só no 
comércio, como no setores imobiliário e 
turístico, com conceções criadas por uma 
empresa madeirense, com negócios já de-
senvolvidos para vários países.

Ricardo Cardoso, diretor geral da NOS, 
destacou as potencialidades da 5G a vários 
níveis, dando particular ênfase no desen-
volvimento de clusters no futuro Hospital 
Central e Universitário da Madeira, em que 
a realidade aumentada será fortemente in-
crementada nas diferentes áreas hospita-
lares e especialidades medicas.

Já o governante Rui Barreto lembrou o 
apoio que tem sido dado pelo Executivo 
nas empresas tecnológicas e transição di-
gital, sublinhando que não há desemprego 
na área. Atualmente, são mais de 300 em-
presas tecnológicas na Região.

JM/MS
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De Montreal, Quebeque, chegam 
as reportagens e as entrevistas 
sobre temas de interesse de toda 
a comunidade residente nessa 
província e não só.

Terças, quintas e sextas-feiras, às 20h
Repete nos mesmos dias às 23h30.

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

ÁFRICA

As memórias da única sobrevivente 
da queda de avião em Comores
Todos os outros 152 passageiros acaba-
ram por morrer na sequência da queda 
do avião no mar. Uma das vítimas era a 
sua mãe.

Bahia Bakari, agora com 25 anos de 
idade, participou na segunda-feira 
(23) num julgamento contra a com-

panhia aérea Yemenia Airways, responsá-
vel pelo acidente que aconteceu, em 2009, 
nas ilhas Comores, no Oceano Índico. Na 
altura com 12 anos, a jovem foi a única so-
brevivente, tendo agora sido obrigada a re-
cordar publicamente, pela primeira vez, a 
dolorosa experiência.

 Todos os outros 152 passageiros aca-
baram por morrer na sequência da queda 
do avião no mar. 66 deles eram franceses. 
“Não vi como poderia ultrapassar isto”, 
disse Bahia Bakari perante o tribunal, des-
crevendo as horas que passou dentro de 
água, agarrada a um pedaço de lixo e com 
o “sabor do combustível do avião na boca”.

A menina, no dia 29 de junho de 2009, 
abandonaria a cidade francesa de Paris 
acompanhada da sua mãe e com destino às 
ilhas Comores, onde deveriam marcar pre-
sença no casamento do avô. Acabariam por 
trocar de avião na capital do Iémen, Sana’a, 
para prosseguirem para a última etapa da 
viagem.

“Era um avião mais pequeno, havia mos-
cas no interior e cheirava fortemente a casa 
de banho”, contou a jovem. Ainda assim, 
“o voo decorreu normalmente”, até ao 
início da descida da aterragem. Nesse mo-
mento, o voo 626 da Yemenia Airways com 
destino a Moroni, a capital das ilhas Como-
res, despenhou-se no Oceano Índico.

“Comecei a sentir a turbulência, mas 
ninguém estava a reagir muito, por isso 
disse a mim próprio que tinha de ser nor-
mal”, prosseguiu a testemunha. Mas, de 
repente, algo mudou: “senti algo como um 
choque elétrico a atravessar o meu corpo”, 

explicou perante os presentes. “Há um bu-
raco negro entre o momento em que estava 
sentada no avião e o momento em que me 
encontrei na água”.

Acabaria, depois, por recuperar a cons-
ciência, recordando agora que acabaria por 
esperar horas dentro de água. Tentou es-
calar até ao maior pedaço de destroços que 
conseguiu alcançar, embora sem sucesso.

“Percebi que as vozes pediam ajuda em 
comoriano e gritei um pouco, mas sem 
muita esperança, porque não havia nada 
além de água à minha volta e eu não conse-
guia ver ninguém”, contou a jovem. “Aca-
bei por adormecer enquanto me agarrava 
aos destroços do avião”, lembrou ainda.

A testemunha recordou que, naquele 
momento, foi pensando constantemen-
te na sua mãe “incrivelmente protetora”, 
tendo acabado por ser resgatada por um 
barco cerca de 12 horas depois. Inicialmen-
te, a jovem estava convencida de que “era 
a única” que tinha caído ao mar e que todos 
os outros passageiros estavam em segu-
rança. Mas, chegada ao hospital, um psi-
cólogo informou-a de que era a única so-
brevivente. “A coisa mais difícil para mim 
tem sido lidar com o luto pela minha mãe”, 
explicou ainda Bahia Bakari, acrescentan-
do que “isto foi, antes de mais nada, uma 
tragédia”.

Recorde-se que os investigadores e pe-
ritos envolvidos na avaliação do caso con-
cluíram que não existia qualquer problema 
com o avião. A culpa foi atribuída, assim, a 
“ações inapropriadas da tripulação durante 
a aproximação ao aeroporto de Moroni, le-
vando-a a perder o controlo” do aparelho.

A Yemenia Airways está, na sequência 
deste caso, acusada de homicídio invo-
luntário e de ferimentos involuntários. Os 
advogados da empresa continuam a negar 
qualquer ato ilícito.

NM/MS

Pena de morte aumentou 22% 
em 2021 na África subsaariana, 
alerta Amnistia internaciona

Pelo menos 373 novas sentenças de 
morte foram proferidas em 19 países, 
um aumento de 22% em relação a 2020. 
República Democrática do Congo e 
Mauritânia entre os países que mais au-
mentaram.

A aplicação da pena capital na Áfri-
ca subsaariana, em 2021, aumentou 
22% relativamente ao período ho-

mólogo, com 373 novas execuções, revelou 
esta semana a Amnistia Internacional (AI) 
no seu relatório sobre a pena de morte em 
2021.

“Pelo menos 373 novas sentenças de 
morte foram proferidas em 19 países, um 
aumento de 22%, devido aos fortes aumen-
tos na República Democrática do Congo e 
na Mauritânia, e apesar de uma queda sig-
nificativa na Zâmbia”, destaca o documen-
to. “O número de execuções, registado no 
Botsuana, Somália e Sudão do Sul mais do 
que duplicou para 33”, acrescenta.

Do lado das boas notícias, a organiza-
ção não-governamental (ONG) salienta 
que em julho, o parlamento da Serra Leoa 
adotou por unanimidade uma lei que abo-
le a pena de morte para todos os crimes e 
na República Centro-Africana e no Gana, 
os processos legislativos para abolir a pena 
de morte foram iniciados e continuam em 
andamento. A AI refere que registou comu-
tações ou indultos de sentenças de morte 
em 19 países, entre os quais seis da África 
subsaariana: Botsuana, República Demo-
crática do Congo, Serra Leoa, Sudão do Sul, 
Zâmbia e Zimbábue.

A ONG de defesa dos direitos humanos 
registou sete libertações de pessoas con-
denadas à morte em quatro países, três das 
quais na Zâmbia e uma no Quénia.

A Etiópia, a Tanzânia e o Uganda profe-
riram sentenças de morte não o tendo feito 
em 2020, enquanto o inverso ocorreu nas 
Comores e no Níger.

“No final de 2021, pelo menos 28.670 
pessoas estavam sob sentença de morte. 
Nove países detinham 82% dos totais co-
nhecidos”, dois dos quais, Nigéria (pelo 
menos 3.036) e Argélia (1.000) fazem parte 
da África subsaariana.

Segundo a AI os métodos de execução 
usados em 2021 nos países que aplicam a 
pena de morte incluem a decapitação, en-
forcamento, injeção letal e tiro.

Quanto a condenações proferidas em ca-
sos judiciais que não seguiram os padrões 
internacionais de julgamento justo, a ONG 
identifica na África subsaariana processos 
realizados na Argélia, Camarões, Nigéria e 
Somália. A Gâmbia continuou a observar as 
moratórias oficiais das execuções, destaca 
a Amnistia Internacional.

Finalmente, segundo a classificação da 
AI, o Burkina Faso é o único país da África 
subsaariana que é considerado “abolicio-
nista unicamente para crimes comuns”.

A Argélia, Camarões, Eritreia, Essuatí-
ni, Gana, Libéria, Maláui, Maldivas, Mali, 
Mauritânia, Níger, Quénia, República Cen-
tro-Africana, Serra Leoa, Tanzânia, Tunísia 
e Zâmbia figuram na lista de países “aboli-
cionistas na prática”.

“Trata-se de países que mantêm a pena 
de morte para crimes comuns, como assas-
sínio, mas podem ser considerados aboli-
cionistas na prática, pois não executaram 
ninguém nos últimos 10 anos ou mais e 
acredita-se que tenham uma política ou 
prática estabelecida de não realizar execu-
ções”, explica a AI.

Na lista de países “retentivos”, ou seja, 
que mantêm a pena de morte somente para 
crimes comuns, a organização identifica 
o Botsuana, Comoros, Etiópia, Gâmbia, 
Lesoto, Nigéria, República Democrática 
do Congo, Somália, Sudão, Sudão do Sul, 
Uganda e Zimbabué.

“A minoria de países que ainda mantêm 
a pena de morte está em alerta: um mun-
do sem assassínios sancionados pelo Esta-
do não é apenas imaginável, está ao nosso 
alcance e continuaremos a lutar por isso. 
Continuaremos a expor a arbitrariedade, 
discriminação e crueldade inerentes a essa 
punição até que ninguém seja deixado sob 
sua sombra. Já é hora de a punição final 
cruel, desumana e degradante ser consig-
nada aos livros de história”, escreve no 
relatório a secretária-geral da AI, Agnès 
Callamard.

A dirigente salienta que a organização 
“registou 579 execuções em 18 países em 
2021, um aumento de 20% em relação às 
483 registadas em 2020”.

“Esse número representa o segundo me-
nor número de execuções registado pela 
Amnistia Internacional desde pelo menos 
2010”, concluiu.

NM/MS
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BRASIL

BEYOND EDEN
VENESSA BARROS

CONSULTORA DE SAÚDE NATURAL

VELAS AROMÁTICAS DE TODOS OS TIPOS • ERVAS & PRODUTOS NATURAIS
GUIA DA VIDA • SESSÕES DE REIKI • LEITURAS DE CAFÉ E DE CHÁ

CONSULTORA DE PRODUTOS NATURAIS / CARTOMANTE

28 Sousa Mendes St 2nd floor Toronto (Dundas & Bloor)  •  647-303-2232  •  facebook.com/BeyondEdenShop

Terra Yanomami completa 30 
anos com maior devastação da 
história causada pelo garimpo

Em meio à destruição ambiental, doen-
ças e violações de direitos causadas 
pelo avanço do garimpo ilegal, a terra 
indígena completou 30 anos de homo-
logação nesta quarta-feira (25). ‘Gran-
de conquista para o povo Yanomami’, 
diz vice-presidente da Hutukara, Dário 
Kopenawa.

A Terra Indígena Yanomami, maior re-
serva indígena do Brasil, completou 
30 anos de demarcação e homologa-

ção nesta quarta-feira (25). Mas, diante do 
aumento desenfreado de garimpos ilegais 
dentro do território onde vivem mais de 28 
mil ianomâmi, da destruição ambiental, dos 
casos de doença e violência, a celebração 
destas três décadas ocorre em forma de luta 
e resistência em defesa da reserva.

Com cerca de 10 milhões de hectares 
distribuídos no Amazonas e em Roraima, 
onde fica a maior parte, a Terra Yanoma-
mi tem 371 comunidades de difícil acesso 
espalhadas ao longo da densa floresta ama-
zônica. O povo ianomâmi é considerado de 
recente contato com a população não-indí-
gena. Além disso, na reserva há, ainda, in-

dígenas isolados, sem contato ou influência 
externa.

Embora as condições geográficas os tor-
nem isolados, isso não impede o avanço 
acelerado do garimpo. Em um ano, a de-
vastação ambiental cresceu 46%, percen-
tual histórico desde a demarcação.

A situação em que vivem os ianomâmi é 
tão séria que foi considerada de “extrema 
gravidade e urgência”, com risco de “da-
nos irreparáveis aos seus direitos no Bra-
sil”, pela Comissão Interamericana da Di-
reitos Humanos (CIDH). O órgão solicitou à 
Corte Interamericana de Direitos Humanos 
(Corte IDH) uma intervenção com medidas 
provisórias para proteger os direitos à vida 
do povo Yanomami.

Para marcar os 30 anos, lideranças indí-
genas realizaram desde domingo (22) até 
esta quinta (26) uma festa restrita a con-
vidados na comunidade Xihobi, região do 
Amazonas. Cerca de 900 pessoas partici-
param da celebração, entre eles, o líder 
indígena e ambientalista Ailton Krenak e o 
missionário Carlo Zacquini.

G1/MS

Lincoln Portela é eleito vice-presidente 
da Câmara 2 dias após destituição de 
crítico de Bolsonaro
Marcelo Ramos foi destituído por de-
cisão de Arthur Lira. Deputados Odair 
Cunha (PT-MG) e Geovania de Sá (PSDB-
-SC) foram eleitos para segunda e ter-
ceira secretarias, respectivamente.

O deputado Lincoln Portela (PL-MG) 
foi eleito nesta quarta-feira (25) 
novo vice-presidente da Câmara 

dos Deputados. Portela recebeu 232 dos 
406 votos registrados no painel eletrônico 
da Câmara.

A eleição aconteceu dois dias após o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
ter destituído do cargo o deputado Marcelo 
Ramos (PSD-AM), crítico crítico do presi-
dente Jair Bolsonaro.

Cabe ao vice-presidente substituir o pre-
sidente da Câmara nas sessões e elaborar 
pareceres sobre projetos de resolução.

Segundo Arthur Lira, a destituição de 
Ramos foi “estritamente regimental” e se-

guiu um entendimento segundo o qual o 
integrante da Mesa que trocar de legenda 
partidária perderá o cargo.

Marcelo Ramos, por sua vez, disse acre-
ditar que a decisão de Lira foi “política”, 
não regimental, e atribuiu a destituição às 
críticas que têm feito ao governo.

Marcelo Ramos era filiado ao PL, mas 
deixou o partido e migrou para o PSD 
quando Bolsonaro se filiou à legenda. Pelo 
critério da proporcionalidade, cabe ao PL 
indicar o vice-presidente da Câmara.

Outros quatro deputados do PL apre-
sentaram candidaturas avulsas ao cargo, 
apesar de não terem o respaldo da bancada 
do partido: Flávia Arruda (DF, 83 votos), 
Bosco Costa (SE, 40 votos), Capitão Augus-
to (SP, 24 votos) e Fernando Rodolfo (PE, 
11 votos).
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HAPPY EASTER

NATIONAL APPRENTICESHIP COMPETITION
MAY 26 - 28

We invite you to join us in Thunder Bay, Ontario, where, in partner-
ship with Carpenters Local 1669, and Millwright Local 1151, as 
well as the Canadian District Office, we present the National 
Apprenticeship Competition.

The UBC is proudly celebrating its 28th National Apprenticeship 
Competition (NAC) - An event that showcases the varied skills of 
our members who are completing their apprenticeship journeys.

With a focus in 5 trades – Carpentry, Millwright, Drywall, Floor Cov-
ering, and Scaffold, the NAC is a celebration to promote the profes-

sionalism and career pathways of working in the construction 
trades for youth, public, government and for our own members.

The UBC prides itself on the skill set a UBC member brings to 
the jobsite. Professionalism, knowledge, attitude, and aptitude 
are the markers of the United Brotherhood of Carpenters and 
Joiners of America.  Contestants are chosen and/or compete in 
their home council to represent their craft and locals and bring 
the best of the best forward to compete on a national level with 
their brothers and sisters, whilst showcasing their trade and 
talents.

905-652-4140
thecarpentersunion.ca

ubcnac.ca
Scan to enter
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REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Uma excelente oportunidade de investi-
mento! Para famílias grandes! Seja bem-
-vindo/a a um bungalow semi-desapegado 
de tamanho familiar no desejado bairro de 
Rathwood. A casa é composta por 3 quartos 
na parte de cima com uma cozinha, sala de 
estar e de jantar espaçosas. Entrada sepa-
rada para o Basement, com um apartamen-
to secundário legalizado com dois quartos e 
uma cozinha grande. 

Com grande potencial! Casa separada com 
entrada privada. Num lote com bom tama-
nho 25’X116’. Esta casa em tijolo, com dois 
andares e muita luz natural, é composta por 3 
quartos no segundo andar. Um grande armá-
rio no quarto principal, com espaços de estar 
e jantar bastante grandes e piso de madeira. 
Cozinha espaçosa. Basement acabado com 
In-Law Suite e uma casa-de-banho de 3 pe-
ças. Garagem separada para um carro. 

Rathburn Rd & Hurontario Keele & Eglinton

Atenção a todos os construtores, renova-
dores, investidores e compradores. Estão 
disponíveis dois bungalows num enorme 
lote de 62 X 96 pés, com entrada privada e 
imenso potencial! Uma oportunidade para 
renovar ou construir de raíz a sua casa de 
sonho. Localizada na agradável comuni-
dade Oakwood Village. A poucos passos 
da estação LRT da Eglinton. Bairro com 
muito potencial. 

Casa completamente renovada, com de-
talhes de qualidade e bem cuidada. Com-
posta por um espetacular piso principal 
em conceito aberto, uma cozinha gourmet 
com bancadas de quartzo, armários feitos 
à medida e eletrodomésticos em aço ino-
xidável. O segundo andar possui 3 quar-
tos e 2 casas-de-banho. Tem ainda um 
In-Law Suite, com entrada separada, dois 
quartos e lavandaria. 

Oakwood & Vaughan
PREÇO REDUZIDODufferin & Eglinton 

SOLD

Se pretende comprar ou vender, contacte-me

A música já era um hit, mas Otávio Mon-
teiro elevou-a a outro nível: o médio bra-
sileiro já havia festejado golos fazendo 
a coreografia do tema “Desenrola Bate 
Joga de Ladin”, êxito que surgiu da par-
ceria entre o rapper L7nnon e Os Hawaia-
nos, mas os hilariantes vídeos que par-
tilhou durante os festejos da conquista 
do campeonato pelo F.C. Porto fizeram 
sucesso nas redes sociais, fazendo com 
todos se juntassem a si nesta dança bem 
simples e divertida - mesmo aqueles que 
ainda não conheciam! Ora os dragões 
gostaram tanto da música e da coreogra-
fia que continuaram a desenrolar, bater e 
acabaram a fazer a dobradinha!

Não poderia ser de outra forma: a 
equipa de Sérgio Conceição teve 
uma das suas melhores épocas e este 

troféu - o último da temporada - foi a cereja 

no topo do bolo. Na final da Taça de Portu-
gal, os azuis e brancos bateram o Tondela 
por 3-1 e assim conquistaram a nona do-
bradinha da sua história.

O Tondela, por seu lado, perdeu a oportu-
nidade - nesta que foi a sua primeira final da 
Taça (nunca tinham sequer avançado para 
lá dos oitavos de final) - de tentar afogar as 
mágoas da despromoção ao segundo escalão. 
Ainda assim, fica o esforço e o mérito por ter 
chegado até à final da competição.

Bastou ouvir-se o apito inicial para os 
dragões tomarem de imediato as rédeas da 
partida, face a um conjunto beirão que pa-
recia “encolher-se”. Na realidade, a turma 
de Nuno Campos dançou sempre ao ritmo da 
música escolhida pelo F.C. Porto: ora num 
“samba” mais rápido e intenso, ora numa 
“valsa” mais serena. 

Ainda assim, foi num descuido da equi-
pa beirã que o campeão nacional conseguiu 
chegar ao primeiro golo :

depois de Mbaye ter travado, com uma 
enorme defesa, um remate de Pepê. O lance 
foi interrompido por posição irregular de Ta-
remi, mas o VAR deu a indicação a Rui Costa 
de uma possível mão na bola de Marcelo Al-

ves. Depois de visualizar as imagens, o árbi-
tro da partida acabou por ditar o castigo má-
ximo, considerando assim que o iraniano não 
teve participação ativa e direta na jogada. 
Uma decisão bastante polémica e contestada 
pelo banco e adeptos tondelenses.

Na cobrança, Taremi não facilitou e deu 
vantagem ao F. C. Porto. Este foi, na verdade, 
o segundo e último remate enquadrado com 
a baliza do Tondela por parte dos dragões du-
rante a primeira parte.

Já na segunda metade a história foi outra: 
os dragões entraram fortes e decididos a di-
latar a vantagem, algo que aconteceu numa 
bela jogada entre Vitinha e Pepê: 

aos 52’, o brasileiro atrasa a bola para Vi-
tinha que na cara de Mbaye remata rasteiro 
para o 2-0.

Cerca de 15 minutos depois, a equipa da 
invicta teve nova oportunidade para marcar, 
com uma grande penalidade assinalada após 
falta de Sagnan - no entanto, desta vez Tare-
mi não foi feliz e atirou ao poste.

E foi a partir daqui que o Tondela pareceu 
ter “acordado para a vida”: quando nada o 
fazia prever, surge o golo beirão. Salvador 
Agra fez um cruzamento teleguiado para 

Neto Borges, que num potente cabeceamen-
to não deu qualquer hipótese a Marchesín.

A partida parecia ter ganho um novo âni-
mo, com os adeptos tondelenses a acredita-
rem na reviravolta, mas rapidamente os azuis 
e brancos os fizeram acordar do sonho - e no-
vamente pelo suspeito do costume, Taremi. 
Convém no entanto ressaltar o brilhante passe 
em balão de Otávio. Uma verdadeira maravi-
lha para ver e rever… Ou, se ele preferir, para 
desenrolar, bater e jogar de “ladin”! 

Este golo estabeleceu o resultado final do 
encontro, fazendo com que o F.C. Porto ar-
recadasse a sua 18.ª Taça de Portugal e re-
petisse a proeza conseguida há duas épocas 
atrás (conquista de campeonato e Taça de 
Portugal, onde bateu o Benfica por 2-1) - Sér-
gio Conceição tornou-se assim no primeiro 
treinador a conseguir o bis da dobradinha.

Desta forma, os dragões ultrapassaram o 
Sporting e estão agora no segundo posto de 
vitórias nesta prova. O Benfica continua a ser 
a equipa com mais Taças de Portugal (25).

Não foi uma época perfeita para os azuis e 
brancos… mas não esteve muito longe disso!

E agora… está feito! Até daqui a uns meses!

Inês Barbosa
Opinião

Desenrola, bate… faz a dobradinha!
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Taremi bisa na final, falha penálti, e dra-
gões conquistam a 18.ª Taça de Portugal 
da história. É a segunda vez que o técni-
co portista leva a Liga e a Taça na mes-
ma época. Neto Borges ainda deu alento 
ao Tondela.

O F. C. Porto, campeão nacional, che-
gou ao Estádio Nacional decidido a 
fazer a dobradinha e transformou a 

vontade em qualidade, dominando a par-
tida de fio a pavio, justificando totalmen-
te o triunfo, por 3-1, frente ao Tondela. A 
18.ª Taça de Portugal a viajar para o museu 
azul e branco tem ADN de Sérgio Conceição 
na totalidade. Intensidade, alta rotação, 
agressividade na recuperação e liberdade 

para os artistas brilharem. Tudo caracterís-
ticas que levaram à conquista do campeo-
nato e que, no último jogo da temporada, 
ao triunfo na Taça de Portugal.

Os dragões entraram com os motores a 
todo o gás, mas nos primeiros minutos ti-
veram alguma dificuldade para decidir da 
melhor maneira no último terço. A grande 
penalidade, convertida aos 22 minutos, até 
foi o primeiro remate enquadrado dos por-
tistas no encontro. O golo sofrido deixou a 
equipa do Tondela, que tinha fresca na me-
mória a despromoção ao segundo escalão, 
ainda mais intranquila e foi abrindo espaços 
onde até então não tinham existido.

A segunda parte nada trouxe de novo a 
não ser o segundo golo do F. C. Porto, assi-

nado por Vitinha, numa das muitas jogadas 
de envolvência que, sob a batuta de Otávio 
e Vitinha, os dragões foram conseguindo. 
Taremi foi fundamental na manobra ofensi-
va de Sérgio Conceição, desequilibrando ao 
descair para o lado esquerdo do ataque. Na 
defesa, os dragões iam mantendo os beirões 
sossegados, com Pepe e Mbemba a contro-
larem todas as movimentações ofensivas, 
bem acompanhados por Grujic.

Os dragões até podiam ter dilatado a 
vantagem, não fosse a grande penalidade 
falhada por Taremi, e minutos depois so-
freram um susto com o golo de Neto Borges, 
naquele que foi o primeiro remate do Ton-
dela aos... 73 minutos. Mas o susto pouco 
ou nada durou porque Taremi redimiu-se e 

bisou pouco depois em (mais um) lance açu-
carado e o 3-1 até acaba por ser um resultado 
pouco expressivo para a realidade que foi o 
jogo: um F. C. Porto dominador, mandão e 
que nunca deixou dúvidas sobre o desfecho 
da final.

É o ponto final numa das melhores épo-
cas da história azul e branca, que junta um 
título nacional com recorde de pontos (91) 
da história da Liga à conquista da Taça de 
Portugal. Sérgio Conceição é o primeiro téc-
nico português a fazer duas dobradinhas e o 
principal dado a registar é que o F. C. Porto 
foi a equipa que melhor futebol praticou du-
rante toda a época.

JN/MS

TAÇA DE PORTUGAL

Dobradinha servida à moda do F. C. Porto de Conceição

O avançado português anunciou, na sua 
conta oficial do Instagram, que deixou 
de fazer parte do Tondela, clube que 
caiu no final desta época para a Liga 2.

“Jamais seria esta publicação que queria 
ou desejava fazer, contudo, com todo o 
meu respeito, carinho e admiração por 

esta cidade, por este clube, deixo aqui umas 
palavras vindas do coração”, começou por 
escrever Salvador Agra.
No texto publicado naquela rede social, o 
avançado destacou que, para si, “foi um or-
gulho representar” a “família” do Tondela. 
“Mais do que jogar dentro das quatro linhas, 
joguei fora de campo ganhando amizade e 
carinho por esta gente”, acrescentou.
“Aqui vivi muitos momentos felizes. On-
tem [domingo] fizemos história, foi um 
momento único e especial que jamais es-
quecerei. Ao longo da minha vida tive 
pessoas que foram e vieram, todas elas 

deixaram uma marca no meu coração”, 
reconheceu.
O avançado, de 30 anos, natural de Vila do 
Conde, chegou ao Tondela em agosto de 
2020 e assinou um contrato válido por duas 
épocas, até ao final de junho de 2022, na al-
tura, vindo dos polacos do Legia Varsóvia.
“Ao longo destes anos, já aprendi muito, 
assim como já errei muito, mas o mais im-
portante em todo o processo foi a aprendi-
zagem. Tudo o que é especial jamais perde 
o seu lugar”, escreve Salvador Agra na sua 
página oficial no Instagram, onde agradece 
ao Tondela “por tudo”.
O Tondela terminou a Liga, à qual chegou 
em 2015, no 17.º lugar, em zona de despro-
moção, com 28 pontos, caindo, assim, para 
a Liga 2. Também chegou à final da Taça de 
Portugal, frente ao F. C. Porto, com quem 
perdeu por 3-1.

JN/MS

LIGA BWIN

Salvador Agra confirma adeus 
ao Tondela

O jornal francês “L’Equipe” assegu-
rou, esta terça-feira (24), que o Ben-
fica chegou a acordo com o defesa 
sérvio.

Mihailo Ristic está muito perto de 
assinar pelo Benfica. Segundo o 
“L’Equipe” noticiou, o defesa-

-esquerdo, que está em final de contrato 
com o Montpellier, chegou a acordo com 
o clube encarnado para um contrato vá-
lido por três temporadas.

Segundo a mesma publicação, o joga-

dor é esperado em Lisboa nos próximos 
dias para realizar exames médicos e assi-
nar o vínculo. Mihailo Ristic, de 26 anos, 
está há quatro épocas no Montpellier, 
clube ao qual chegou em 2018/19, por 
empréstimo do Sparta Praha, da Repú-
blica Checa.

No palmarés, o atleta, que soma sete 
internacionalizações pela Sérvia, tem 
um campeonato sérvio e uma Taça da 
Sérvia, conquistados ao serviço do Es-
trela Vermelha.

JN/MS

Ristic assina por três
temporadas com o Benfica
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O médio internacional português fez 
um golo e uma assistência nos 10 jo-
gos em que participou com a cami-
sola do clube turco, que terminou o 
campeonato na quarta posição.

O Basaksehir oficializou o final da 
ligação do jogador do Benfica. “O 
contrato de empréstimo de Pizzi 

terminou. Desejamos-lhe sucesso para o 
resto da sua carreira”, pode ler-se numa 

nota publicada no site do clube.
Deste modo, o médio, de 32 anos, re-

gressa à Luz, não sendo ainda claro o seu 
futuro no clube encarnado. Com con-
trato até 2023, fica por perceber quais os 
planos que o novo treinador das águias, 
Roger Schmidt, terá para o camisola 21.

JN/MS

Pizzi termina empréstimo e está de 
volta ao Benfica

Chaves vence Moreirense e fica 
mais perto da elite nacional
Golos de João Teixeira e João Correia 
dão vantagem preciosa para o jogo da 
segunda mão e deixam a equipa de 
Ricardo Sá Pinto em maus lençóis.

O Chaves ficou mais perto do re-
gresso à Liga, após triunfo, por 
2-0, na receção ao Moreirense, 

na primeira mão do playoff. Com gran-
de ambiente nas bancadas e Ricardo Sá 
Pinto nos camarotes, devido a castigo, 
brilharam João Teixeira e João Correia.

Na estreia da iBall, bola com chip, que 
permite aceder em tempo real a dados 
sobre o desempenho de jogadores e das 
equipas, João Teixeira entrou para a his-
tória como autor do primeiro golo que 

permitiu aos transmontanos chegarem 
ao intervalo em vantagem. E que foi di-
latada após o descanso, apesar da me-
lhor entrada do Moreirense. João Correia 
inspirou-se e disparou forte para o fundo 
da baliza dos cónegos.

Galego, uma das opções lançadas em 
jogo, esteve perto de reduzir, mas valeu 
ao Chaves a inspiração de Paulo Victor, 
com uma defesa que pode ter sido deci-
siva para o segundo jogo.

Os flavienses estão, agora, mais perto 
de subirem à Liga, enquanto o Morei-
rense precisa de ganhar por mais de dois 
golos no próximo jogo para evitar a des-
promoção.

JN/MS
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Ruben Amorim vai continuar 
ao leme do leão
Técnico foi associado ao Paris Saint-
-Germain, mas não deseja rumar à ca-
pital francesa

Apesar de ter sido dado como um 
dos principais alvos do Paris Saint-
-Germain para assumir o comando 

técnico, assim reportou o jornal “Le Pa-
risien”, Ruben Amorim não vai rumar à 
capital francesa e continuará de pedra e 
cal em Alvalade. O técnico não chegou a 
receber nenhuma oferta formal por parte 
do campeão francês, mas, segundo apu-
rou o JN, não pondera abandonar os leões 
esta temporada, a segunda que cumpriu 
na totalidade ao leme do emblema verde e 
branco.

Na última conferência de imprensa do 
ano, após a vitória frente ao Santa Clara, 
Amorim já tinha expressado o desejo de 
continuar. “Tenho a minha decisão to-
mada. Não quero sair assim, não vou sair 
agora”, disse o treinador leonino, na altu-
ra. Rúben Amorim tem ainda dois anos de 
contrato com o Sporting e está blindado 

com uma cláusula de 30 milhões de euros, 
que, ainda assim, não seria impeditivo para 
um dos clubes mais ricos do mundo, como 
é o Paris Saint-Germain. Mas Amorim quer 
cumprir pelo menos mais uma temporada 
de leão ao peito, pretendendo voltar a con-
quistar o título nacional na próxima época 
e voltar a fazer carreira positiva na Liga dos 
Campeões.

Esta não é, de resto, a primeira vez que 
Ruben Amorim é associado a clubes es-
trangeiros. Em novembro tinha sido apon-
tado ao Manchester United, mas na altura 
até aconselhou os red devils a levarem Erik 
Ten Hag, que acabou mesmo por ficar com 
o lugar. Algumas semanas depois, já em 
dezembro, o técnico de 37 anos foi associa-
do ao Leipzig, da Liga alemã. “O Raúl, meu 
agente, sabe que não vale a pena ligar-me. 
Estou muito contente no Sporting”, justi-
ficou o técnico nessa altura, questionado 
sobre uma proposta do emblema alemão. 
Amorim mantém-se coerente e fiel ao seu 
discurso.

JN/MS
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Ricardo Quaresma anuncia 
saída do V. Guimarães

Duas épocas depois de chegar ao D. 
Afonso Henriques, Ricardo Quaresma 
está de saída do V. Guimarães, mas re-
vela que ainda não chegou a altura de 
“pendurar as botas”.

Num longo texto, publicado nas re-
des sociais, o extremo demonstrou 
vontade em continuar nos vima-

ranenses, mas explica a decisão de sair 

com a vontade de ajudar o clube. “Eu po-
dia, vocês bem sabem, ficar mais um ano 
de contrato, mas também não posso ficar 
indiferente às dificuldades financeiras que 
o Vitória está a passar. Desta forma posso 
também ajudar o clube a poupar um pouco. 
Espero inspirar outros a fazerem o mesmo 
e a não ficarem agarrados a contratos onde 
só se beneficiam a si próprios”, afirmou o 
jogador, de 38 anos.

Quaresma mostrou-se desiludido pois 
“gostaria de ter podido ajudar mais a equi-
pa”, mas não deixou de agradecer a to-
dos os elementos do V. Guimarães, desde 
adeptos a funcionários do clube. No final 
da publicação deixou apenas a certeza que 
a carreira ainda não chegou ao fim.

“Ainda não chegou a minha altura de 
arrumar as botas. Estou em forma, ainda 
sei jogar futebol e quero continuar a fazer 
aquilo que me faz feliz.

Em breve nos voltaremos a encontrar no 
campo. A trivela ainda vai fazer levantar 
muitos estádios”, concluiu.

Numa carreira já bastante preenchida, 
Ricardo Quaresma jogou por Sporting, 
Barcelona, F. C. Porto, Inter, Besiktas, Al 
Ahli e Kasimpasa.

JN/MS
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Na final, em Tirana (Albânia), os romanos 
bateram o Feyenoord, graças a um golo 
de Zaniolo (1-0).

José Mourinho voltou a mostrar o toque 
de Midas e que é talhado para finais eu-
ropeias, ao conduzir a Roma à conquista 

da Liga Conferência, na primeira edição da 
mais recente competição continental.

Na final frente ao Feyenoord, esta quar-
ta-feira (25), em Tirana (Albânia), os “gial-
lorrosi” foram felizes graças a um golo de 
Zaniolo, à passagem da meia-hora, e con-
quistaram o primeiro troféu desde 2008 e o 
primeiro título internacional.

A equipa dos Países Baixos reagiu depois 
do intervalo e criou algumas situações peri-
gosas, sem, contudo, conseguir marcar.

Para José Mourinho é o quinto troféu eu-
ropeu na quinta final que disputou. A este, 
junta-se uma Taça UEFA e uma Liga dos 
Campeões pelo F. C. Porto, outra Cham-
pions pelo Inter de Milão e uma Liga Europa 
pelo Manchester United. “Mou” é o primei-
ro a vencer as atuais três provas europeias e 
o terceiro que junta três taças continentais 
diferentes, juntando-se a Giovanni Trapat-

toni e Udo Lattek.
Pela Roma atuaram os internacionais 

portugueses Rui Patrício e Sérgio Oliveira, 
que venceram uma competição europeia de 
clubes pela primeira vez.

JN/MS

LIGA CONFERÊNCIA

Roma conquista troféu e Mourinho faz história
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BOLA DE OURO 2022

Cerimónia realiza-se a 17 de outubro

A cerimónia de entrega da Bola de Ouro 
de 2022, que distinguirá o melhor fu-
tebolista da época 2021/2022, vai rea-
lizar-se em 17 de outubro, em Paris, 
anunciou a revista France Football, res-
ponsável pela atribuição do prémio.

Os jogadores nomeados para o ga-
lardão, no setor masculino e fe-
minino, serão divulgados em 12 

de agosto, em conjunto com os possíveis 
vencedores dos restantes prémios, como 
os troféus Kopa, que distingue o melhor 
jovem futebolista da temporada, e Yashin, 
destinado ao melhor guarda-redes.

A cerimónia da 66.ª edição da Bola de 
Ouro, que em 2021 consagrou pela sétima 
vez o argentino Lionel Messi, jogador do 

PSG, como o melhor futebolista do ano, vai 
realizar-se no teatro do Châtelet, na capital 
francesa.

A France Football anunciou em março 
que a atribuição dos prémios deste ano vai 
quebrar uma longa tradição, passando a 
incidir sobre a época desportiva e não so-
bre o ano civil, que obrigava a avaliar duas 
metades de temporadas diferentes.

Além de passar a estar alinhado com a 
época futebolística, o galardão, que, no setor 
masculino, é atribuído desde 1956, incluirá 
também um júri mais restrito, uma diferente 
pré-seleção e critérios mais claros, segundo 
a informação divulgada pela revista.

A votação em masculinos será feita apenas 
por 100 votantes, ao contrário dos anteriores 
170, correspondentes aos 100 primeiros paí-
ses no ranking da FIFA, e, em femininos, é 
reduzida a metade (50 votantes).

Outro aspeto importante na escolha dos 
premiados tem a ver com as conquistas 
coletivas, que passam para um segundo 
plano, com a revista a querer privilegiar “a 
prestação individual” e o “caráter decisivo 
ou impressionante” dos candidatos.

Desde a sua criação, foram três os fute-
bolistas portugueses a serem distinguidos 
com este troféu, o primeiro Eusébio, em 
1965, depois Luís Figo, em 2000, e, final-
mente, Cristiano Ronaldo, em 2008, 2016 
e 2017.

Entre 2010 e 2015, o troféu foi entregue 
em simultâneo com o prémio de melhor 
jogador da FIFA, com Cristiano Ronaldo a 
acumular as distinções em 2014 e 2013.

JN/MS
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Os craques portugueses com maior 
destaque nesta época
Com a temporada 2021/2022 quase 
terminada, fazemos um resumo dos 
jogadores portugueses, no top Ligas 
do futebol mundial, que estiveram em 
melhor forma ao longo da época. Dos 
melhores marcadores, aos reis das 
assistências e aos com maior partici-
pação em golos.

A época correu relativamente bem 
para os jogadores portugueses, na 
Liga e no estrangeiro. Rúben Dias, 

Bernardo Silva e João Cancelo foram 
campeões pelo Manchester City; Diogo 
Jota pode conquistar a Liga dos Cam-
peões com o Liverpool; Gonçalo Paciên-
cia e o Eintracht Frankfurt conquistaram 
a Liga Europa; Rafael Leão foi campeão e 
o melhor jogador da Liga italiana; Wil-
liam Carvalho conquistou a Taça do Rei 
de Espanha no Bétis; André Silva ven-
ceu a Taça da Alemanha com o Leipzig; 
Nuno Mendes e Danilo Pereira foram 
campeões no PSG.

O talento português brilhou ao longo 
de 2021/22, mas há nomes que estiveram 
em maior destaque no plano ofensivo. 
Vamos passar pelos melhores marcado-
res, os que mais assistiram e aqueles que 
participaram em mais golos nas respeti-
vas formações.

No campo dos golos, Cristiano Ronal-
do foi o melhor marcador português. O 
avançado do Manchester United apontou 
24 golos em todas as competições, mas 
falhou em conquistar algum título pelos 
“red devils”. De Braga surge o nome a 
seguir: Ricardo Horta apontou 23 golos 

pelos arsenalistas, com boas exibições 
que valeram um regresso à seleção nacio-
nal. Por fim, Diogo Jota continuou de pé 
quente e marcou 21 tentos pelo Liverpool.

Na lista dos reis das assistências sur-
gem dois nomes do campeonato portu-
guês. Rafa Silva, do Benfica, encontra-se 
no primeiro lugar com 18 assistências, 
seguindo-se de Fábio Vieira, campeão 
nacional pelo F. C. Porto, com 16. Bruno 
Fernandes, apesar de ter tido uma época 
mais “apagada” no Manchester United, 
conseguiu acumular 14 passes para golo.

No cômputo geral fazemos a somatória 
da participação em golos (golos e assis-
tências). Neste capítulo, Ricardo Horta é 
o número um com 33 (23 golos e 10 assis-
tências). Rafa Silva surge com 30, juntan-
do 12 golos às 18 assistências já mencio-
nadas. Por fim Diogo Jota mostrou a veia 
criativa com oito assistências, contri-
buindo diretamente para 29 golos.

Fora da lista de “top-3” há ainda no-
mes que valem a pena serem menciona-
dos. Apesar de não ter tido uma época tão 
prolífera como 2020/21, o sportinguista 
Pedro Gonçalves apontou 15 golos e 13 as-
sistências na presente temporada. Rafael 
Leão foi campeão nacional pelo AC Milan 
e eleito o melhor jogador da Liga italiana, 
tendo apontado 14 golos e 12 assistências. 
André Silva voltou a ter uma época sóli-
da, ao chegar aos 16 golos e nove passes 
para golo. Ao serviço do Celtic, empres-
tado pelo Benfica, Jota foi campeão esco-
cês e apontou 10 golos e 11 assistências.

JN/MS
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FRANÇA

Kylian Mbappé vai ganhar mais de 
167 mil euros por dia no PSG
Tudo o que envolve a renovação do in-
ternacional francês é astronómico. O 
avançado torna-se no jogador mais 
bem pago da história do futebol. A cada 
segundo recebe quase 2 euros. A partir 
daqui, as contas tornam-se assombro-
sas.

Com os tubarões mais endinheirados 
do futebol mundial de olho nele, 
Kylian Mbappé decidiu renovar pelo 

PSG até 2025, uma decisão que o próprio 
admitiu ter sido “pessoal e difícil de to-
mar”.

Grande parte das dúvidas do jogador te-
rão ficado dissipadas pelos valores que lhe 
foram apresentados pelo clube parisiense, 

controlado por Nasser Al-Khelaifi, para 
permanecer na capital gaulesa.

Segundo avança o jornal espanhol “AS”, 
Mbappé encaixou 300 milhões de euros só 
pelo prémio de assinatura, mas há mais 
contas de somar a fazer.

O avançado receberá mais de 56 milhões 
de euros por temporada, o que dá qualquer 
coisa como 4,7 milhões de euros por mês 
ou mais de 167 mil euros por dia.

O acordo milionário foi duramente cri-
ticado por Javier Tebas, presidente da La 
Liga, que o classificou como “um insulto 
ao futebol”. Os números são, efetivamen-
te, impressionantes.

JN/MS

ALEMANHA 
Neuer renova com o Bayern Munique até 2024
O guarda-redes internacional alemão 
vai para a 12.ª temporada consecutiva 
nos bávaros.

Manuel Neuer prolongou a ligação 
ao Bayern Munique até 2024, con-
firmou o campeão alemão.

“Ele é o melhor guarda-redes do mundo 
e é, há anos, uma referência a nível inter-
nacional. É um enorme feito manter-se no 
nível mais alto durante tanto tempo”, re-
fere o diretor-geral do Bayern Munique, 
Oliver Kahn.

O guardião, de 36 anos, continua a ser 
indiscutível na baliza bávara, tendo reali-
zado 39 partidas ao longo da última tem-
porada.

“Como guarda-redes, capitão e líder, 
quero ser importante para os nossos gran-
des objetivos. Queremos alargar o nosso 
recorde no campeonato e atacar a Taça da 
Alemanha e a Liga dos Campeões”, referiu 
Neuer, aos canais do clube.

JN/MS

INGLATERRA

Fábio Carvalho confirmado 
como reforço pelo Liverpool
O internacional sub-21 português, 
que alinhava no Fulham, junta-se aos 
“reds” no dia 1 de julho. Vínculo será 
válido até 2027.

O clube inglês confirmou o negócio 
no seu sítio oficial, numa nota em 
que define Fábio Carvalho como 

“um grande talento”.
Aos 19 anos, o médio ofensivo apon-

tou 10 golos nos 36 jogos que disputou 
pelo Fulham, ajudando o emblema de 
Londres a conquistar o Championship 
e a subir à Premier League, na próxima 
época.

O negócio, há muito alinhavado, deve 
render cerca de oito milhões de euros ao 
clube que tem Marco Silva como treina-
dor.

“Só quero agradecer tudo o que fize-
ram por mim, dentro e fora do terreno 
de jogo. No campo, cantam o meu nome 
e puxam por mim, fora do campo estão 
sempre a saudar-me. Até a minha famí-
lia tem fãs a abordarem, a cumprimenta-
rem, o que me deixa feliz”, referiu Fábio 
Carvalho, em declarações reproduzidas 
pelo Fulham.

JN/MS

Manchester City é campeão
inglês com reviravolta épica
O internacional sub-21 português, 
que alinhava no Fulham, junta-se aos 
“reds” no dia 1 de julho. Vínculo será 
válido até 2027.

O clube inglês confirmou o negócio 
no seu sítio oficial, numa nota em 
que define Fábio Carvalho como 

“um grande talento”.
Aos 19 anos, o médio ofensivo apon-

tou 10 golos nos 36 jogos que disputou 
pelo Fulham, ajudando o emblema de 
Londres a conquistar o Championship 
e a subir à Premier League, na próxima 
época.

O negócio, há muito alinhavado, deve 
render cerca de oito milhões de euros ao 
clube que tem Marco Silva como treina-
dor.

“Só quero agradecer tudo o que fize-
ram por mim, dentro e fora do terreno 
de jogo. No campo, cantam o meu nome 
e puxam por mim, fora do campo estão 
sempre a saudar-me. Até a minha famí-
lia tem fãs a abordarem, a cumprimenta-
rem, o que me deixa feliz”, referiu Fábio 
Carvalho, em declarações reproduzidas 
pelo Fulham.

JN/MS

BRASIL

Corinthians de Vítor Pereira 
mantém-se no topo do Brasileirão

O líder do campeonato brasileiro de 
futebol, Corinthians, treinado pelo 
português Vítor Pereira, manteve-se 
no topo da tabela, ao empatar 1-1 na 
receção ao terceiro classificado, São 
Paulo, na sétima jornada.

Nos descontos da primeira parte, 
Calleri deu vantagem aos visitan-
tes, mas Adson, aos 80, empatou 

para os da casa.
O timão alcançou 14 pontos, mais dois 

do que o segundo posicionado, Palmei-
ras, orientado pelo técnico luso Abel 
Ferreira, que visitou e bateu o 18.º clas-

sificado, Juventude (Rio Grande do Sul), 
por 3-0.

O São Paulo está em terceiro lugar, 
com os mesmos 12 pontos do verdão de 
Abel.

JN/MS
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MUNDIAL
FIFA e Catar antecipam cinco mil milhões 
de espectadores para o Mundial 2022
Esta segunda-feira (23), durante o Fó-
rum Económico Mundial, em Davos 
(Suíça), antecipou-se ainda que o pró-
ximo campeonato do mundo vai ser o 
“melhor de sempre”

A FIFA e o Catar, país anfitrião, ante-
ciparam, durante o Fórum Econó-
mico Mundial, em Davos (Suíça), 

que o próximo campeonato do mundo vai 
ser o “melhor de sempre” e atrair cerca de 
cinco mil milhões de fãs.

“Vai ser o primeiro evento desportivo 
com público total [sem restrições], após 
a devastadora pandemia. Estou feliz em 
reunir o mundo, e será a primeira vez no 
mundo árabe, na nossa região, que sofre há 
muito tempo. Receber o Mundial vai trazer 
esperança aos jovens da região e contribui-
rá para o entendimento entre as diferentes 
culturas”, disse o emir do Catar, Sheikh 
Tamim bin Hamad Al Thani.

O emir ressaltou que “o povo do Catar 
quer mostrar a sua hospitalidade” e que “o 
Mundial é uma jornada de muito trabalho e 
determinação”.

Já o presidente da FIFA, Gianni Infanti-

no, adiantou a previsão de que 5.000 mi-
lhões assistirão à competição, e destacou 
o poder de união que o futebol tem, para 
reunir adeptos de diferentes culturas numa 
só competição.

O dirigente também realçou a impor-
tância de colocar diversos países a colabo-
rar na organização de competições, como 
vai acontecer em 2026 com o México, os 
Estados Unidos (EUA) e o Canadá, e como 
aconteceu em 2002 com a Coreia do Sul e 
o Japão.

“É um ano especial. Saímos da pande-
mia e temos a melhor desculpa para unir 
o mundo. Venha para o Catar. Vai ser o 
melhor Campeonato do Mundo, não só do 
ponto de vista do futebol, mas também vi-
vendo a experiência da cultura árabe, tal-
vez isso possa ajudar a tornar o mundo um 
lugar melhor”, disse Infantino.

O Mundial deste ano, no Catar, decorre-
rá entre 21 de novembro e 18 de dezembro, 
estando Portugal integrado no Grupo H, 
com Coreia do Sul, Gana e Uruguai.

JN/MS

LIGA DAS NAÇÕES
Sarabia nos convocados de Espanha para 
defrontar Portugal na Liga das Nações
O avançado Pablo Sarabia, que jogou 
esta época no Sporting, integra os 
convocados da Espanha para a Liga 
das Nações A de futebol, na qual será 
adversária de Portugal.

O avançado Ansu Fati voltou aos 
eleitos do selecionador Luis Enri-
que, após ausência superior a um 

ano devido a lesão, destacando-se ainda 
o regresso de Marco Asensio, talvez a 
maior surpresa nos convocados da Espa-
nha, que se estreia, precisamente, frente 
a Portugal, em 2 de junho.

“Talvez seja ele [Marco Asensio] o 
maior surpreendido. Não nos engane-
mos, há baixas importantes na sua posi-
ção, mas isso não significa que não pu-
desse voltar. As oportunidades existem 
para ser aproveitadas”, explicou o técni-
co, em conferência de imprensa.

Luis Enrique promoveu também os 
regressos de Sergio Busquets, que esteve 
ausente nos dois jogos particulares dis-
putados este ano, com a Albânia (2-1) e a 
Islândia (5-0), em março, bem como do 
defesa Íñigo Martínez e do médio Thiago 
Alcantara.

Sarabia, que representou o Sporting 
na época 2021/2022, por empréstimo do 

PSG, e se revelou um dos melhores joga-
dores da Liga, mantém-se na convoca-
tória, depois de ter marcado dois golos 
frente à Islândia, numa partida em que 
entrou em campo já durante a segunda 
parte.

O treinador espanhol manteve uma li-
nha de continuidade no lote de escolhi-
dos para representar o país nos primeiros 
quatro jogos no Grupo 2 da Liga das Na-
ções A, para os quais não poderá contar 
com dois jogadores influentes, Pedri e 
Oyarzabal, devido a lesão.

A Espanha, que foi derrotada por 2-1 
pela França na final da edição anterior 
da prova, defronta a seleção portuguesa, 
vencedora da edição inaugural, e “as-
pirante à conquista de títulos”, segun-
do observou Luis Enrique, em encontro 
marcado para 2 de junho, no estádio Be-
nito Villamarín, em Sevilha.

A seleção campeã mundial em 2010 
jogará os dois jogos seguintes fora de Es-
panha, em Praga, frente à República Che-
ca, em 05 de junho, e em Genebra, com 
a Suíça, quatro dias mais tarde, antes de 
receber os checos, em 12 de junho, em 
Málaga.

JN/MS
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A futebolista espanhola do Barcelona foi 
eleita pela UEFA a melhor jogadora da 
Liga dos Campeões de 2021/2022. Sel-
ma Bacha, do Lyon, foi a melhor jovem.

Alexia Putellas, de 28 anos, foi a melhor 
marcadora da competição, com 11 
golos, aos quais acrescentou duas as-

sistências. A médio internacional espanhola 
marcou em oito dos 10 jogos em que partici-
pou, incluindo a final em Turim, em Itália, 
na qual o Lyon venceu o Barcelona por 3-1.

Putellas, também galardoada com a 
última Bola de Ouro, recebe este reconheci-
mento da Liga dos Campeões pela segunda 

temporada consecutiva.
A jogadora do Barcelona também integra 

a equipa ideal da temporada, na qual o Lyon 
é o clube com mais representantes.

O onze é composto por Christiane End-
ler (Lyon, Fra), Griedge Mbock Bathy 
(Lyon, Fra), Wendie Renard (Lyon, Fra), 
Mapi León (Barcelona, Esp), Salma Bacha 
(Lyon, Fra), Patri Guijarro (Barcelona, Esp), 
Aitana Bonmatí (Barcelona, Esp), Alexia 
Putellas (Barcelona, Esp), Amandine Henry 
(Lyon, Fra), Ada Hegerberg (Lyon, Fra) e 
Marie-Antoinette Katoto (PSG, Fra).

JN/MS

FUTEBOL FEMININO

Alexia Putellas eleita a melhor jogadora da Liga dos Campeões
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

The chanting and cheering could be 
heard blocks away Tuesday (24) night, 
but the sounds of a sold-out hometown 
crowd couldn’t drown out the pain of a 

late 2-1 loss for the HFX Wanderers in 
their Canadian Championship quarterfi-
nal match against Toronto FC.

It was the first meeting between the Ca-
nadian Premier League Wanderers and 
their Major League Soccer opponents.

The 6,500 fans who filled the Wanderers 
Grounds in the heart of downtown Halifax 
could perhaps take some solace, though, in 
the fact that Nova Scotia native Jacob Shaf-
felburg of Port Williams slid the winning 
pass to Jonathan Osorio, who fired his shot 
off the crossbar and then off of Peter Schaale 
into the Halifax net, lifting the Reds into the 
Canadian Championship semifinals.

Shaffelburg had been sidelined due to a 
lower-body injury for five matches but was 
brought in off the bench midway through 
the second half to bolster Toronto’s offence.

The Wanderers held their own against 
the established MLS club, with Toronto un-
able to get on the scoreboard until the 55th 
minute when Jordan Perruzza’s header 
found net.

Halifax’s lone goal came 69 minutes in 
from forward Samuel Salter, who caught 
Toronto goalkeeper Quentin Wester off 
guard with a low shot into the corner to 
tie the game, bringing fans to their feet as 
blue smoke exploded on the exterior of the 
pitch.

The crowd remained standing as time 
ticked away, with both sides creating sol-
id chances, but it was Osorio with the final 
goal of the night, putting it high past Hali-
fax goalkeeper Christian Oxner in the 87th 
minute to advance Toronto FC in the Can-
adian Championship, a tournament fea-
turing a combination of 13 professional and 
semi-pro teams.

“Halifax was obviously well-prepared 
and really motivated,’’ said Toronto coach 

Bob Bradley. “In the first half, our tempo 
was too slow; there were too many guys 
getting stuck with the ball. We’re fortunate 
that in that situation, we’ve got guys that 
football-wise, can help us, so that made a 
big difference.’’

Halifax coach Stephan Hart was 
“disappointed in the result,’’ but said the 
performance of his players, “almost every-
one of them, was fantastic.

“(They were) very balanced, very com-
posed, and except for a few minutes in the 
second half we brought ourselves right back 
into the game after being scored on.’’

Hart added: “I’m proud of them, of 
course, but at the end of the day we’ve been 
playing good games ... and not getting the 
results.’’

The much-anticipated match for Nova 
Scotia’s soccer fans was also only the second 
time in Wanderers history that they’ve 
hosted an MLS club. The first was a 3-1 
loss to CF Montreal in last year’s Canadian 
Championship play.

Halifax finishes a four-match homestand 
this June 4 against York United FC in CPL 
action, while Toronto hosts the Chicago 
Fire this Saturday (28) and then continues 
its journey to a potential eighth Voyageurs 
Cup - and Canada’s coveted berth into the 
CONCACAF Champions League.

FOOT NOTES: In later action, York 
United FC defeated Pacific FC 4-3 on penal-
ty kicks after a goal by Amer Didic of Pacific 
- his second of the game, some nine minutes 
into extra time - tied the game 2-2. Roger 
Thompson and Osaze De Rosario scored 
first half goals for York United.

SN/MS

MLS

Toronto FC, York United FC win 
Canadian Championship quarterfinals
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Integrado no programa das comemo-
rações do 55.º aniversário da Casa do 
Povo da Ribeira Grande e organizado 
por esta, realiza-se no próximo sába-
do (28), no pavilhão da escola Gaspar 
Fructuoso, um torneio de futsal entre 
as equipas juniores do concelho e o 
GD Fenais da Luz, enquanto equipa 
convidada para o evento.

Esta é mais uma iniciativa de um 
conjunto de várias que se realiza-
rão ao longo do corrente ano, pro-

movidas pela Casa do Povo da Ribeira 
Grande para assinalar o 55.º aniversário 
da instituição. Com forte ligação ao des-
porto desde os seus primórdios, muito 
em particular ao futsal e ao voleibol, a 
direção entendeu levar a efeito este tor-
neio de futsal.

“É um momento de convívio entre os 
jovens da nossa terra e um recordar de 
tempos passados, na medida em que a 

Casa do Povo da Ribeira Grande já teve 
presença bastante ativa em diferentes 
modalidades desportivas”, explicou Al-
bano Melo Garcia.

O presidente da instituição acredita 
estarem “reunidas condições para que 
este torneio seja uma festa e um mo-
mento de sã camaradagem entre os par-
ticipantes, até porque é uma reunião de 
colegas e amigos que ao longo da tempo-
rada desportiva competiram nas provas 
de ilha.”

Vão participar no torneio as equipas 
do Benfica Águia, CD Vera Cruz, CD 
Santa Bárbara e o GD Fenais da Luz. No 
primeiro jogo, às 13h00 locais, defron-
tam-se Benfica Águia e GD Fenais da 
Luz, enquanto às 15h00 medem forças 
o CD Vera Cruz diante do CD Santa Bár-
bara. Os vencedores disputam a final às 
18h00, finda a qual terá lugar a cerimó-
nia de entrega de troféus.

JA9/MS

Casa do Povo da Ribeira Grande organiza torneio
de futsal comemorativo do 55.º aniversário

AÇORES
Câmara Municipal de Ponta Delgada constrói 
pista de Pumptrack no Parque Urbano
A Câmara Municipal de Ponta Delgada, 
presidida por Pedro Nascimento Cabral, 
está a construir uma pista de Pumptrak 
no Parque Urbano da cidade.

A construção deste equipamento vai 
contribuir para a promoção da prá-
tica desportiva e, ao mesmo tempo, 

para a dinamização e reforço da atrativida-
de da maior zona verde do concelho, com 
cerca de 30 hectares, considerado o pul-
mão verde de Ponta Delgada.

“O Parque Urbano apresenta-se como 
um local ideal para que os nossos jovens 
possam desfrutar da natureza e praticar 
desporto, sendo que esta é também uma 
forma de trazer mais pessoas ao parque da 
nossa cidade”, sustentou o autarca, reite-
rando que “é nossa preocupação acompa-
nhar o dinamismo dos novos tempos e cor-

responder às expectativas da nossa gente 
e, neste caso, dos nossos jovens”.

Pedro Nascimento Cabral, acompanha-
do pelo vereador Marco Resendes, visitou 
a obra, que representa um investimento de 
cerca de 156 mil euros.

A construção deste equipamento vai 
contribuir para aumentar a interação social 
dos jovens na maior zona verde do conce-
lho. “O Parque Urbano é para ser utiliza-
do pelas pessoas. Este espaço não deve ser 
apenas um lugar de contemplação, mas um 
local de excelência para a prática de ativi-
dades de lazer e bem-estar”, frisou.

A pista destinada a utilizadores de bi-
cicletas, skates e patins, ocupa uma área 
total de 1601m2 e poderá receber provas 
internacionais.

JA9/MS

Lista de inscritos do Além Mar Rali 
já conhecida
Foi revelada esta segunda-feira (23) a 
lista com os 21 inscritos para o Além 
Mar Rali, prova organizada pelo Gru-
po Desportivo Comercial a decorrer 
na ilha de São Miguel nos dias 4 e 5 
de junho.

A encabeçar o rol surge o campeão 
regional Rúben Rodrigues com 
um Citroën C3 Rally2, viatura 

idêntica à utilizada por Pedro Câmara. 
Outros dois pilotos com viaturas Rally2 
são Luís Miguel Rego com o habitual 
Skoda Fabia Rally2 Evo e ainda Bruno 
Amaral em Ford Fiesta R5.

A próxima prova do Campeonato dos 
Açores de Ralis marca o final da fase de 
pisos de terra daquela competição e é 
natural que seja o término do Troféu de 
Ralis de Terra dos Açores.

Interessados no triunfo estarão na La-
goa, cidade que acolhe o evento, Gilber-
to Ferreira em Ford Escort RS Cosworth, 
Hélder Miranda em Seat Ibiza, Rui Tor-
res com Ford Escort Mk II e Bruno Tava-
res em Citroën C2 R2 Max.

Este rali simboliza também o regresso 
à atividade de Sérgio Silva com Renault 
Clio R3T.

A lista revelada inclui ainda nomes 
como os de Filipe Marques em Citroën 
Saxo, Rúben Santos com um Peugeot 106 
1.6, João Faria e Francisco Costa, ambos 
tripulando Peugeot 206 RC, David Paiva 
num Peugeot 306 e ainda muitos outros 
concorrentes que permitem antever 
muito espetáculo nas nove classificati-
vas do programa.
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Oficial: Médio deixa o Santa Clara e 
muda-se para a Polónia
OJagiellonia anunciou nesta terça-fei-
ra (24) a contratação de Nené. O médio 
português deixou, assim, o Santa Clara, 
clube com o qual terminava contrato 
neste verão, e juntou-se ao emblema 
polaco até 2024.

Nené foi um dos elementos mais uti-
lizados no meio campo açoriano. 
Jogou em 36 jogos nesta tempora-

da, marcando um golo. Antes de chegar ao 
Santa Clara, Nené representou o Sp. Braga, 
Montalegre e Fafe. 

Esta é a primeira saída anunciada. O 
Santa Clara, nas palavras do treinador Má-
rio Silva, estará prestes a perder Morita 
para o Sporting.

NM/MS
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Alagoa Cup’22 trouxe dezenas de 
jovens ao Faial
A ilha do Faial recebeu no passado 
fim de semana a edição de 2022 do 
Alagoa Cup, um torneio no escalão 
de benjamins organizado pelo Fayal 
Sport Cub, sob o lema “formar no pre-
sente para garantir o futuro”.

Na sessão de abertura, o presiden-
te da Câmara Municipal da Hor-
ta deu as boas-vindas a todos os 

participantes e familiares e evidenciou 
que “o Alagoa C up proporciona a prá-
tica desportiva, mas também momentos 
de convívio, de sã camaradagem e de 
aprendizagem do respeito pelo outro”.

A par dos bons momentos de futebol, 
Carlos Ferreira realçou a importância 
do fairlplay nas atividades desportivas, 
evidenciando que estas iniciativas “con-
tribuem para o crescimento dos jovens 

enquanto seres humanos e cidadãos”.
O autarca faialense saudou ainda a 

organização dos Verdes da Alagoa, que 
“tornaram este evento numa verdadei-
ra festa do futebol na ilha do Faial”, que 
trouxe várias famílias no fim de semana 
ao concelho.

Para além do anfitrião, Fayal Sport 
Club, o Alagoa Cup 2022 contou com a 
participação dos benjamins do Futebol 
Clube dos Flamengos, vencedor do tor-
neio, do Grupo Desportivo Cedrense e 
ainda da ilha do Pico o Futebol Clube da 
Madalena, Clube Desportivo Lajense e o 
Vitória Futebol Clube. Da ilha de São Jor-
ge participaram no torneio o Grupo Des-
portivo Velense e o AtlânticFut, enquan-
to a ilha Terceira foi representada pelo 
clube Juventude Desportiva Lajense.
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MADEIRA
Audiência de impugnação do despedimento de 
Margarida Camacho do Nacional foi adiada
A audiência do processo interposto por 
Margarida Camacho a contestar o des-
pedimento do Nacional foi adiada para 
o dia 22 de junho, devido a doença do 
advogado do clube.

A antiga funcionária da instituição, 
despedida por alegada apropriação 
indevida de verbas do clube, enten-

deu impugnar a decisão, recorrendo aos 
tribunais para o efeito.

Em paralelo, os alvinegros também par-
ticiparam criminalmente contra Margarida 
Camacho, alegando abuso de confiança da 
sua antiga diretora geral.

JM/MS

Constituída por cinco provas e inte-
grada no Skyrunner World Series da 
ISF - International Skyrunning Federa-
tion, a prova decorre entre hoje (27) e 
sábado (28) no concelho de Santana, 
na Madeira.

A ilha da Madeira e o concelho de 
Santana recebem a partir de sex-
ta-feira (27) mais uma edição 

do Ultra Skyrunning Madeira, evento 
constituído por cinco provas, de onde se 
destaca a Madeira Sky Race, corrida com 
55,6 quilómetros e desnível positivo de 
4.121 metros que em 2016 atingiu o pa-
tamar máximo do skyrunning mundial, 
integrando o Skyrunner World Series da 
ISF –International Skyrunning Federa-
tion.

Tendo como palco o concelho de 
Santana, na costa Norte da Madeira, os 
percursos do Ultra Skyrunning Madeira 
atravessarão a Reserva Mundial da Bios-
fera e uma grande variedade de cená-
rios, como a floresta Laurissilva, o Pico 
Ruivo (1861 metros) e imponentes falé-
sias costeiras.

Élia Gouveia, membro da organiza-
ção e vereadora da Câmara Municipal 
de Santana, destaca que as expectativas 
para a prova foram superadas com 624 
inscritos, explicando a elevada presença 
de atletas com “o boom do turismo na 
Madeira, um destino cada vez mais pro-
curado para actividades outdoor”.

Abordando os desafios que a prova co-
locará à organização, Élia Gouveia realça 
que é importante “garantir a segurança 
a todos os participantes com um minu-
cioso plano de segurança e um grande 
número de meios no terreno”.

“Como a prova decorre numa zona 
protegida, 70% disputa-se em áreas da 
Rede Natura 2000, das quais se destacam 
a floresta Laurissilva, património mun-
dial da UNESCO, e o maciço montanho-
so central que alberga espécies de fauna 
e de flora únicas no mundo”, acrescenta.

Outro aspeto importante para a autar-
ca de Santana é conservação “dos trilhos 
onde se desenrola a prova”, que “são 
mantidos pelo Instituto das Florestas e 
Conservação da Natureza e pelas juntas 
de freguesia do concelho”, havendo, 
ainda, 25 quilómetros “onde as diferen-
tes provas decorrem, que são mantidos 
pela organização do evento, uma vez que 
são muito pouco utilizados durante todo 
o ano e chegam mesmo a ser inóspitos”.

Numa modalidade que tem vindo a 
crescer de forma exponencial em vários 
países, especialmente Itália e França, 
um dos principais nomes que estará na 
Madeira é a consagrada Anna Frost.

Profissional desde 2004 e com um 
longo currículo de sucesso na modali-
dade, a atleta neozelandesa explica que 
continua a regressar à Madeira por en-
contrar na ilha uma “organização muito 
boa”, para além de ter a possibilidade de 
competir em “caminhos antigos ao lon-
go das lavadas, pela serra”. “Tem tantos 
desafios diferentes, desde subidas acen-
tuadas até o rio que desce até a praia. É 
uma corrida incrível.”

Para além dos elogios aos trilhos e 
percursos do Ultra Skyrunning Madei-
ra, Anna Frost elogia a ilha com tem um 
“povo tão simpático e acolhedor”, e está 
“repleta de coisas para ver e fazer”, dei-
xando ainda uma palavra para a Quinta 
do Furão, que terá um papel fulcral no 
evento, um local “tão bonito e acolher”, 
que mantém “uma sensação maravilho-
sa de cultura e tradição”.

Programa Ultra Skyrunning Madeira*

Sexta-feira (27)
07h15- Concentração dos atletas no 

Estacionamento do Hotel/Restaurante 
Quinta do Furão

09h00 – Partida dos primeiros atletas 
Santana Vertical Kilometer

14h00 – Cerimónia de Entrega de Pré-
mios – Hotel/Restaurante Quinta do 
Furão

Sábado (28)
06h00 – Partida da Madeira Sky Race 

– MSR 55km 
10h00 – Partida da Santana Sky Race 

– SSR 21km
11h15 – Partida da Furão Sky Race 
11h40 – Chegada dos primeiros atletas
17h00 – Partida da Kids Sky Race 

(Parque Temático de Santana)
17h00 – Partida Kids 1
17h10 – Partida Kids 2
17h20 – Partida Kids 3
17h30 – Partida Kids 4
19h00 – Cerimónia de Entrega de Pré-

mios Kids, USM, SSR e MSR – Centro do 
Evento

*Horário local

Público/MS

Ultra Skyrunning Madeira com 
mais de 600 inscritos

Pedro Silva e Nadia Meroni vencem 
MCC Boulder Contest
A segunda prova da Taça da Madeira de 
Boulder realizou-se na manhã de do-
mingo (22), numa organização do Clube 
Aventura da Madeira em parceria com 
Madeira Climbing Center e a Federação 
de Campismo e Montanhismo de Portu-
gal.

A prova decorreu no formato Contest, 
com 16 Boulders (vias de Escalada 
de grande dificuldade) e um tempo 

limite de 2 horas.
A prova contou com a participação de 12 

escaladores e muita disputa pelas posições 
do pódio, acabando por ser decidida pelo 
menor número de tentativas.

Pedro Silva (CAMadeira) conseguiu al-
cançar o topo de 15 dos 16 Boulders em 
competição, e somou todas as 16 presas 
bónus (Zonas), vencendo categoricamen-
te a competição, com o menor número de 
tentativas entre os escaladores que alcan-
çaram os lugares do pódio.

Steve Fernandes (CAMadeira) conseguiu 
a segunda posição também com 15 Tops e 
16 Zones, mas utilizou mais duas tentati-
vas. Paulo Abreu foi terceiro com 15 Topos 

e 16 presas Zona, com mais uma tentativa 
para Zona que Steve Fernandes.

Na competição feminina, Nadia Meroni 
(CAMadeira) venceu com 9 Topos e 9 Zo-
nas, numa decisão também pelo número 
de tentativas inferior à segunda classifica-
da, Andreja Prijatelj, que somou o mesmo 
número de Topos e presas Zona. Na tercei-
ra posição classificou-se Susanne Schäfer 
(CAMadeira) com 7 Topos e 11 presas Zona.

Resultados masculinos

1.º Pedro Fabrício Silva – Clube Aventura 
da Madeira
2.º Steve Fernandes – Clube Aventura da 
Madeira
3.º Paulo Abreu – Individual

Resultados femininos

1.ª Nadia Meroni – Clube Aventura da Ma-
deira
2.ª Andreja Prijatelj – Individual
3.ª Susanne Schäfer – Clube Aventura da 
Madeira
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O surfista alemão Sebastian Steudtner 
é o novo recordista da maior onda do 
mundo, com 26,21 metros, anunciou 
esta terça-feira (24), na Nazaré, o Livro 
dos Recordes do Guinness.

A certificação da maior onda surfada 
na Praia do Norte, na Nazaré, em 29 
de outubro de 2020, foi entregue na 

terça-feira (24) por um juiz do Guiness, no 
forte de S. Miguel, ao surfista germânico, 
que se mostrou “muito orgulhoso” de ter 
surfado uma onda “criada por uma tem-
pestade” e que prova que “qualquer coisa 
que se queira muito fazer na vida é possí-
vel”.
“Não nasci num país com ondas”, afir-
mou o alemão, radicado na Nazaré desde 
2012, acrescentando que também não teve 
“oportunidade, em criança, de viajar por 
países e surfar”, sustentando que teve que 
usar a sua “motivação” para se mudar para 
“o outro lado do planeta” e dedicar-se ao 
surf, desporto do qual nunca desistiu.
A atribuição do galardão de maior onda do 
mundo na Nazaré, pela quinta vez, “não é 
banal, mas começa a ser normal”, afirmou 
o presidente da Câmara, Walter Chichar-
ro, considerando que as ondas da Praia do 
Norte têm, na última década, “prestado 
um grande serviço ao país”.
Depois de Garrett McNamara ter celebriza-

do as ondas gigantes da Praia do Norte com 
o recorde batido em 2011, o autarca garan-
te que sempre que participa em eventos no 
estrangeiro, “a Nazaré é a segunda maior 
marca portuguesa, só destronada por Cris-
tiano Ronaldo”.
Já no que toca a ondas grandes, a Nazaré dá 
cartas, considera o autarca, que estima que 
“muitos outros recordes venham aqui a ser 
batidos nos próximos anos”.
Tanto mais que, sublinhou Francisco Spi-
nola, da Liga Mundial de surf, apesar de 
“serem recebidas dezenas de candidatu-
ras de ondas de vários países do mundo”, 
a competição pela maior onda tem sido “a 
Nazaré contra a Nazaré”.
O primeiro surfista a bater um recorde na 
Nazaré foi o havaiano Garrett McNamara, 
quando surfou uma onda homologada em 
23,77 metros de altura, em 1 de novembro 
de 2011.
Agora o recorde passa para as mãos de 
Sebastian Steudtner, com 26,21 metros, 
prevendo-se que a Praia do Norte volte a 
estar na corrida quando ficarem concluí-
das as medições das ondulações no último 
inverno, em que o ‘big rider’ brasileiro Lu-
cas Chumbo poderá ter ultrapassado esta 
onda.

JN/MS

SURF
Sebastian Steudtner é o novo recordista da 
maior onda do mundo surfada na Nazaré

CANOAGEM

Portugal fecha Taça do Mundo 
de Racice com cinco medalhas
A seleção portuguesa fechou a Taça 
do Mundo de Racice, na República 
Checa, primeira etapa deste circui-
to de canoagem de velocidade, com 
quatro medalhas, três por Fernando 
Pimenta, após uma prata no K1 5.000 
metros.

Esta prata, com um tempo de 
20.34,30 minutos, atrás apenas do 
dinamarquês Thorbjorn Rask, fe-

cha um ciclo quase perfeito para o multi-
medalhado olímpico luso, numa distân-
cia em que João Duarte foi quinto, a meio 
minuto do pódio.

Após Pimenta ganhar ouro no sábado 
(21) no K1 1.000 metros, juntou-se no 
domingo (22) a João Duarte no K2 1.000 
metros para lograr novo primeiro lugar, 
com um tempo de 3.16,09 minutos.

Antes, João Ribeiro e Messias Baptis-

ta tinham conseguido o bronze na final 
A do K2 500 metros, com um tempo de 
1.28,85 minutos, a 15 centésimos da pra-
ta, dos australianos Jean Westhuyzen 
e Thomas Green, e a 54 centésimos dos 
ucranianos Oleh Kukharyk e Ihor Tru-
nov, vencedores.

Na final A de C2 1.000 metros, a dupla 
portuguesa Bruno Afonso/Marco Apura 
foi sexta classificada, com 3.48,91 minu-
tos, a 17,75 segundos dos vencedores, os 
alemães Sebastian Brendel e Tim Hec-
ker.

Portugal conquistou ainda uma meda-
lha de bronze, por Teresa Portela na Fi-
nal A dos K1 500 metros, igualmente no 
sábado (21), sendo depois quarta na final 
A de K1 200 metros, domingo (22), a 36 
centésimos do pódio.

JN/MS

C
re

di
to

s:
 D

R

C
re

di
to

s:
 D

R

Extremo dos Milwaukee Bucks domina 
as escolhas, onde também figura Nikola 
Jokic, dos Denver Nuggets, eleito o MVP 
da fase regular da prova.

Acumulando o máximo de 500 pon-
tos possíveis nesta eleição, o gre-
go Giannis Antetokounmpo lidera 

uma equipa que junta Nikola Jokic (Den-
ver Nuggets) e Luka Doncic (Dallas Mave-
ricks), repetentes nestas andanças.

A estes juntam-se os estreantes em elei-
ções deste tipo Jayson Tatum (Boston Celti-
cs) e Devin Booker (Phoenix Suns).

Pela primeira vez desde a temporada 
1954/1955, o cinco ideal da NBA é composto 

por atletas com 27 ou menos anos.
Para lá do cinco ideal, foram igualmente 

eleitos os jogadores que compõem as segun-
das e terceiras equipas da época.

A segunda equipa é composta por Ste-
phen Curry (Golden State Warriors), De-
Mar DeRozan (Chicago Bulls), Kevin Durant 
(Brooklyn Nets), Joel Embid (Philadelphia 
76ers) e Ja Morant (Memphis Grizzlies).

Quanto à terceira equipa junta LeBron Ja-
mes (LA Lakers), Chris Paul (Phoenix Suns), 
Pascal Siakam (Toronto Raptors), Karl-An-
thony Towns (Minnesota Timberwolves) e 
Trae Young (Atlanta Hawks).

JN/MS

BASQUETEBOL

Antetokounmpo unânime na
 eleição para o cinco do ano na NBA
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano
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• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)
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416.534.8455
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O ciclista português pedalava para um 
quase certo triunfo na classificação da 
juventude na Volta a Itália, em que per-
seguia o pódio da geral, quando a co-
vid-19 o apanhou antes da 18.ª etapa.

“O português, que teve sintomas de 
gripe durante a noite, testou positivo à 
covid-19”, informou, esta quinta-fei-

ra (26), a equipa dos Emirados Árabes Uni-
dos, em comunicado, antes da partida para 
a 18.ª etapa, 156 quilómetros entre Borgo 

Valsugana e Treviso.
O corredor de 23 anos, que liderava a 

classificação da juventude, estava na quarta 
posição da geral, a 1.54 minutos do cami-
sola rosa, o equatoriano Richard Carapaz 
(INEOS), e a 49 segundos do terceiro clas-
sificado, o espanhol Mikel Landa (Bahrain 
Victorious).

Almeida junta-se, de resto, a um rol de 
desistências que inclui outros nomes pe-
sados do pelotão da 105.ª edição, como o 
neerlandês Tom Dumoulin (Jumbo-Visma), 

o britânico Simon Yates (BikeExchange-
-Jayco), que venceu duas etapas mas fi-
cou cedo distanciado da luta pela geral, o 
colombiano Miguel Ángel López (Astana), 
além do francês Romain Bardet (DSM), que 
era também quarto quando desistiu.

No primeiro ano na UAE Emirates, lide-
rava um oito que incluía dois compatriotas, 
Rui Costa e Rui Oliveira, em busca do pódio 
final da corrida, em que já tinha ‘brilhado’ 
nas duas primeiras participações, ambas 
com a Deceuninck-QuickStep.

No primeiro ano, em estreia no pelo-
tão WorldTour, surpreendeu ao ser quarto 
classificado final, mas sobretudo pela for-
ma como andou 15 dias vestido com a ca-
misola rosa, cedendo-a apenas nos últimos 
dias, com o britânico Tao Geoghegan Hart 
(INEOS) a conseguir a vitória à frente do 
australiano Jai Hindley, outro regressado 
em 2022, agora ao serviço da BORA-hans-
grohe, que está em segundo a três segundos 
de Carapaz.

Em 2021, uma polémica em torno da li-
derança da equipa belga, que começou por 
apostar em Remco Evenepoel após o ciclista 
das Caldas da Rainha perder tempo, não o 
impediu de bons resultados.

Quase venceu uma etapa, em que foi se-
gundo, e uma recuperação na última sema-
na levou-o ao sexto posto final, numa tem-
porada de despedida da equipa que ainda 
teve vitórias, as primeiras, na Volta a Poló-
nia e na Volta ao Luxemburgo.

Campeão nacional de contrarrelógio em 
2021, na UAE Emirates foi acumulando bons 
resultados a caminho da “corsa rosa”, ven-
cendo uma etapa na Volta à Catalunha, que 
acabou em terceiro, e outros top 10.

Aqui chegado, entrou nos primeiros 10 da 
geral à quarta etapa, na chegada ao Mon-
te Etna onde, em 2020, tinha capturado a 
“maglia rosa” pela primeira vez, e chegou 
ao pódio ao nono dia, no Blockhaus.

Acabou por sair na quarta-feira (25), ao 
perder tempo na chegada a Lavarone, após 
dias de prestações de sofrimento e determi-
nação, em que se tornou viral a imagem do 
ciclista luso a perseguir os três primeiros, 
Carapaz, Hindley e Landa, que o distancia-
ram por saberem que Almeida seria superior 
no contrarrelógio de domingo (29), que en-
cerra a corrida.

Se no Blockhaus a perseguição deu frutos 
e chegou junto dos principais adversários, 
na chegada a Turim perdeu tempo para os 
dois primeiros, ganhando a Landa, e nas 16.ª 
e 17.ª etapas ficou consumada a queda do top 
3, a que ainda aspirava regressar.

Numa tabela de resultados portugueses 
em grandes Voltas, encaminhava-se para 
igualar José Azevedo, com o terceiro top 10 
final, ainda longe das 11 da lenda Joaquim 
Agostinho.

Além disso, liderava a classificação da ju-
ventude com muitos minutos de sobra, um 
triunfo que se adivinhava cada vez mais a 
caminho de Verona, podendo dar uma rara 
vitória em classificações secundárias para 
Portugal.

O último também foi no Giro, na edição 
de 2020 em que Almeida se mostrou, mas 
por Rúben Guerreiro (EF Education-Easy 
Post), que venceu a nona etapa e conquistou 
a classificação da montanha.

A covid-19, de que sentiu sintomas na 
quarta-feira (25) à noite, segundo a equipa, 
deixa-o agora arredado de disputar a reen-
trada no pódio desta edição ou, pelo menos, 
confirmar o que já tinha conquistado na es-
trada, sem se saber o impacto que a doença 
pode ter tido na prestação dos últimos dias.

Resta saber qual serão os próximos objeti-
vos de João Almeida, que no início da época 
tinha como planos correr também a Volta a 
Espanha, última das três grandes corridas 
do calendário.

JN/MS

CICLISMO

João Almeida perseguia o pódio e tinha “maglia bianca” certa
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Os leões conquistam o troféu pela 
quarta vez consecutiva, depois de der-
rotarem o Benfica na final disputada 
em Sines.

O Sporting conquistou a Taça de 
Portugal de futsal pela nona vez, 
a quarta consecutiva, graças a 

um triunfo por 4-3 sobre o Benfica, na 
final disputada em Sines.
Os leões entraram melhor e rapidamen-
te chegaram ao 2-0, mas as águias rea-

giram e restabeleceram a igualdade com 
dois golos em poucos segundos.

Nos primeiros instantes da segunda 
parte, o Benfica consumou a reviravol-
ta, antes de o Sporting voltar a mostrar 
por que tem sido dominador nos últimos 
anos. A equipa de Nuno Dias chegou ao 
empate, colocou-se outra vez em van-
tagem e segurou a vitória, apesar de o 
Benfica ter abordado os últimos minutos 
com guarda-redes avançado.

JN/MS

FUTSAL MASCULINO
Sporting vence dérbi e conquista Taça de 
Portugal de futsal

FUTSAL FEMININO
Nun’Álvares leva primeira Taça de Portugal 
nas grandes penalidades
O Nun’Álvares venceu a Taça de Por-
tugal de futsal feminino pela primeira 
vez, após bater o Benfica por 4-1 no 
desempate por grandes penalidades, 
num encontro onde as minhotas só na 
ponta final ganharam algum ascen-
dente.

O equilíbrio foi a nota dominante 
do tempo regulamentar, mas as 
encarnadas acabaram por baixar 

muito o bloco no prolongamento, per-
mitindo algum ascendente às minhotas, 
que voltaram a bater as águias numa de-
cisão, após vencerem a final da Taça da 
Liga, em fevereiro.

O Benfica até assumiu o controlo do 
jogo desde o seu início, mas as equipas 
estiveram sempre muito encaixadas e 
reservaram para os últimos instantes de 
cada período do jogo os momentos mais 
emotivos.

Na primeira parte, é certo que Dricas 
(09), num remate a cerca de 10 metros 
da baliza do Nun’Álvares, obrigou Odete 
Rocha à primeira grande intervenção e 
que Carla Vanessa (15), na baliza oposta, 
também fez brilhar Ana Catarina, mas as 
oportunidades flagrantes só apareceram 
no último minuto.

Mariana Pereira (20), por duas vezes 
num espaço de poucos segundos, rodou 
sobre uma adversária e disparou ao pos-
te. Na segunda das quais, Inês Fernan-
des ainda fez a recarga, mas errou o alvo 
com a baliza deserta.

Na segunda parte, Inês Fernandes (30) 
redimiu-se do falhanço do final do pri-
meiro período e, após combinação com 
Sara Ferreira, inaugurou o marcador, de 
ângulo apertado, na recarga ao seu pró-
prio remate inicial.

Maria Pereira (35) ainda voltou a in-
troduzir a bola na baliza do Nun’Álvares 

mas o lance foi invalidado devido a um 
bloqueio de Inês Matos.

Já com o Nun’Álvares a utilizar Loi-
ra no papel de guarda-redes avançada, 
Cátia Morgado (39) voltou a empatar a 
partida, com um remate de fora da área 
que desviou no braço de Inês Fernandes 
e traiu Ana Catarina.

Sara Ferreira (39), na resposta, ten-
tou evitar o prolongamento, mas Odete 
Rocha opôs-se com uma grande defesa e 
forçou os 10 minutos adicionais.

Com o Benfica ‘tapado’ por faltas, o 
Nun’Álvares beneficiou de um livre de 
10 metros a apenas três décimos de se-
gundo do intervalo. Carla Vanessa re-
matou forte para defesa de Ana Catarina 
e Cátia Morgado marcou na recarga, mas 
o tempo do cronómetro estava esgotado 
e o golo não contou.

Nos últimos 10 segundos do prolon-
gamento, a guarda-redes Ana Catarina 
ainda ‘vestiu’ a capa de heroína e ‘for-
çou’ as grandes penalidades, defen-
dendo consecutivamente um remate 
de Pisko e dois de Carla Vanessa, com 
intervenções de elevado grau de dificul-
dade.

Porém, no desempate por grandes pe-
nalidades, não conseguiu travar a pon-
taria afinada das jogadoras do Nun’Ál-
vares, que converteram todos os quatro 
remates de que dispuseram, por Cátia 
Morgado, Pisko, Liana Alves e Carla Va-
nessa, enquanto pelo Benfica só Maria 
Pereira conseguiu acertar nas redes.

Foi a primeira Taça de Portugal con-
quistada pela equipa do Nun’Álavres em 
oito edições disputadas da competição, 
desde 2013/14, e apenas a segunda vez 
que o Benfica deixou escapar o título da 
segunda prova mais importante do ca-
lendário nacional de futsal feminino.

JN/MS
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Tânia Chaves, atleta do Clube de Escala-
da de Braga, conquistou, na quarta-fei-
ra (25), a medalha de bronze na Taça do 
Mundo de escalada adaptada, em Salt 
Lake City, EUA.

Dia histórico e inesquecível para Tâ-
nia Chaves. A atleta do Clube de Es-
calada de Braga viajou até aos EUA 

e conseguiu fazer história, depois de con-
quistar o bronze na Taça do Mundo de es-
calada adaptada, a medalha primeira para 
Portugal numa prova da Federação Inter-
nacional de Escalada Esportiva.

Tânia, que conseguiu ir à competição gra-
ças a uma angariação de fundos, sagrou-se, 
em 2021, tricampeã nacional de escalada 
adaptada na categoria AL2 (amputação de 

membro inferior), e conseguiu também um 
terceiro lugar nas provas da taça do Mundo 
em Innsbruck e Briançon e um segundo lugar 
no campeonato do Mundo em Moscovo.

Aos 14 anos, a jovem transmontana, na-
tural de Valpaços, ficou a saber que tinha 
um osteossarcoma, um tumor maligno com 
origem em células que formam o osso, os 
osteoblastos, que pode aparecer, sobretudo, 
no joelho ou na parte superior do braço.

Apesar dos tratamentos de quimioterapia, 
o cancro espalhou-se e Tânia Chaves, a me-
nina que adorava praticar desporto, correr e 
jogar à bola com os rapazes, teve de amputar 
uma perna. Mas recusou assumir tal infelici-
dade como uma sentença. “Desistir não faz 
parte do meu dicionário”.

JN/MS

ESCALADA ADAPTADA
Portuguesa conquista medalha de bronze 
na Taça do Mundo
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O tenista português foi, esta quinta-
-feira (26), eliminado na segunda ron-
da de Roland Garros, segundo torneio 
do Grand Slam da temporada, ao per-
der com o italiano Lorenzo Sonego, 
em três sets.

O vimaranense, 63.º do mundo e 
que nunca passou da segunda 
ronda em Paris, perdeu com So-

nego, 35.º, por 7-6 (7-4), 6-3 e 6-4, em 
duas horas e 40 minutos.

Sonego, que está pela segunda vez na 
terceira ronda de Roland Garros, vai de-
frontar o norueguês Casper Ruud, oitavo 
do ranking mundial.

JN/MS
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TÉNIS
João Sousa eliminado na segunda ronda
do Roland Garros
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A fama chegou aos oito anos como si-
nal dos tempos modernos, mas seria 
aos 20 que escreveria o primeiro capítu-
lo de uma história que promete muitos 
mais recordes no mundo dos ralis. Eis 
Kalle Rovanpera, o grande vencedor do 
Rali de Portugal 2022 e líder do Mundial 
WRC.

Jyvaskyla tem apenas 144 mil habi-
tantes, mas a terceira maior cidade da 
Finlândia pode e deve orgulhar-se de 

ter pilotos que sabem o que é vencer no 
Campeonato do Mundo de Ralis. Tommi 
Makinen conquistou quatro títulos conse-
cutivos entre 1996 e 1999 e, dois anos de-
pois, seria o conterrâneo Harry Rovanpera 
a ganhar o Rali da Suécia, primeiro e úni-
co triunfo de uma carreira em que somou, 
ainda, 15 pódios e 77 vitórias em especiais.
Eram tempos felizes na casa dos Rovanpe-
ra, já que, apenas quatro meses antes, ti-
nha nascido Kalle, que bem cedo mostrou 
a versão finlandesa do clichê “filho de pei-
xe sabe nadar”. Mas, neste caso, a fama até 
chegou antes do proveito.
Começou a conduzir motos com apenas 
três anos, aos seis experimentou um car-
ro pela primeira vez e aos oito o seu rosto 
correu o mundo. Um vídeo do jovem Kalle 
a pilotar, com grande mestria, um carro 
de rali do pai nas estradas de terra batida 
perto de casa tornou-se viral e não faltou 
quem o apontasse imediatamente como 
uma futura estrela dos ralis.

Carta de condução “especial” aos 17

Não estavam enganados. Aos 14 anos par-
ticipou no primeiro rali, na Estónia, mas 
apenas lhe foi permitido conduzir em su-
perespeciais, quando nos restantes troços 
era o antigo navegador do pai, Risto Pie-

tilainen, que pegava no volante. Depois 
dos primeiros títulos regionais entre 2015 
e 2017, surgiu o convite para participar na 
fase final do Mundial WRC 2017.
No entanto, havia uma formalidade que 
podia deitar tudo a perder. Kalle não tinha 
carta de condução, algo obrigatório para 
correr no Mundial de ralis, e foi preciso 
pedir uma autorização especial às institui-
ções finlandesas. E, um dia depois do 17.º 
aniversário, o jovem passou - como não? 
- no exame de condução, a tempo de ainda 
participar em duas provas do WRC.
A primeira experiência foi no Rali da Grã-
-Bretanha e, à segunda, Kalle fez história. 
Ao volante de um WRC2, foi décimo na 
Austrália e tornou-se no mais jovem piloto 
de sempre a pontuar no Mundial, antes de 
bater o recorde mais mediático.
Foi com 20 anos e 290 dias que Rovanpe-
ra venceu o Rali da Estónia de 2021, o mais 
novo a consegui-lo nos 50 anos de histó-
ria do Mundial WRC, e ainda triunfaria na 
Acrópole para fechar o campeonato em 
quarto lugar, um pequeno aperitivo do que 
estava para vir.
Manteve-se na equipa Toyota Gazzo Ra-
cing para a nova temporada, que tem sido 
praticamente perfeita. Depois do quarto 
lugar a abrir em Monte Carlo, Rovanpe-
ra venceu na Finlândia, Croácia e, agora, 
Portugal, liderando o campeonato de for-
ma destacada e tornando-se no principal 
favorito ao título de campeão do Mundo.
Kalle tem talento, tem velocidade e, por 
estranho que pareça, tem muita experiên-
cia com apenas 21 anos. Resta saber quão 
alto voará o apelido Rovanpera no Mundial 
WRC.

JN/MS

RALLY DE PORTUGAL

O perfil de Rovanpera:
nascido para correr e vencer
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FÓRMULA 1
Max Verstappen vence em Barcelona 
e assume liderança do Mundial
O neerlandês Max Verstappen (Red 
Bull) venceu o Grande Prémio de Es-
panha de Fórmula 1, sexta prova do 
Mundial, assumindo a liderança do 
campeonato do mundo, apesar de um 
susto na 10.ª volta.

Verstappen, que registou a quarta 
vitória da temporada, segunda no 
circuito da Catalunha, tirou par-

tido do abandono à 27.ª volta do mone-
gasco Charles Leclerc (Ferrari), anterior 
líder do campeonato, isto já depois de ter 
apanhado um susto.

Numa altura em que rodava atrás de 
Leclerc nas voltas iniciais da corrida, 
Verstappen perdeu o controlo do carro 
numa curva e saiu de pista, mas con-
seguiu regressar no quarto posto e sem 
problemas de maior no seu Red Bull.

A partir daqui, tudo parecia correr 
bem ao líder da corrida, com Leclerc 
a ganhar tempo à concorrência e a dar 
sinais de que poderia ganhar pontos im-
portantes para o campeonato, mas, na 
27.ª volta, o motor do seu Ferrari cedeu 
inesperadamente, tendo o piloto reco-
lhido às ‘boxes’ e abandonado a corrida.

A incerteza quanto ao vencedor ainda 
pairou durante algumas voltas, com o 
britânico George Russel (Mercedes) e o 
mexicano Sergio Perez (Red Bull) a roda-
rem na frente, mas, na fase final da pro-
va, era claro que Verstappen tinha tudo 
para vencer, uma vez que os Red Bull se 
revelavam melhores do que o Mercedes 
e as ordens da equipa eram para que Pe-
rez deixasse passar o neerlandês, o que 
veio a suceder na 50.ª das 66 voltas.

Verstappen cumpriu as 66 voltas em 
1:37.20,475 horas, deixando Sergio Pe-
rez no segundo lugar, a 13,072 segundos, 
enquanto o terceiro posto foi para Geor-

ge Russell, com mais 32,927 segundos.
A correr em casa, o espanhol Car-

los Sainz (Ferrari) foi quarto, com mais 
45,208, à frente do britânico Lewis Ha-
milton (Mercedes), que, apesar de ter 
caído para as últimas posições no arran-
que, recuperou até ao quinto posto, com 
mais 54,534 segundos.

O piloto neerlandês assumiu a lide-
rança do campeonato, com 110 pontos, 
mais seis do que Leclerc, agora segundo 
classificado.

A sétima prova do Mundial, o Grande 
Prémio do Mónaco, disputa-se no do-
mingo, 29 de maio.

JN/MS

MOTOGP
Grande Prémio da Finlândia de MotoGP 
adiado para 2023
O Grande Prémio da Finlândia de Mo-
toGP, previsto para 10 de julho, foi 
adiado para 2023, devido à falta de 
homologação do circuito e à situação 
geopolítica, anunciou a organização 
do Mundial de motociclismo de velo-
cidade.

O Grande Prémio da Finlândia mar-
cava o regresso da categoria rainha 
do motociclismo de velocidade ao 

país após 40 anos, como 12.ª prova do ca-
lendário, agora reduzido a 20 corridas.

“Os trabalhos de homologação do Ky-
miRing, juntamente com os riscos cau-
sados pela atual situação geopolítica na 
região, obrigam, infelizmente, ao cance-
lamento do Grande Prémio da Finlândia 
de 2022. As circunstâncias atuais provo-

caram atrasos e colocaram em risco os 
trabalhos em curso no circuito”, expli-
caram, em comunicado conjunto, a Fe-
deração Internacional de Motociclismo, a 
IRTA (a associação das equipas) e a Dorna 
Sports, promotora do campeonato.

“Todas as partes concordaram que 
a estreia da pista deve ser adiada para 
2023, quando o MotoGP espera regressar 
à Finlândia, pela primeira vez em quatro 
décadas. Desta forma, o calendário final 
do campeonato do mundo de MotoGP de 
2022 vai incluir 20 provas”, conclui a or-
ganização.

As anteriores edições do Grande Pré-
mio da Finlândia foram disputadas em 
Tampere, em 1962 e 1963, e Imatra, até 
1982.
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Ontario construction labour tops 600,000
The latest newsletter from the Ontario 
Construction Secretariat (OCS) reports 
that for the first time, the province’s 
construction industry labour force sur-
passed 600,000.

The data comes from Statistics Can-
ada’s most recent Labour Force Sur-
vey. The data shows that the con-

struction workforce in Ontario rose to 
607,900 in April.

Employment in Ontario’s construction 
industry also reached a record high in 
April, with 575,500 employed overall. The 
previous high of 574,400 occurred in Sep-
tember 2019.

The OCS newsletter reported the un-
employment rate in Ontario’s construction 
industry fell to 5.3 per cent in April, after 
spending the first three months of the year 
unmoved at 6.2 per cent.

Ontario’s general unemployment rate 

was 5.5 per cent in April, down from 5.8 
per cent in March.

Statistics Canada also recently released 
new building permit data.

Ontario’s ICI permit values in March 
were up by a third (33.3 per cent) com-
pared to February.

For the first quarter of 2022 overall, ICI 
permit values in Ontario amounted to $3.6 
billion, an increase of 7.9 per cent com-
pared to last year’s first quarter.

Ontario’s first quarter ICI total was also 
higher than any first quarter in previous 
years, noted the newsletter.

Industrial permit values for the first 
quarter of 2022 in Ontario were 51.3 per 
cent higher than in the same quarter of last 
year.

DCN/MS

Provincial budget includes ambitious investments in highways, 
transit, hospital construction and skilled trades training
The 2022 provincial budget tabled in the 
Legislature as the provincial government 
gears up for an election campaign is be-
ing labelled Ontario’s Plan to Build.

“It’s a budget that says yes to building 
highways, building transit and build-
ing key infrastructure around the 

province,” Finance Minister Peter Beth-
lenfalvy said as he introduced the budget.

“The people of our province deserve a 
government that has a real plan to build.”

Budget highlights that will impact the 
construction industry include:

Housing

•	 Building 1.5 million new homes over 
the next 10 years

Roads and Highways – $25 billion for 
highway construction including:

•	 Highway 413 construction
•	 Bradford Bypass construction
•	 Highway 401 widening from Brock 

Road in Pickering to Brockville
•	 Restoring the QEW’s Garden City Sky-

way in Niagara Region
•	 Construction of new Highway 7 be-

tween Kitchener and Guelph
•	 Improvements to Highway 101 through 

Timmins
“We need to be ambitious,” Bethlen-

falvy said. “Our plan includes trains, sub-
ways and highways. The Opposition would 
rather pretend we don’t live in a province 
where millions still drive a car to get to 
work. You cannot fight gridlock without 
building highways.”

Transit – $60 billion over 10 years

•	 Expanding GO Transit service from 
Oshawa into Bowmanville and from 
London to Union Station

•	 $75 million to bring passenger rail ser-
vice back to Northern Ontario

•	 Complete Ontario Line subway in 
Toronto

•	 Continued support or the largest sub-
way expansion in history including the 

Eglinton Crosstown West extension to 
Pearson Airport

•	 Build Sheppard Subway extension to 
connect the Scarborough Subway line 
to Don Mills Terminal

Skilled trades training

•	 $114 million over three years to break 
the stigma against skilled trades careers

•	 $67 million over three years to connect 
well-trained immigrants with in-de-
mand jobs

•	 Additional $268.5 million over three 
years through Employment Ontario to 
strengthen skills training and employ-
ment programs

•	 $9 million for Indigenous workers by 
investing in Indigenous operated train-
ing institutes

•	 $6.9 million over three years to 
enhance the Investing in Women’s 
Futures program

“A four-year university degree is not the 
only path to a successful career,” the fi-
nance minister said in the Legislature.

Also, to improve opportunities for con-

struction workers and make it easier to re-
cruit skilled workers from other provinces, 
the government will direct Skilled Trades 
Ontario to harmonize trading standards 
with other provinces for about a dozen 
trades.

Skills Ontario responded to the budget 
quickly, applauding the government for 
the continued focus on providing oppor-
tunities for women and Indigenous 
peoples.

“We are thrilled to continue our strong 
partnership with the Ontario government, 
and we support the budget announced to-
day,” says Ian Howcroft, CEO of Skills On-
tario.

“Working together and inspiring the 
next generation of skilled trade and tech-
nology leaders is crucial to our success as 
a province, and we are looking forward to 
continuing to provide learning opportun-
ities to Ontarians.”

With Premier Doug Ford expected to call 
a provincial election next week, there will 
be no debate or vote on the budget. Instead, 
Ontarians will go to the polls on June 2, the 
budget is expected to be a large chunk of 
the Conservative’s election platform.

OCR/MS
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A NOAA (National Oceanic and Atmos-
pheric Administration) prevê para este 
ano a ocorrência de uma quantidade 
de furacões e tempestades acima do 
normal.

É considerada anualmente como tem-
porada de grandes tempestades o 
período entre 1 de junho e 30 de no-

vembro. A confirmar-se a previsão, será 
o sétimo ano consecutivo em que estes 
fenómenos estarão acima da média. A mé-
dia utilizada resulta de eventos registados 
nos 30 anos decorridos entre 1991 e 2020. 
Consideram-se três tipos de eventos: gran-

des tempestades (com ventos superiores a 
63Km/h e que são alvo de nomeação); fu-
racões (de categorias 1 e 2, com ventos su-
periores a 120Km/h) e grandes furacões (de 
categorias 3, 4 e 5, com ventos superiores 
a 179Km/h). As projeções veiculadas pela 
NOAA, apontam para uma possibilidade de 
65% de 2022 ser um ano acima da média. 
As previsões resultam do processamen-
to de dados climatéricos relativos que in-
cluem o fenómeno La Ninã, atualmente de-
corrente, às temperaturas acima da média 
da superfície do Oceano Atlântico e do Mar 
das Caraíbas, fracos ventos alísios tropicais 
do Atlântico e uma mais forte monção do 
Oeste africano.

Apesar de haver alguma reserva em atri-
buir esta anormalidade às alterações climá-
ticas, uma coisa é certa, a subida da tem-
peratura média na superfície dos oceanos é 
uma realidade, e com certeza potenciadora 
de tempestades mais violentas e mais fre-

quentes.
Espera-se que os alertas da comunidade 

científica não caiam em “ouvidos de mer-
cador”, e que as regiões, por onde estas 
tempestades normalmente passam, se pre-
parem para a possibilidade de um ano com 
fortes temporais. 

As previsões apontam para 14 a 21 gran-
des tempestades, seis a 10 furacões e três a 
seis grandes furacões.

A lista de nomes para 2022 de grandes in-
tempéries foi recentemente divulgada pela 
NOAA, e temos então: Alex, Bonnie, Colin, 
Danielle, Earl, Fiona, Gaston, Hermine, 
Ian, Julia, Karl, Lisa, Martin, Nicole, Owen, 
Paula, Richard, Shary, Tobias, Virginie, 
Walter.

Espera-se que este ano, com o incre-
mento da utilização de instrumentos de 
tecnologia avançada, a monotorização e 
seguimento das tempestades seja mais efi-
ciente e abrangente, permitindo uma me-

lhor salvaguarda das populações e estru-
turas, além de poderem fornecer dados e 
conhecimento científico que nos ajudarão 
a compreender melhor os humores clima-
téricos do nosso planeta.

ADAPTAÇÃO – é uma das palavras-cha-
ve da evolução humana. 

Uma outra é – CONHECIMENTO. 
A primeira não é possível sem a segunda.
Devemos despertar para a necessidade 

de utilizar o Conhecimento para a Adapta-
ção-à-não-interferência, evitando assim a 
Adaptação-à-consequência, despoletada 
por incúria.

O Universo já nos é suficientemente ad-
verso, não há necessidade de piorarmos a 
situação, que se entenda que falo do impac-
to negativo que a atual civilização tem no 
precário equilíbrio deste fantástico plane-
ta. Desfrutemos da natureza com respeito 
e admiração.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva 
Alerta - Temporada 2022 de Furacões 
acima do normal

AMBIENTE

MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.
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SAÚDE & BEM-ESTARSAÚDE & BEM-ESTARBate 
coração 
bate
Podem surgir como sintomas de um problema físico ou até mesmo psicológico ou ainda ser 
uma consequência de um desequilíbrio do coração - as arritmias, que podem ser de diversos 
tipos, são caracterizadas por um desequilíbrio no ritmo do coração. Quer isto dizer que quan-
do o nosso coração bate a um ritmo que não é o normal (o ritmo sinusal) vai sofrer deste mal.

Inês Barbosa/MS

60 a 100
Este é, em média, o número considerado 

normal de batimentos cardíacos por mi-
nuto (bpm), ao qual chamamos frequência 
cardíaca. Esta pode sofrer alterações de 
acordo com a idade, patologias associadas 
ou até se a pessoa tiver praticado algum es-
forço físico - quanto maior for o esforço que 
o coração necessite de fazer para bombear 
o sangue para o corpo, mais elevada será a 
frequência cardíaca. Assim, se em repouso 
a frequência cardíaca for baixa (inferior a 60 
bpm) estamos perante uma bradiarritmia. 
Por outro lado, se existir uma aceleração dos 
batimentos (acima dos 100) trata-se de uma 
taquiarritmia. A aceleração dos batimentos 
(acima de 100 bpm) indica que a pessoa está 
com taquicardia. Já uma frequência cardía-
ca baixa, inferior a 60 bpm, é considerada 
uma condição de bradicardia.

CAUSAS
Ainda que as arritmias possam estar re-

lacionadas com um problema cardíaco 
subjacente (como por exemplo um enfar-
te do miocárdio) ou de origem congénita/
genética, existem alguns fatores de risco, 
tais como: hipertensão arterial, stress, dia-
betes, colesterol elevado, apneia do sono, 
doença coronária, hipertiroidismo, obe-
sidade, tabagismo, excesso de álcool e/ou 
cafeína, sedentarismo consumo de drogas 
ou toma incorreta de medicamentos.

DIAGNÓSTICO

Feito através de uma avaliação clínica, 
análise do histórico familiar e de exames 
específicos tais como o eletrocardiograma 
e o Holter (um pequeno dispositivo que 
monitoriza e grava a atividade cardíaca 
durante pelo menos 24 horas)..

COMO PREVENIR
De uma forma muito resumida: elimi-

nando os factores de risco. Ou seja, ado-
tar um estilo de vida saudável, melhorar a 
qualidade do sono e tomar corretamente os 
medicamentos, se for o caso.

TRATAMENTO 
Ainda que dependa de caso para 

caso, pode passar pela toma 
de medicamentos (como for-
ma de controlar a frequência 
e o ritmo cardíaco), por 
um cateterismo 
cardíaco, im-
plantação de 
um pacema-

ker cardíaco (que ajuda na manutenção de 
um ritmo cardíaco regular) ou de um car-
dioversor desfibrilhador (trata arritmias 
rápidas, tendo como objetivo prevenir a 
morte súbita).

FIBRILHAÇÃO AURICULAR
É o tipo de arritmia mais frequente e co-

mum em todo o mundo, responsável por 
20 a 30% dos acidentes vasculares cere-
brais isquémicos.

Caracteriza-se por um batimento car-
díaco irregular nas aurículas e ventrículos, 
que pode levar à estagnação do sangue e à 
formação de coágulos no interior do cora-
ção. Se esses coágulos chegarem à corrente 
sanguínea, podem provocar um acidente 
vascular cerebral (AVC). 

OUTRAS CONSEQUÊNCIAS
Tanto a bradicardia quanto a taquicardia 

podem causar morte súbita. 
A primeira pode ainda pro-

vocar desmaios frequentes, 
insuficiência cardíaca e le-
var a paragem cardíaca.TA-
QUICARDIA Noutros, pode 
alterar de modo significativo 

o funcionamento do coração, 
aumentando o risco de enfarte 

do miocárdio, acidente vascular 
cerebral, paragem cardíaca ou morte.

30 SEGUNDOS
É o tempo necessário para medirem a 

vossa frequência cardíaca. Coloquem sua-
vemente dois dedos (não usem o polegar) 
no interior do pulso, abaixo do polegar, é 
contem os batimentos durante esse perío-
do de tempo.

Depois precisam de duplicar o resultado 
e irão obter a pulsação em repouso, que de-
verá estar entre os 60 e 100 bpm.

1,39 BILIÕES 

É o número de pessoas afetadas pela 
hipertensão arterial, a principal causa de 
doença cardiovascular e de morte prema-
tura em todo o mundo.
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Precisamos saber escutar a voz da intuição

Hoje eu gostaria de falar de um super 
poder que todos possuímos. Um po-
der que pode nos ajudar absurdamente 
nos momentos mais desafiadores da 
nossa vida: estou falando da intuição.

A intuição é como se fosse um anjo 
interno soprando os bons ventos 
para um navegar seguro. 

A intuição é a nossa voz interior nos 
alertando a todo momento, para que si-
gamos um caminho ético, responsável 
e benéfico para nós mesmos. Ela é nossa 
bússola, nossa partitura musical para to-
carmos uma harmonia perfeita, num rit-

mo equilibrado. Basta termos ouvidos de 
“sentir”. Digo isso, porque se tem uma 
coisa que é difícil é sentirmos essa voz se 
manifestando quando preciso, principal-
mente nos momentos mais atribulados. 

Imagine: somos educados, construídos 
através das experiências, dos traumas, do 
ego, e diante de tudo isso, vai-se criando 
uma outra voz, nada benéfica, que são as 
chamadas paranóias. 

Esse é o grande desafio quando falamos 
de aprender a nos ouvir: separar a intui-
ção das paranóias. 

Muitas vezes acreditamos piamente 
que a nossa intuição julga tal situação ou 
pessoa do nosso convívio como algo ruim, 
e por muitas vezes, com o passar do tem-
po, percebemos que a nossa percepção 
sobre aquilo estava equivocada. Já acon-
teceu com você? Isso é mais comum do 
que se imagina.

Por isso, digo que o grande desafio é 
justamente encontrar a distinção dessas 
vozes. 

A intuição geralmente é uma voz ge-
nuína, vem sem matutar muito, ela apa-
rece nos momentos que não martelamos 
os pensamentos. Vem de forma natural, 
plácida, com oxigenação o suficiente 
para não agirmos no impulso, com raiva. 
Como eu disse no início, ela é nosso anjo! 

Acredito que a melhor forma de exer-
citarmos essa escuta e entrarmos em 
contato com ela de forma profunda é, 
primeiramente, através da gratidão. Sim, 
agradecer por esse poder e enfatizar que 
você acredita nessa voz que te orienta é 
fundamental para que ela se manifeste 
cada vez mais.

Outra possibilidade que acredito ser 
importante, é a forma como você se sente 
em relação a esse pensamento. Se a men-

sagem te trouxer mais “pulgas atrás da 
orelha” do que solução, é melhor não se 
valer dela. A intuição vem para dar uma 
solução, consciência tranquila, certezas, 
segurança, independente do resultado, 
você confia no que vem, se sentindo em 
paz. Autoconhecimento é um verdadeiro 
divisor de águas para que possamos for-
talecer ainda mais nosso guia interior, e 
assim, termos certeza das mensagens que 
brotam em nós.

Se dê uma chance de prestar atenção 
nos sinais que você mesmo se dá e deixe 
fluir um caminho com mais confiança e 
tranquilidade.

Tudo o que somos é o resultado das ins-
truções que ouvimos de nós mesmos(as) a 
todo momento. Saiba escolher o que ou-
vir. 

Adriana Marques
Opinião
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Como é sabido, vivemos em sociedade e é por isso imprescindível que saibamos conviver 
com aqueles que nos rodeiam, tendo a consciência de que podemos/vamos precisar da 
ajuda de outras pessoas no nosso dia a dia. No entanto, a pergunta que se impõe é: sabe-
mos como ter o que queremos? A não ser que sejamos um craque em hipnose, o melhor 
a fazer é seguir as dicas sobre técnicas comportamentais que podem nos podem auxiliar.

Sim, porque a ciência comprova que alguns detalhes do comportamento humano 
podem facilitar a que obtenhamos o que desejamos, sem termos que fazer feitiços 
em alguém. Principalmente, temos de saber estar em ambiente de trabalho - saber 

como lidar com o dia a dia profissional pode ser fundamental para se crescer na carreira 
e ser bem-sucedido nas nossas metas. 

1. Ser claro sobre o que quer

As pessoas só vão levar a sério aquilo que lhes apresentamos se tiverem a clareza e 
a objetividade sobre o assunto que lhes trazemos. Portanto, sempre que quisermos que 
alguém nos faça algum favor ou serviço, ou que simplesmente aja da forma X ou Y, te-
mos de ser diretos e explícitos. Não deixar nenhum detalhe nas entrelinhas, porque o 
que pode parecer óbvio para nós, talvez não o seja para outra pessoa. Para potencializar a 
compreensão, esteja próximo, fale com calma e não seja vago.

2. Escolher o melhor momento

O “timing” em que vamos solicitar algo de outra pessoa é fundamental. E isso não é um 
detalhe burocrático, mas uma leitura sobre a suscetibilidade das pessoas, ou seja, perce-
ber quão elas estão propensas a serem influenciadas por algo. Isto que vos agora falo tem 
menos que ver com a hora propriamente dita e mais com o momento. Tentemos prestar 
atenção ao momento em que o outro indivíduo está mais relaxado, desocupado e mais 
atento a um diálogo. Esses detalhes facilitarão com que consigamos um “sim” sobre a 
missão ou desejo que temos em mente.

3. Trabalhar a linguagem corporal

Linguagem corporal é quase tudo quando precisamos fazer com que alguém nos atenda 
um pedido. Por exemplo, uma postura mais arqueada se estivermos sentados dá a sen-
sação de maior poder e firmeza. Outra questão importante é fazermos um esforço para 
manter feições mais serenas, mesmo quando o assunto é muito sério - isso influencia o 
grau de confiança que as pessoas depositam em nós, afastando o medo. A delicadeza nos 
movimentos também auxilia a desconstruir a imagem de tensão e ansiedade, criando um 
cenário propenso ao “sim” no pedido de auxílio que apresentamos, por exemplo.

4. Manter contato visual

Manter contato visual com as pessoas é muito importante quando queremos obter algo. 
Claro, isso exige um olhar educado e não um esquisito. Investigadores de ações com-
portamentais afirmam que manter o contato visual quando estamos a falar com alguém 
aumenta a atração das ideias, estimula a compreensão e confere um ar de honestidade 
à nossa fala. Ainda que o olho no olho possa ser difícil para algumas pessoas, um bom 
olhar, mesmo que por momentos breves, vai agir em nosso favor. É tudo uma questão de 
transmitir confiança e respeito.

5. Criar intimidade

Criar intimidade é muito diferente de forçar intimidade, ou amizade. Acho que enten-
demos isso, certo? Quando alguém se sente íntimo, isto é, mais próximo a outra pessoa, 
a possibilidade de que ela faça o que desejamos é maior. Contudo, é preciso ter cuidado 
neste ponto, para não soar como uma aproximação forçada e por interesse. A intimidade 
pode ser condicionada por diferentes comportamentos, como estar atento a histórias que 
a pessoa conta, saber o seu nome e chamá-la por ele (em vez de um pronome indefinido) 
também ajuda muito. Essa é uma ferramenta muito poderosa, mas lembrem-se que a 
linha entre ser íntimo e ser invasivo é muito ténue.

6. Usar a tranquilidade como aliada

A tranquilidade é importante em qualquer situação, mas é maior ainda quando estamos 
em busca de ter um desejo atendido, por exemplo. Por essa razão, estejamos atentos à 
cadência, ao tom e à velocidade com que comunicamos. Além de facilitar com que ouçam 
e compreendam o que estamos a precisar, ajuda que o subconsciente da pessoa com quem 
estamos a falar acredite que nós temos domínio da situação. É uma técnica muito clara: 
uma pessoa calma também é vista como sábia, e o público é muito mais persuadido por 
um perfil como este.

FYI
-Kika

6 truques para aumentar o poder de persuasão 
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Pre Covid, I had stated that the mov-
ie-going experience for those going to 
the movies the past three decades will 
be entirely different for the next gener-
ation. As we have seen, the streaming 
wars have begun, with significant film 
content being released at home. Going 
to the movies for the next generation 
will be like what going to the “live the-
atre” was for you and me, 90% of the 
content we will watch at home. However, 
from time to time, a major blockbust-
er that needs to be seen on the biggest 
and loudest screen possible will come. 
We often think of this as Disney/Marvel 
movies, but in this case it’s the current 
Tom Cruise spectacle, Top Gun 2: Mav-
erick. That’s right thirty-six years after its 
release, Top Gun film fans can finally see 
the sequel. If anyone can keep the hype 
going that long, it’s none other than Tom 
Cruise. Love him or hate him, what he 
has done for Hollywood will most likely 
never be duplicated. He is approaching 
the age of sixty and still brings it every 
single day and for every single film.

One would be doing Maverick a dis-
service by watching it at home or 
in a smaller theatre. Whether you 

end up liking the movie or not, the fans 

must give it a fighting shot. The produc-
tion company did the moviegoer a service 
by striving for “realism” from a stunt and 
cinematography point of view. The fa-
vour should be repaid by seeing the film 
in IMAX.   To be clear, I am saying see this 
movie for the cinematography and not 
necessarily for the story. In Hollywood, 
we have often seen that it is extreme-
ly challenging for a sequel to live up to 
its predecessor, and it remains true here, 
even with almost forty years to think up a 
viable story, but in this case, they waited 
too long.  I rewatched Top Gun last week, 
and honestly, that movie stands the test of 
time. Maverick will as well, from a visual 
point of view and the writing team put a 
lot of thought into the characters and the 
story, but it falls short.  

They should have called the film Mav-
erick and not Top Gun 2; because it is not 
a Top Gun movie. Top Gun is a fighter pilot 
academy for the U.S Navy, where pilots go 
through rigorous testing to see who the best 
pilots are. This movie takes the winners of 
many of the past Top Guns putting them 
head-to-head to see who will be select-
ed for a suicide mission. This is where the 
main problem of it all arises, taking place in 
the present day where the American mil-
itary, as we all know, holds a vastly superi-
or technological advantage in the geopolit-
ical world. So, the writers had to write a 
story where technology wouldn’t be a fac-
tor, and pilots would have to rely on pure 
skill. It falls way short of my expectations, 
but I give them some credit for trying to say 

why the mission parameters were as such. 
The mission, if they chose to accept it…oh 
wrong Tom Cruise franchise, involves four 
aged F-18 aircraft to fly at 100 feet above 
the ground, down a canyon for two and a 
half minutes, at breakneck speeds, to avoid 
radar detection, where they will elimin-
ate the target, which is pretty much in an 
empty volcano, If detected at any point, 
the seemingly infinite amount of SAM mis-
siles would overpower them, but if that 
wasn’t bad enough the enemy aircraft in 
the area would overpower them as well, 
which in this case would have homefield 
advantage and are far more advanced than 
the F-18’s. So, wait, is this Mission Impos-
sible? It sure is, but from a military point 
of view. The writers tried to explain why 
the technologically superior F-35 couldn’t 
do the mission. But I am of the belief that 
a simple UAV or “drone” strike from one, 
two, or even four predator drones would 
have sufficed and been a fraction of the cost 
as 3 F-18s are downed during training and 
the actual mission itself, and that’s at least 
$90 million of taxpayer’s money, gone for a 
mission which should have been a “NATO” 
mission, and not a U.S Military mission. 
I get it, its all about America. But the idea 
of an illegal mission just doesn’t hold up in 
today’s world I know, I know it’s a movie, 
I must suspend my belief. To that I argue I 
shouldn’t for this type of movie, because I 
didn’t for the original in 1986.

The story goes overboard when one of 
those downed F-18s is replaced by a retired 
F-14 fighter jet, which must go up against 
two “Russian” versions of the F-35, known 
simply in the film as a “fifth-generation 
fighter”. The movie hammers home that 
the F-18s stood virtually no chance against 
these fighters, so how am I expected to be-

lieve a cold war relic survives against these 
advanced fighters for any period of time. 
Still, it was fun to see that idea playout, as 
unrealistic as it is. This is where Top Gun, 
the original, got it right, the F-14, albeit 
disadvantaged to the MiG fighter of the 
‘80s, stood a fighting chance by pilots and 
their abilities because the technological 
gap wasn’t so big between those two air-
craft. That’s what the Top Gun Academy 
was about, closing the technological gap 
with skill.  But in 2020, its not just a gap, 
it’s a chasm, when comparing these two 
planes which face off, and no amount of 
skill would suffice. 

The opening sequence was a thing of 
beauty. albeit taken right out of the open-
ing and the ending of the true-to-life movie 
known as The Right Stuff. The tributes they 
give to the original are also fun, with Val 
Kilmer reprising his role as “Ice Man,” Of 
course, the female love interest drives a clas-
sic Porsche, as did Kelly McGillis in the first 
one.  

Maverick was filmed between three and 
four years ago, being first delayed so they 
could do some reshoots to make the ex-
perience more authentic. Then, of course, 
it was postponed three times during the 
pandemic.  So, it will be interesting to see 
how it performs over the next month at 
the global box office, being relatively un-
challenged, until Jurassic World.  It has also 
used a different style of marketing strategy, 
where many of the trailers are behind the 
scenes footage of what all the actors went 
through.  Overall, it’s a visually fun and 
stimulating ride, with characters as com-
plex as you could get from a story like this. 
But for a movie professing true to life with 
the stunts, it falls well below my expecta-
tions for true to life with the story.

At The Movies

Top Gun 2: Maverick
Adam Care
Opinion



6127 de maio a 2 de junho de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

KikaKikaKikaKikaKikaKika

Kanye West está de volta ao Instagram. O ra-
pper e designer, que há uns meses teve pro-
blemas com esta rede social e chegou a ser 
bloqueado, voltou a publicar para anunciar 
uma novidade. “As equipas Ye uniram-se 
ao designer industrial Naoto Fukasawa para 
reimaginarem as embalagens do McDon-
ald’s”, escreveu, mostrando um exemplo 
do trabalho que está a ser feito. Trata-se 
de uma nova embalagem para os hambur-
gueres da marca, com Kanye a revelar nas 
InstaStories que, em breve, irá apresentar o 
protótipo para as batatas fritas. Peritos em 
design referem que esta embalagem tem o 
estilo do artista, pelo minimalismo apre-
sentado e pela noção de transparência, que 
deixa adivinhar o conteúdo.

Kourtney Kardashian e Travis Barker casa-
ram-se no dia 22 em Portofino, Itália, numa 
cerimónia religiosa. E se o enlace deu que 
falar, o mesmo se pode dizer dos visuais 
usados por noivos e até convidados que 
partilhavam uma particularidade: eram da 
marca Dolce & Gabanna. Tal iniciativa que 
foi interpretada como um grande golpe de 
marketing da marca de luxo italiana. Já os 
fundadores, Domenico Dolce e Stefano Ga-
bbana, negam que se tenha tratado de um 
patrocínio exclusivo, preferindo dizer que 
foram os “anfitriões de um evento feliz”, 
revela um porta-voz. Uma fonte da Dolce & 
Gabanna confidenciou ao site Page Sic que o 
casamento já tinha feito a marca ganhar 25.4 
milhões de dólares graças ao impacto nos 
media. Este impacto é potenciado pela forte 
presença da família Kardashian-Jenner nas 
redes sociais. Afinal, juntas, têm mais de 1.2 
mil milhões de seguidores só no Instagram.

Alice Alves, a apresentadora da TVI, está 
à espera de um bebé. Foi através do Insta-
gram que Alice contou a novidade aos fãs, 
ao partilhar uma fotografia com o namora-
do, o chef Carlos Duarte Afonso, e a imagem 
de uma ecografia. “1+1=3”, escreveu ainda. 
Os amigos da apresentadora comemora-
ram a novidade. Inês Gutierrez foi uma das 
que comentou: “WHAAAAAAAT?? Não 
aguento!! Adoro adoro adoro”, assim como 
Mafalda Castro, colega de Alice na equipa 
do “Big Brother: “FELIIIIZ”.

BEBÉ A BORDO! 

DE REGRESSO 

PODER DA IMAGEM 

É já hoje à noite, sexta-feira (27), que os ABBA 
regressam aos palcos. O grupo volta para dois 
concertos com hologramas no Queen Eliza-
beth Olympic Park, em Londres. Agnetha 
Fältskog, Björn Ulvaeus, Benny Andersson e 
Anni-Frid Lyngstad vão ser vistos em versão 
digital numa reunião muito aguardada pelos 
fãs da banda. Contudo, ao que parece, tal será 
mesmo a última vez que irá acontecer. 
Em entrevista ao The Sun, Ulvaeus, de 77 
anos, afirmou que o reencontro teve uma 
forte “carga emotiva”, especialmente quan-
do assistiu à performance dos hologramas, 
confirmando que “Voyage” é o derradeiro 
álbum da banda formada em Estocolmo em 
1972. “Não acredito que haverá mais música 
com os ABBA. Acho que este é definitivamen-
te o nosso último álbum”.

OLIVER SIM 
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ASHLEY GRAHAM   

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R

Esta última quarta-feira (25), Johnny Depp voltou a testemunhar no tribunal de Fairfax, 
no estado norte-americano da Virgínia. Questionado pela sua equipa legal, o ator foi con-
vidado a comentar algumas declarações feitas nos dias anteriores do julgamento, quer por 
Amber Heard quer por testemunhas que foram chamadas para falar em abono da atriz.  O 
ator voltou a afirmar que teve o dedo decepado em março de 2015, na Austrália. após, ale-
gadamente, a ex-mulher lhe ter atirado uma garrafa de vodka. Falou sobre a lua de mel, 
sendo convidado a descrever fotos onde, diz, ele próprio surgia com o rosto marcado por 
agressões. Garantiu também que Amber Heard lhe pediu para telefonar aos contactos que 
ele tinha na Warner Brother Studios, de modo a exercer influência para que ela conseguisse 
o papel de Mera em “Aquaman”. 
Entre outros temas, falou ainda da irmã da atriz, Whitney Henriquez, que testemunhou 
a favor de Amber e referiu que tinha uma boa relação com a jovem. Relatou que esta e a 
atriz discutiam muito e que isso foi decisivo para Whitney deixar a casa de Depp onde ficou 
instalada por cerca de um ano. Quando questionado sobre como se tinha sentido ao ouvir o 
depoimento da ex-mulher naquela sala de tribunal, respondeu:  “É de loucos ouvir as acu-
sações de violência, de violência sexual, que ela me atribui”. Diz ainda que o que foi dito por 
Amber Heard “é ridículo, humilhante, de loucos, selvagem, bruto, e tudo falso. Tudo falso”. 
Para rematar, acrescenta: “Nenhum ser humano é perfeito, claro que não. Nenhum de nós. 
Mas nunca na minha vida cometi abuso sexual, abuso físico, todas estas histórias loucas. 
Vivi com isso durante seis anos, e esperei por ser capaz de falar a verdade. Isto não é fácil 
para ninguém, sei disso. Não importa o que aconteça, cheguei aqui, contei a verdade, falei 
sobre o que tenho carregado comigo, com tanta dificuldade, durante seis anos“.

POLÉMICA  

Oliver Sim, vocalista, baixista e compositor do grupo The XX, revelou 
ser HIV positivo desde os 17 anos.  A partilha foi feita nas redes sociais, 
com o artista a referir que, ao fazer o seu novo álbum, “Hideous Bas-
tard”, que estará disponível em setembro, se apercebeu “que escrevia 
muito sobre medo e vergonha”. Oliver conta de seguida que, ao longo 
deste últimos anos, percebeu que “o melhor antídoto para esses senti-
mentos é trazê-los à superfície e dar-lhes alguma luz”.  
“Tenho escrito o álbum para me libertar de algumas vergonhas e me-
dos que sinto há muito tempo”, acrescentou, confessando de seguida: 
“Tenho percebido que tenho andado à volta de uma das coisas que, pro-
vavelmente, me causa mais medo e vergonha. A minha situação com o 
HIV. Vivo com HIV desde os 17 anos”. 
O artista conta que este diagnóstico recebido na adolescência o afeta 
desde então, na relação que tem consigo próprio e na forma como acre-
dita que os outros lidam consigo. A publicação gerou uma onda de apoio 
e carinho por parte dos seus fãs e seguidores.

Numa recente entrevista para a revista Glamour, Ashley Graham revelou 
vários detalhes sobre a experiência de parto traumática que viveu em ja-
neiro, ao dar à luz os filhos gémeos. A modelo de 34 terá sofrido uma he-
morragia e desmaiado.
“Quando finalmente acordei, olhei em volta e vi toda a gente. Não paravam 
de me dizer ‘estás bem, estás bem, estás bem’. Não queriam dizer-me, na 
altura, que eu tinha perdido litros de sangue. Não queriam dizer-me que 
uma das parteiras teve de me virar e pressionar o dedo dela mesmo acima 
do meu osso da vagina para tentar parar o sangramento. E não queriam 
dizer-me que a veia do meu braço estava sempre a colapsar e não conse-
guiam colocar a agulha para a oxitocina, por isso tiveram de a pôr na minha 
mão“, relatou. E ainda explicou como foram os primeiros dias pós-parto: 
“Não pude andar por uma semana. E não saí de casa durante quase dois 
meses. As parteiras mantinham contacto diariamente. Acho que pensa-
ram que eu podia ficar afetada pelo quão severos foram os acontecimentos, 
mas eu só lhes dizia: ‘Vocês salvaram-me. Deus salvou-me. Isto é um ver-
dadeiro milagre“. Após partilhar esta experiência, a modelo revelou ainda 
que, em fevereiro de 2021, sofreu um aborto. Teria engravidado em janei-
ro, no dia de aniversário do marido.
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Respeito. Créditos: Inês Barbosa Sinos da primavera .  Créditos: Paulo Perdiz

Lilases.  Créditos: Joana Leal

OLHAR COM OLHOS DE VER

Depois da tempestade vem a bonança.  Créditos: Carlos Monteiro
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LUSODESCENDENTE 

COMUNIDADE      

PORTUGUESES     

TEMA            

ORGULHO         

PORTUGAL 

GERAÇÃO

PÁTRIA

LIGAÇÃO

PASSADO

PRESENTE

VIDAS

FAMÍLIA

OPORTUNIDADE

DISTINTOS

 O P O R T U N I D A D E H A C
 N M T L X I Y Y Q T O A O W G
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O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgra-
des chamadas regiões. 
O quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resol-
ver o problema requer 
apenas raciocínio lógi-
co e algum tempo.
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Culinária por Rosa Bandeira

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1.	 Perceber (som, palavra) pelo sentido 
da audição

2.	 Sustentar-se ou mover-se no ar por 
meio de asas ou algum meio mecânico

3.	 Fazer ficar ou ficar gordo; tornar(-se) 
gordo

4.	 Descansar em estado de sono
5.	 Mergulhar ou banhar em qualquer lí-

quido
6.	 Vingar uma agressão com outra maior, 

mais violenta; responder
7.	 Imprimir grande velocidade ao deslo-

camento do corpo, pelo contato rápido 
dos pés ou das patas com o solo

8.	 Expressar-se vocalmente por meio de 
(frases melódicas)

9.	 Precipitar-se a chuva sobre a terra
10.	Elevar-se do chão por impulso dos pés 

e das pernas
11.	 Entregar em troca; permutar
12.	Ter veneração por (alguém ou algo); 

ter grande apreço por; reverenciar
13.	Esforçar-se por achar ou descobrir (al-

guém ou algo)
14.	Balançar criança no berço ou aconche-

gando-a no colo, para fazê-la dormir
15.	Movimentar-se no espaço de uma par-

te mais alta para uma mais baixa

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

•	 4 lombos de bacalhau
•	 4 fatias de presunto 
•	 1 tomate
•	 2 cebolas
•	 2 dentes de alho
•	 4 colheres margarina
•	 0,5 dl Vinho do Porto

•	 1 gema
•	 1 colher de farinha 
•	 1 ramo de salsa
•	 1 folha de louro
•	 Sal e pimenta q.b.
•	 Azeite para untar

Escaldar o bacalhau num pouco de àgua 
durante 8 minutos e deixar escorrer.
Cortar o bacalhau  ao meio transversal-
mente e rechear com as fatias de presun-
to. Colocar num tabuleiro de louça untado 
com um pouco de azeite.
Retirar as sementes e picar o tomate. Des-
cascar as cebolas e o alho, cortar as cebo-
las em meias-luas finas e picar o alho. Le-
var um sautee ao lume com a margarina, 
deixar aquecer, juntar a cebola e o alho pi-
cado, tapar e deixar refogar durante 5 mi-
nutos, mexendo de vez em quando. Deitar 
a cebola e o alho sobre o bacalhau.

Adicionar a folha de louro ao sautee com a 
margarina, juntar o tomate picado, o Vi-
nho do Porto e a farinha, mexer e deixar 
cozinhar lentamente, durante uns minu-
tos. Temperar com sal e pimenta e deitar 
tudo sobre o bacalhau.
Ligar  o forno a 200 graus. Fazer  puré de 
batata  para acompanhar e com um saco 
de pasteleiro  colocar à volta do bacalhau. 
Pincelar o puré com a gema batida e levar 
ao forno durante cerca de 25 minutos. Re-
tirar do forno decorar com salsa picada. 
Acompanhar com puré.
Bom apetite!
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Bacalhau à 
transmontana
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

Soluções
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Após ter amadurecido as ideias re-
lativamente a um plano financeiro, 

chega a altura de o pôr em prática. É um pe-
ríodo caracterizado por uma grande lucidez 
em termos financeiros. Aproveite para fazer 
uma análise profunda nesta área de vida ou 
para negociar uma situação que lhe pode tra-
zer resultados lucrativos.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Neste momento, pode expor as 
suas ideias e convicções com a cer-

teza de que irão ser bem aceites e conferir 
uma nova dinâmica ao grupo em que se in-
sere, trazendo-lhe uma lufada de ar fresco. 
Esta pode ser também uma boa altura para 
viajar. No campo amoroso, que tal planear 
algo de exótico com a pessoa que ama?

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

O seu lado romântico está exaltado 
e não hesitará em tomar iniciativas 

para alcançar os seus desejos. Esta não é al-
tura de inibições, procure tirar o máximo 
de prazer nos seus encontros, cimentando 
as relações que já possui. Pequenos confli-
tos poderão ocorrer com os seus filhos, saia 
e divirta-se com eles.

TOURO 21/04 A 20/05

Ao longo desta fase a sua imaginação 
e sensibilidade estarão mais acen-

tuadas. Assumirá atitudes desinteressadas e 
idealistas envolvendo-se e apoiando obras 
de caridade e sociais. Preste atenção aos seus 
relacionamentos para que as pessoas não abu-
sem da sua boa vontade e espírito de sacrifício. 
Cuide da sua saúde física.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Estará nesta semana a atravessar 
um período de grande lucidez e com 

grande capacidade de estratégia. Tudo se irá 
resolver definitivamente quer seja no bom ou 
no mau sentido, pelo menos vai saber com o 
que conta. No plano emotivo tenha cuidado 
para não dizer o que não quer. Controle o seu 
lado instintivo para não se vir a arrepender.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Esta é uma boa altura para fazer 
atividades em grupo, ir a festas ou 

estar com os amigos. Vai ter a possibilidade 
de se relacionar com pessoas diferentes da-
quelas com quem anteriormente convivia. 
Está aumentada nesta fase a sua capacidade 
inventiva e a sua intuição. Sente vontade de 
fugir à rotina.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Durante esta fase, opte por reor-
ganizar o seu mundo interior, sem 

se deixar levar por pensamentos lúgubres 
ou pessimistas. Deverá agora reunir forças 
e fazer novos planos, que terá oportunida-
de de pôr em prática mais tarde. Seja pru-
dente e não entre em nenhum relaciona-
mento sem antes refletir. Viva o presente 
sem receio e com positivismo.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Está numa fase em que sente ne-
cessidade de que os outros o/a o 

apreciem pelas suas ações generosas e pela 
sua simpatia. Faça nesta altura uma intros-
pecção e auto análise para que, conhecen-
do-se melhor, desenvolva as suas qualida-
des e rejeite os seus pontos negativos. Este 
poderá ser um momento criativo.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Este é um período no qual sente 
necessidade de estar em contac-

to com os seus amigos. Comunique com 
eles nem que seja só através da internet ou 
telefone. Partilhe as suas ideias ou ideais 
com os outros mesmo que as ideias deles 
sejam diferentes das suas. Exponha os seus 
problemas e verá que no debate de ideias, 
poderá encontrar as respostas e as soluções 
que necessita.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Aproveite para cuidar mais da sua 
saúde. É também uma altura propí-

cia para reorganizar o seu espaço de trabalho 
ou a sua casa. Não é a altura mais indicada 
para fazer novos planos, mas sim a de se ocu-
par com as suas necessidades mais imediatas. 
Tudo o que agora fizer procurará fazer com 
perfeição.

PEIXES 20/02 A 20/03

Neste momento a sua atividade está 
pressionada pelos muitos assuntos 

que surgem à sua volta. Se vê que a resposta 
a todos é impossível, não desista, abando-
nando o problema. Se necessário procure no 
adiamento uma solução pois este é mais um 
momento de reflexão, prudência e estudo do 
que de decisões definitivas.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Este é, para si, um período de gran-
de criatividade em que estarão sub-
linhadas a sua expressão mental e 

afirmação intelectual. Nesta fase vai ter faci-
lidade de comunicar aos outros o que pensa 
de uma forma criativa. Tem mais vontade de 
ocupar o seu tempo com jogos e distrações 
do que com trabalhos rotineiros.
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AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

39th Annual Excellence 
Awards Gala

Pearson Convention Centre – 2638 Steeles 
Ave East, Brampton, ON 6:00PM
May 28th, 2022
Join us for a glamorous evening of networ-
king and recognition as we present Scholar-
ships and Excellence Awards, celebrating 
Portuguese-Canadian Heritage and Achie-
vement. For more information www.fp-
cbp.com

Abrigo & LusoGolfs’s Fundrai-
sing event
24th annual Golf Fundraising Event 

Lebovic Golf Club, 14020 Leslie Street, Auro-
ra - ON  
May 28th, 2022
08:00 am (every 15 minutes by foursomes) 
Tel: 905-927 4099

Luso Canadian Charitable 
Society
Society Golf Tournament
8525 Mississauga, Rd. Brampton, ON 
3 de junho
Luso Canadian Charitable Society invites 
you to join our 14th Annual Golf Tourna-
ment, presented by LIUNA Local 183, on 
Friday, June 3, 2022 at Lionhead Golf Club 
& Conference Centre.   For questions about 
our tournament or to register today, plea-
se contact 905-858-8197 or info@lusoccs.
org.       

First Portuguese Canadian 
Cultural Centre
60 Caledonia Rd, Toronto , 5 de junho
Festival de Verão está de volta! Orgulho-
sos de anunciar o retorno do nosso incrível 
Festival de Verão. Porco no espeto, sardi-
nhas, caldo verde, música, castelo insuflá-
vel, pinturas faciais, balões... e muito mais.
Informações: 416-531-9971

A.M. Barcelos 
Summer Festival 
Madeira Park - Highway 48, 3.5 km Noth 
of Ravinshoe Rd.   18 e 19 de junho
A Associação Migrante Barcelos vem com 
toda a satisfação informar que o Summer 
Festival vai voltar. Para mais informações fa-
vor contactar 647-949-1390/ 416-831-8251 / 
647-303-4148

Casa dos Açores do Ontário
14th Annual Golf Tournmanet

15731 Regional Road 50 Bolton, ON
12 de junho, às 11 am.
Casa dos Açores do Ontário will be holding 

their annual Golf Tournament on Tuesday 
July 12th, 2022. A donation will be made 
to the Cancer Society in honour of one of 
the founding Committee members Mr. 
José Porto. Raffle prizes include tickets to 
upcoming concerts and many other great 
prizes. Please contact me at caopresiden-
te@gmail.com for registration forms.

Canadian Madeira Club
59th Anniversary
1621 Dupont St, Toronto, ON, Canada
28 de maio, às 7 pm.
Interessados favor contactar: (416) 533-
2401 ou pelo e-mail: general@casadama-
deira.ca

PW2022 Tribute to the Pioneers
High Park, 1873 Bloor St. W., Toronto, ON, 
5 de junho, às 11 am.
Organized by Alliance of Portuguese Clubs 
and Associations of Ontario Portuguese 
Pioneer Monument

Do West Fest
Dundas Street West from Ossington Avenue 
to Lansdowne Avenue. 
3 - 5 June
The weekend event will transform the 
heart of Little Portugal into a vibrant street 
festival, full of live music, extended patios, 
local food trucks, artisans vendors, and 
plenty of delicious food and drink to try 
from local restaurants.

Casa das Beiras
Arraial de despedida

34 Caledonia Rd., Toronto
4 e 5 junho.
Festa de despedida da sede na Caledónia 
Rd. 2 dias de arraial. Mais informações con-
tactar: 416-604-1125

 

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive or-
ganization where pride in quality work-
manship is paramount. If you have what 
it takes, you will be compensated with 
good wages, benefits, pension plans and 
safety measures to ensure your protec-
tion.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Auto Illusions offers 3 job positions: 
Auto-motive technician, mechanic or 
even apprentice. 4 to 5 years of expe-
rience. Also needs a driver to pick up and 
drop off vehicles. Call Paula or Bruno: 
416.636.3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mi-
xing dough, mixing cookie dough, scoo-
ping cookies & assembly of pies. Salary: 
$16.00-$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João   416 
652 7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Looking for Skilled Labor for Watermain 
& Sewer Company with 5+ years of ex-
perience. Full-Time Employment. Salary 
is based on experience. Hardworking, 
reliable and Eager to work extra hours 
when needed. If interested:  905-832-7615 
or oak.con@rogers.com

Agenda comunitária Classificados



* Offer valid from January 5th, 2022 to January 3rd, 2023. $1,000 bonus available to be applied to reduce purchase price or down payment, with purchase or lease (OAC) of eligible new Chevrolet, Buick, GMC and Cadillac vehicles. $1,000 bonus is manufacturer-to-consumer (tax inclusive). Discount available only once to 
each eligible individual for a single vehicle purchase or lease. Valid Canadian driver’s license is required. Proof of status is required. Permanent Residents are eligible if their arrival date was in 2019 or later. Temporary Foreign Worker must be valid at the time of purchase. Please see dealer for details. This offer may not be 
redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Certain limitations and conditions apply. Void where prohibited. General Motors of Canada Company reserves the right to amend, modify or terminate this program, in whole or in part, at any time without prior notice

Welcome to
CANADA

Start exploring with 
a $1000 bonus

towards the purchase or lease of an eligible 
new Chevrolet, Buick, GMC or Cadillac vehicle.*

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com 
416-427-7645

GILBERT 
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood floor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-filled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached, 3 bedrooms – 3 upgra-
ted baths, finished basement, harwood 
floors & fenced yard. Close to schools

Mississauga Keele & St. Clair

Casa semi-detached com três quartos 
e três casas-de-banho numa área com 
muita procura - Keele e St. Clair - num 
círculo privado pequeno. Perto de es-
colas, parques, transportes públicos e 
muito mais. 

Dufferin & Eglinton

ASSIGNMENT SALE localizado na 
área de Dufferin e Eglinton.  Aparta-
mento no primeiro andar com 885 sqft, 
3 quartos, 2 casas-de-banho e um lu-
gar de estacionamento. Estima-se que 
a sua construção esteja concluída em 
Outubro de 2022. Para mais informa-
ções, contacte-me. 

LEASED

SOLD

SOLD     

$416,000 OVER ASKING!



55 Horner Avenue, Etobicoke info@vieirainsurance.com    
vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

PATRICK G. VIEIRA
Chief Executive Officer

JOSEPH VIEIRA
President & Chairman

AUTO
 
HOME
 
COMMERCIAL


